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Com base nos princfpios ~c6ricos da fonologi~ gerativa a-

p~as8nta~os, n~sic trabalho, u~a an~lise comparativa de algu-

mas fo.rnG'S verbais do espanhol e 
• 1 

do portugues. Estaremos con 

sider~ndo as (ormas do presente do indicativo nas trZs conju-

gaçoes ' regulares das duas l~nguas, e o objetivo p=incipal do 

' estudo e examinar a 
. ' \ 

lupotes e segundo a qual podem ser estabe-

lecidas 1 na maioria dos casos 1 as mesmas reprosentaç~es sub-

j acontes para o espanhol. e para a' portugues. Examinaremos ta~ 

b~m a hip6tese de que as diferenças nas 8anifestaç~es fon~ti-

c as das duas l.in9uas resultam qua-se s~mpre da aplicação de 

. ' ma1or numero de regras no caso do portugues. 

' 
N;o ser~ nosso objetivo apr~aentar aqui um.tratamento e-

xaustivo do assunto. Procurarcmo~ essencialmente demonstrar 

cama pode ser elaborado um trabalho nesta linha, e indicar as 

-' . 
poss~ve~s 

I 
~mplicaç;es advindas d~ um~ tal comparaçao para o 

melhor entendimento da natureza e grau da diferenciação entre 

' as duas l1.nguas. 

Limitamo-nos ~ co,sideração. das formas do 

dicativo principalmente devido ào pouco tempo 

presente do in-

de que dispuse-

mos para examinar os dados. Le~~ramos, no entanto, que o es-

tudo comparativo das demais formas·pade ser conduzido na mes-

ma ~inha, tanta para os verbos regulares como para os consi~e 

,rados ~rregulares (.e, naturalmàntef para bs itens pertencen-

tas a outras classes gramaticais). Da consideração de maior 

.. ·' , , "" numero de dados, al~as, e mesmo·provavel que surjam .novas 1n-

i - ~ 
dices de diferçnciâçao entre o portugues e o espanhol,·i. e., 
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po~o·sBr que haja outras explicaç~es para as diferenças nas 

~anifestaçÕes superficiais { ~ - , . 
al2m da que Ja fo~ mencionadu a_Q 

teriormente 7 maior -numero de regras em um dos casos ). Algu-

mas possibilidades seriam, por exemplo: diferença na ordena~ 

ç<:~o .de um mesmo conjunto de regras, supress::Ío de algurha(s) rs:. 

gra(s), etc .. 
\ 

A análise na qual nos baseamos ~ara o espanhol é a propo~ 

ta por Harris {1969)~ Faremos, portanto~ freqUentes referen-

' cias a esta obra nos cap~tulos seg~intes. 

- - . Alem do objetivo basJ..co de comparar as formas nas duas 

lfnguas e tentar explicar a diferenciação no ~mbito fonético, 

há alguns aspectos que procuraremos enfattzar ao considerar as 

formas do portuguêS. Tais aspectos dizem respeito a pressu-

postas teÓricas nos quais nas baseamos. . -Ass~~ e que as re-

gras apresentadas procuram explici~ar algumas das altern~nci­
JI· 

as morfofonê~icas respons~veis pel~ configuração do padrão SQ 

nora da lingua, depreensfveis a partir do exame destas fo=~es 

verbais., apen3.s. Procuraremos tamb~m.mostrar como pode ser 

tratado o 

operantes 

p:r.ob.lema da s~stematização dos processos flexionais 

nesta classe d? palavras. Por serem geralmente d= 

mesma natureza os processos morfofonêmicos que se manifestam 

' -nas diversas cl~sses gramaticais das l~nguas, nao nos restrin 

' gire~os aos verbas, buscando, sempre que poss2vel, exemplos c~ 

outras clasSes, ora para provar a maíor generalidade de deteE 

r:1inado processo; ora para reforçar a motivaç-ão de dete::r.linada· 

regrB formulada~ O trabalho deve ser também entendido, por-

tanto, co·mo uma tentativa de demonstração de como pode ser 

feito um estudo do componente fonolÓgico de uma gram~tica ge-
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=~tiva. 2 N~o se trota, rcpetimds, de uma an~lise exaustiva 

deste co~poncnte da gra~~tica do portugu~s, uma vez que tra-

ba!hnmos com um n~mero bastante limitado de dados. 

rio ter serr.pre em mente que a con~ideração futura de maior nÚ 

;;wrb de dados poderá levar a modificaçÕes nas rc:gras aqui pr,9_ 

postas, isto porque, quanto mais extenso o corpus considerado, 
\ 

maiores as possib~lidades ~e se chegar a descobrir os preces-

sos fonol6gicos gerals que subjaz~m ~s manifestaç6es foniti-

cas de determinada lingua. 

Ao organizar este trnbalho consideramos também como ur:1 

dos seus principais objetivos a demonstração de que a 'utilizE 

çao deste modelo de aná:lise, basei:!do nas .)Tlais modernas .tend~n 

c ias lingB.isticas., permite atingir' .uma maior generalização com 

.relação aos fen~menos operantes na ' l~ngua,. ao me.smo tBr:J;JO que 

- . entre os diversos processos envolvidos, uma ·ser~e 
i' 

de relaçÕes importantes. Estas relaçÕes, que constituem a 

p~6pria ess~ncia_ de um sistema li~gBfstico, obscureciam-se , 

via de i'egra, nas d<iscriçÕes tradicionais encontradas na g:ren 

de- maioria das gJ;am.iti\as escola~es, ao serem tratados isola­

damente problemas como ~plural d6s nomes em -~an, ''plural dos 

nor:~es em -al, -el, -ul'', '!plural ~os nomes em -il", 11 plural 

dos nomes em -r, -n, -z 11
, etc.· A simplicidade da processo en. 

volvido, bem como a amplitu~e de sua aplic~ç~o na l!ngua, es-

capavam freqUentemente aos pesquisadores que, influenciados 

muitas vezes por problemas secun·d~rios de ordem fon.;-tica, de,;h 

xavam de ver o essencial, ou seja, os processos morfofonemi -

cos gerais que relacionam os diversos casos. - . A gramat~ca da 

11ngu~ resultante deste tipo tradicional de an~lis~ apresent2 
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va u~~ complexidade excessiva e consistia em um agrupamento 

r.1ui.tas 
, 

vezes arbitraria de fatos desconexos. Não se podia B.§. 

, 
p~rar unicidade e simplicidade de uma g=amatica assim ccnst=~ 

' ' ~o a. De acordo com a teoria transformacional, na qual nos bQ 

seuma~. a~ conceitos de simplicidade e economia estão intima-

mente relacionados ao de generalidade. Uma gram~tica ~ mais 
\ 

simpl~s e as regras propostas suo mais econÔmicas, na mediUa 

em ~ue refletem processos mais garais da l{ngua. ESforçar:1o-

. , . 
nos~ portanto, por descobrir o m~1or numero poss1vel de gene-

ralizaçõe-s importantes dentro da pequena parte do componente 

fonolÓgico do português que nos propusemos abordar. 

Procuraremos ainda evidenciax a estreita relaç~o entre a 
' 

fonolqgia e a morfologia da lingua. O tratamento isolado des 

tes dois n1vei~, proposto pelo estruturalismo lingü{stico e 

levado inclusive a extremos por alguns de seus adeptos, reve­
l 

la-se, com efeito, artificial~ A teoria transformacional pro-

pÕe que tanto os problemas fonolÓgicos co~o os morfolÓgicos 

sejam estudados dentro do componente fonolÓgico da çra~ática, 

relacionado, por sua ~z, com os .componentes sintático e se-

• . 3 
mant~ca. 

Ficari evidente, assim que introduzirmos, a partir do ca-

pitulo 3, as formas verbais propriamente ditas, que a~ mani-

festaçÕes fon~ticas, 
, . 

responsave~s por tantas interpretaçÕes 

imprecisa~ em estudos tradicion~is, nunca sao utilizadas nes-

te trabalho- corno ponto de partida para a an~lise. Elas saa 

sempre entendidas como sendo o .resultado final dn aplicaç;o de 

, . 
uma scr~e de regr8s e formas abstrataso O estabelecimento d~~ 

tas formas não é- de modo algur.1 arbitrário, mas coerente, d::m-
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tro de determinados previar.1cnte estabelecidos, con-

fo=ne se ver~ ~ar ocasi~o de.sua apresentaç~o. a 

pa~tir de formas b~sicas fica enormemente simplificada porque 

ir:;'ptúic-se _.que certps detalhas· fon~ticos, ::ccstri tos por vezes a 

determinadas variantes da lingua, assumam uma importância ex-
• 

cessiva., E d 
\ .. . -., . 

stes atal,leS que, em ult1r.1a anal1se, identificar.~ 

' . tambam as diversas variantes de uma mesma 1!ngua, explican-se 1 

via de regra, por regras simples, aplicadas na superf{cie. Ob 

sorva-se, pois, que ~ tamb~m sim~lificado, de acordo com es-

ta maneira de considerar os fatos, o pr6prio estudQ da varia-

ção lingnistica. Enquanto as regras morfofonêmicas aplicam-

se à lingua em um nivel mais profundo, as regras de detàlhe fc 

' 
nético, sua natureza e/ou ordenaç~o sao respo~sáveis 

~aíor parte da variação. Assim, __ c·omo se verifica no caso da 

cornparaçao entre duas l!nguas dist~ntas, uma variante X de· 

' u~a l~ngua A pode ter 
i 

mais ou mends regras de superf!cie do 

' que a variante Y da mesma l2ngua, ou pode ter as mesmas re-

d . z d d d . d'~ ' 4 
gras a var~ante , arena as e moao ~.eren~e~ As regras 

morfofonêmicas, no ent,nto, 

comuns a todas as varia~tes 

devem ser, na medida do poss{velt 

da lingua (algumas delas podem in . -
clusive ser as ' - ' mesmas no caso de l1nguas de relaçao genetica 

' -r.~uito proxima como o portugues e o_ -espanhol, conforme tentar..ê. 

mos demonstrar no decorrer da exposiç~o). N~o no$ preocupamos 

em fofmular regras q~e dêem conta de todos os detalhes ·fané-

ticos das formas verbais consideradas. Achamos que isso ·' Jõ 

constituiria assunta para um outrq traSalho que tratasse, por 

exem;Jlo·, extensivamdnte, da variação dialetal no 
. 

portugues~ 

Nesos caso ·seria indispens~vel l~var em consideraç~o todos os 
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datalhes fon~t~cos, ~ma vez que as 'difere~ças entre as diver-

sos Cialetos de uma mesma I{ngua manifestam-se, 

na superf!cie. No entanto, embora,a an~lise apresentada diga 

respeito essencialmente a um nivel mais profundo (já ~ue pro-

curamos depreender regras que possam ser consideradas b~sicas 

• para o portugues e para o espanhol e que tenham como ~mbito 

. ~-- \ 
de aplicaçao 1 nos dais casos, o que Hockett (1958) chama de 

- ' 11 amaga co~um da l1ngua 11 (inglo 'cammon core')), alguns deta-

lhes fon~ticos n~~ podem, evidente~ente, ser ignorados~ pois 

constituem muitas vezes o fator de. diferenciaç~a superficial_ 

' entre as duas l1nguaso Sempre que a ~ençao de alguma dessas 

.reijras superfiCiais se faz necess.iria para o esclarecimento cb 

' 
determinados prciblemas, a variante do portugu~s na qual nos 

baseamos é a variante regional càpixaba {falada ' em VitOria e 

provavelmente em_ ·grande parte do .E,stada do Esp{rito Santo) 

Os dact'os que_ utili.zamos 
i 

nesses casos refletem a nossa intuição 

de falante nativa desta varianteo 

As citaç~es, por vezes extensas, que fazemos acomp_anhar 

certas discussÕes 

ter de divulgação 

de ol\em t:Órica, justificam-se pelo 

que gq.star~amos. tar.~bém de imprimir a 

' cara-

este 

trabalhO. Em princ_f-pio, qualquer. aplicaçao de uma t_eoria de-

terminada dispensa a apresentação dos princ'Ípios básicos de§._ 

te mesma teoria, pois parte-se do pxessuposto de que ~ . 
'-'2J..S 

principias já são conhecidos. Obras de divulgação da teoria 

' ' -fono·logica gerativa esc ri tas para leitores d_e lJ..ngua portugu_s 

sa sao, entretanto, praticamente inexistentes at~ o momento e 

foi exata~ente este o motivo que nos levou a prcicurar incluir 

-r -r • - "' em todos os capJ..tulos, sempre qu~ poss~vel, J.nformaçoes teo:.:i 



12 

' - ' 5 cas indü:>;Jensaveis a compreens<:!D du analise .. As infor171aço~s 

. ' -bDsicas aqui fo=necides noo disp~nsumt no entanto, uma certa 

familiaridade com os pressupostos te6ricos envolvidos, be~ co 

mo o conhecir:1cnto de algumas dns principais abras sobre o a§._ 

sunto~ 

Introduziremos, no capitulo l, algumas dãs noçoes teÓri 

cus que considerc::mos 
\ 

essenciais para a - ' compreensao dos cap~t~ 

los seguintes, be~ corr:o as ·matrizes de traços distin.tivos pa-

ra os·segmentos subjacentes do po~tugu~s. 
,, . 

No cap~~ulo 2 tra-

t:J.remos em certo detalhe Co probl.ema da estratificação J.exical 

' na l~ngua, i. e., da necessidade de categorizar os itens que 

fazem parte do léxico conforme constituam ou não ~mbito de a­., 
plicação para, um certo conjunto de regras fonol~gicas. Final 

inente, no cap.itulo 3, opresentarer:1,0s a comparação entre as 

formas verbais propriamente ditas do espanhol e do por-tuguês, 

f' 

e as conclusÕes a que chegamos a· P,artir de sua consideração. 

\ 

.. 



\ 

CAffTULD l 

;. f. 

O SISTEMA SONORO DO PDRTUGurs: SEGME~TDS SUBJACENTES 

\ 

. 
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Antas da apresentaçao dos mat~izes de traços distintivos 

para cada um dos segmentos que su6jazem ~s ma~ifeitaç~es foni 

ticas no português, faz-se necess~r.io discutir os seguintes as 

pectos . . 
tcorJ.co.o; 

(a) - ' . OJ..VBJ.S reconhecidos como lingUisticamen~e 
\ 

significa 

tivos pela teoria fonol~gica ·gerativa; 

' (b) - status de fonema e dos traços distintivos nas 

lisas do co~ponente fo~ol6gicoo 

ans 

Passaref':los a- seguir ~ considêraç_ão destas tÓpicOS .. 

l l ' r·' . <> ..... IJJ.._VBJ.S lingl.iisticamente signif'icativos 

O modelo estrutUral de 
.... f''' 

analis~ lingtiJ..stic~ distingue~ 

fonologia, três niveis significativos: ' ' . o nlvel fonet,co~ 

nivel fon~mico,e o nivel morfofoné~ica. A unidade teÓrica 

em 

o 

nima deste modelo ~ o _fon~ma,lde status relevante, em torno do 

qual gira toda a an~lise fonolÓgica. 

A fonologia gerativa distingue apenas dois nÍveis lingBi~ 

ticamente significativas: 

- ' '\ 
o nivel fonol~gico {~u nivel d~ a~ 

traGao) e o n~vel fanet\co (ou nivel da realidade}. O nivsl 

fonolÓgico ~ o das representaç~es ,subjacentes que 

o input para a aplicação das regras fonolÓgicas. 

" .. 
COOS!..~1:Uem 

O n.ivel fo-

n~tica ~-o das manifestaç~es superficiais, output ou produto 

fon~tico final .. Entre estes dais nfveis não se reconhece ne-

' nhuma etapa significativa, correspondendo a. primeiro a co~oe-

tencia (ingl. 11 compctence 11 ) do faiante nativo com relaç;a a 

" . r - ( 
propr~a l~ngua, e o segundo n renlizaçao ingl. 1 performance 1 ) 

ou maneira como se atualizam, na cadeia da fala, os conheci-

·mentes interiorizados que possui o falante sobre a componente 

" 
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' ·fonulÓgico " • r 1 da _gra~at~ca de sua llngua. Assim, um so segmento 

' I' l f' l " l' . t , . . .... cepreenslve_ no nlve rena oglcD pode, er varlaS manlfestaço~ 

f r~~c~~ r 1 r" "t• - ' ~· . t -~A -- no nlve one lC0 1 conrcrme o conwlclonamen o GUe so-

bre ele exerçam os segmentos vizinhas, o grau de intensidade 

do acento; etc. 

O reconhecimento dos ' . nlVBlS 
\ 

significativos da 

e da realizaç~a, em lingU!stic~, foi um dos pontos de partida 

para o desenvolvimento da teoria transformacional. Esta dis-

tinçãa é essencial, portanto, para a consideração de cad.a u"' 

·das componentes da gramática (vo ~ata 2, introdução} e explica 

pórque a análise se processa, tamhém no componente fonolÓgico, . . 
em dois niveis apenaS, conforme mencionamps no inÍcio desta se 

' . " -
ção fn.ivel fonolÓgico ou da abstra_ção e nível fon~tico ou da 

::ealidade). 

e traços distintivos 
• 

' . Em torno do fonema, unidade teor~ca signific~tiva,~gira a 

e~~lise fonol~gica proposta pela lingBÍstica estxutural {voL 

l.ll.- A partir da obs~rvação das .manifestaçÕes fon~ticas,. i­

dentificam-se os fonema\ ou segmentos opositivos das lÍnguas, 

bem como suas variantes posicionais ou alafones. No caso dos 

fonemas 
. . ' a ocorrenc2a e nao condicionada, enquanto que as v a-

riantes posicionais são determinada~ pela natureza do ambien-

te segmental e supra segmantal. Uma vez identificaDos sao os 

segmentos opositivos organizadas em paradigQas e qualquer al-

tern~ncia fonologica ou morfologicamente condicionada entre 

segmentos previamente reconhecidos como fonemas opera-se no 

chamado nival ffiorfofonêmico~ 

O fonema ~, po~tanta, neste madel6 de descriç~o, o centro 
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de tod~ a análise fonolÓgica. 

A teoria transforrnacional, pof outro lado, propoe que a 

' ' analise do com?oncnte fonologico -~e faça a partir d8 traços 

'' . ' t. 2 
OlS"C~n lVOS .. A unidado ' ' mlnlma passa entao a ser, na 

fonologia gerativa, o trace distintivo, e nao mais o fonema. 

Este tsrrno continua a ser empregado em alguns trabalhos, no 
\ 

entanto, mas como mera convençao, isto é, quando se quer fa-

zer refer;ncia a uma determinada d~mbinaç~o de traços distin-

tivos em uma lingua qualquer. Costuma-se então falar em fone 

ma s-lster.~~tico .. Evitaremos o tei~o, nesta análise do portu-

. ' gues, por motivos JB aqui discutidos (v. nota 1 deste ' cap.1.tu-

lo). Sempre que, no decorrer des·te t~abafho, for ' ' necessar.1.o 

mencionar algum conjunto de traços distintivos no português , 

utilizaremos scomento, termo a nosso ver mais neutro, para f~ 

cilidade de exposiçãoo Os simbolos fanáticos empregadas de-

vem também ser entendidos como abreviaçoes gx~ficas de comple 

xos de traças nas matrifeS das representaçÕes lexicais, fona-

.. . " . 
log~cas e fonet~cas de que falaremos a seguir. 

1.1.3 .A an~lise do comJonente fonolÓ ico: re resenta~Ões le-

xicais. fonolÓgic'as e fon~ticas. 

N 

Algumas consideruçaes sobre o ~omponente fonolÓgico de 

uma gramática gerativa foram já feitas na introdução {nota 2). 

Abordaremos o mesmo assunto nesta seção para sue possam 

ser introduzidas mais algumas informaçÕes teÓricas iódispen-

s~veis ao entendimento das rcipresentaçÕes qu~ constitueQ o 

input e output da análise ' 3 fonologica .. 

Vimos "já que uma gram,;tica ~ c.onstitu.ida de três co:npó:le.!l 

l 

"' 



sint~tico, sem~ntico e fonol6gico. As .r8leçÕas 

eles sao ass~m desc=itos por Chornsky e Halle (1966): 

{ ••• } a gram~a~ contains a syntactic component. 
whi=h is a finite system of rules gen~rating ~n 
infinita number of syntactic descriptions of 
sent~nces. Each such syntactic description 
contains a deep structure and a surfacd struc­
tu~e that is partially datarmined· by the deep 
structure that underlies it. The seman~ic 

component of the gia~mar is a systern of rules 
that assigns a semuntic interpretation to each 
syntactic description, ffiaking essential re­
ference to the deep structure and possibly 
taking in to account certa in aspec"ts o f surface 
structure as well~ The phonological com~onent 

of the grammar assigns a phonetic interpretation 
to the syntactic description, mãking reference 
Dnly to properties of the surface structure, so 
far as we knaw. The structural description as­
signed to a sentence by the grammar cansists of 
its. ful~ syntactic description~ a~ well as the 
associated semantic and phonetic representations. 
T.hus the grammar generates an infinita number of 
sentencest each of which has a phonetic and 
seman~ic interpretation: it defines an infinita 
sound-meaning correspondence, this cor-
respondence .being mediated by the abstract 
syntactic component adct the structures it gen­
erates. ( 6-7) 
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entre 

As estruturas superficiais, output do componente síntáti~ 

co, conitituem-se no input do componente fonol6gica. Isto 

quer dizer que são, ao\~esmo tempo, resu1tado da aplicação de 

regras sintática~ independentemente motivadas e eonto de pa~-

tida para a aplicação de regras fonolÓgicas, responsáveis pe-

las interpretaçÕes fonéticas finais~ C: 1 portanto, a par"tir 

das estruturas sintáticas superficiais, que se realiza a aná-

lise do componente fonolÓgico de urna 

Trataremos a seguir das representaçÕes fonéticas, lexic2is 

e fonol6gicas e da maneira como .. ~e processa a an~lise fonol~-

gica propriamente dita~ 
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1.1.3.1 Reorescntac5es fon~ticas 

As p~opriedades essenciais das. l{nguas naturais constitue~ 

os . d 11 • • l' !!~ t' , 11 5 
cna~a os un1versa1s 1ngu1s 1cos • ·~ 

Uma das preoc~paçoes 

da lingU!sti~a moderna & exatamente a descoberta destes uni-

varsais qu~ representam o que se ~onvencionou chamar d~ 11 gra-

• matica universal 11 , 
. . ' e com base nos· qua1s e poss1vel avaliar 

\ 
o 

g=au de complexidade das gr8mática~ espec{ficaso Embora en~ 

trem • 
t<:~mbcm em joga outros fatores, uma gramátic~ pode ser 

~onsiderada tanto mais . - . complexa quanto ma1or TDr o numero de 

- t' ~. regras espec1<1cas que apresente. 

. . . 
Quanto aos univexsais fonet1co-s substantivos, alguns se-

riam: 
I 

{a) a existência de um conjunt,o universal de traços foné'­
ticos; 

(b) - a possibilidade de combinação destes traços em segmen 

(c) -

tos; fi· 

a possibilidade de combinação destes 
plexos de traços) em enunciados; 

segmentos (com .. 

(d) - a exist~ncia de restriçÕes especificas qUanto ~s 
binaçÕes previstas em (a) {simultâneas) e em {b) 

com­
( se-

qlienciais}., \ 

Com base no conjuntO universal de traços fon~ticos e em 

suas possibilidades de combinaç~o _pode-se postular ainda a e-

xistência do que seria a classe das representaçÕes fonéticas 

' . 
poss.:t.ve~s. Todas as manifestaçÕes fon~ticas, em todas ' as l.:t..U 

guas naturais, seri-am tiradas des.ta classe de representaçÕes 

; • f'- • 
fonet.:t.cas poss.:t.ve~s. 

Conclu~-se ent~o que.a repres~ntaç~o fon~tica de qualquer 

enunciado em qualquer lingua ~ uma matriz em que as colunas hQ 
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rizontais representam traços fon~ticos e as colunas ve~ticais, 

• > , N • 6 
seçnen~os ou como~naçoes de traços. 

Quando se trabalha com o co~panente fonolÓgico de uma 

' . ' gua, o produto final da anal~se e justamente o conjunto das 

- ' ' represent·açoes foneticas desta lJ.nguao 

1.1.3o2 RepresentacÕes lexicais e representüçÕes fonol6aicas 

Um~ vez estabelecido serem as estruturas superficiais o 

input para a an~lise fonolÓgica, resta considerar a prÓpria 

.constituiç;o destas estruturas~ 

Cada estrutura superficial ~ gerada pela componente sint~ 

tico da gram~tica e cansiste em uma cadeia de elementos mini-

' 
, E..Q..§., denominados 11 formativos 11

• O.s formativos sao categorize-

das de acordo com a~ funçÕes sintáticas que podem exercer e 

quanto 1s propriedades sem~nticas. que apresentamo As catego-

rias a que pertencem determin.i\n tamb~m· as suas representaçoes 

subjacentes,.de natureza abstrata, que co~entaremos oportuna-

mente,. 

Para exemplificar ~maneira 

tego~i~ado, pod8-se pens\ar, por 
' ' ' 

' pela qual um _forr.Jativo e ca-

exemplo, em homem, que perten 

' ce, entre outras, as seguintes categorias: 11 nome 11
, 

11 anir.Jado 11
, 

"macho 11 , etc. No l~xico, parte do componente sint~tico da 

' N gramatica, sao· indicada~· todas as _categorias a que pertenceN 

os vários formativos e que podem tarnb~m ser entendidas co ;no 

traços destes formativos (que apresentam, pórtanto, traços fE 

nolÓgicos, sint~ticos e sem~nticos). Partindo-se do princi -

N 

pio de que as entradas lexicaís dos formativos nqo passa~ de 

listas das categorias às quais eles pertencem e de que as es-
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trutur3s superficiais sao constituidas de cadeias de formati-

vos, subentende-se que nestas estruturas superficiais estejam 

representadas de maneira completa .~s categorizaç~es de cada 

forr:~ativa~ Assim, o input para a análise fonolÓgica caracte-

riza-se JB, como output sint~tico, por traços fono1Ógicos 1 sin 
' 

t~ticos e semânticoso 
\ 

Por considerarQOS de importância para a -compreensao do 

processamento da análise 'fonol6gica, transcrevemos aqui o 

cho em que Chomsky e Halle (1968) abordam o problema da subdi 

visão em Hfrases" das cadeias de foxmativos que constituem as 

estruturas superficiais: 

The su=face structure must inàicate how the 
string of formativas it contains is subdivided 
into 11 phrases'', each phrase being a certain 
continuous substring of the string of formativas. 
The analysis of strings into phrases is a 11 proper 
bracketing 11 in the sense that phrases can overlap 
only if)hs contained in the other. Thus, if A, 
B' C a:C_e formativas, tM)e sLJrface structure o f 
the string ABC cannot specify AB as a phrase and 
BC as a phrase, for the string may be bracketed 
either as ((AE)C) oras (A(BC)'but not in both 
ways simultaneously (7). 

Prosseguimos com a -~i tação paxa 

diagra~ação prevista pela teoria: 

que se tenha uma id~ia da 

The phrases furthermore are assigned to ce:tain 
categories, and this information may be represeni 
ed by putting labels on the brackets. Take, for 
exem~le, the sentence {3): 
{3} we established telegraphic communication 
In {3) the string underlying ~ is assigned to 
the same categoxy as the string underlying ~ 
gra~hic communicstion, namely, to the category 
unoun phrase 11

• Similarly; ~he other phxases 
are assigned to certain universal c~tegories. 
Ve will make the empirical assumption that the 
surface structure of a sentence is precisely a 
proper bracketing o f a string o f forr:1atives, vJi th 
ihe brack~ted substrings (the phrases) assigned 



to ca~~gories sclectcd from a certain fixcd 
4niversal set of catugories. The co~plete st=ing 
is-assigned to the cotcgo~y 11 sentcncc 11 (5); the 

• other phrascs are also assigncd to categorias 
thai are providod by general linguistic theory 1 

·such as tha categorias 11 noun phrase~ 11 (NP) tmd 
uve:;;b phrnseH (VP). These universal catcgories 
are on a par with the phonetic categorias (bi­
labiol·closure, frontness, etcQ) provided by 
universal phcnetic tMeory~ As we notud oarliar1 

the categorias of universal phonetic theory de­
termine a certain infin~te class of possible 
phonetic representations from which the phaneti~ 
forms af sentcnc~s of any human language are' 
drawno Sirnil~rly·, the universal set of ph:case 
categorias {NP, VP, etc.), togethet with the 

'universal lexical categorias (noun, verb, ad­
jective) and the universal lexical features that 
define the class of 11 possible ,formatives 1

', pro-
:.vide us with an infinita class of possible sur­
face structures, from which the surface struc­
tures of sentences of any particular language 
axa dra•,m. In ather words, gen.eral linguistics 

.should provide definitions, in terms ~ndependent 
of any par-ticular language, fdr the notions 11 pos 
sible phunstic representation 11 and ''?ossitle 
~urfas~~structure''• The c~ammar of each lan­
guage relates phonetic reD:::esentdtions to surface 
stiuctures in a specific way; and, furthermo~e~ 

i t relates surface struct,ures to deap st=uctu:::es 
(grifo nosso), and, indirectly, to semantic in­
terpretat'ions, in ';Jays that .are beyond the scope 
of our present study. 
To give a concreteexample, the grammar o f 
English might assign to the sentence (3) a sur­
face structure which can be represented in the 
equivalent forms (~) and (5): · 

(4) \ s 
VP 

N p 

f .A 

STEIV\ 

I 
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+:Jrarh+ +lc+ +comnwhica.te+ +ion+ 



( 5) [s[ro?Lri+: .. J NJN~ [vPLv[v + e,M\ishJV.rastJv[NP[A [\(+ 

t,l,t[STEM•graph+hm] N+ i cJ A [N[V+ecm.unicaT<JV, ionJNlN p] VP] S. 

The interprototion of the notatio~al devic~s 

used in ( 4) and ( 5) should be obvious ~ ~·Je intc:nd 
thsse reprcsentations to indicate that the 
formativa ~ is both an· N and an rJP, the formativa 
cstublish a V, the formativa string ~ graoh it 
communicate ion an r\P, the full string an S, etc. · 
furthermor8, each formative has an analysis as a 
set of intersecting ~ategaries, in a way that we 
shall specify in more detail beiow. The symbols 
represent formativa boundaxies which, by con­
ventiori, automatically ma~k ~he beginning and 
end of each formativa. (7-9) 
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Conhecidas a origem e a constituição das estruturas su-

perficiais, pode-se passar à consideração das representaçoes 

lexicais e fonolÓgicas. Convém inicialmente lembrar a concei 

tuação de representaçÕes fonéticas, apresentada em 1.1.3 .. 1.\fi 

.... "' . , . 
mos que uma representaçao fonet~ca e uma matr~z de traças re-

sultante da aplicação, a uma estrutura superficial, do . . 
5J..Sl..8-

ma de 
Í' 

regras que constituem 6 componente fonolÓgico da gram~-

.. 
~.oJ..ca .. Como as estruturas superficiais saa cadeias de formati 

vos, tem-se que as regras fonolÓgicas se aplicam, em ~ltima ~ 

nálise, aos formativos\dessas estruturas~ Os formativos, 

pad~m ser lexicais (cf., no diagrama proposto por Chomsky 

que 

e 

Halle: ~~ establish, .!.EJE.)oraph,,communicate) e gramaticais 

tion), representam-se' tamb~m por matrizes - .. 
de tra-

' 
ços (sint~ticos, sem~nticos e fonolÓgicos) que vêm a ser jus-

temente as representaç~es lexica'is e fonolÓgicas. 

H~ casos em que as regras fon~lÓgicas ·se aplicam .. . Cl.rê'-a -

mente aos formativos conforme aparecem nas entradas lexicais.
8 

Tais formativos, extra{dos diretamente do l~xico, constituem 

.. 
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• as cha.f7lad<Js :::-cpre:::oent2çoes lexicais. Nem scr;;prc, no ~ . en"'an-;:o, 

as estruturas superficiais, output do ' componente sint<Jtico 
' 

representam o input ideal para o componente fonolÓgico. Para 

obviar eventuais discrepâncias a gramática prevê uma série de 

reçras de reajuste {ingl. 1 rcadjustment rules 1 ) que? aplica-

das a estas estruturas superficia~s (''inadequadas'' como in~ut 
\ 

fonol~gico), preparam seus formativos para a análise fonolÓg~ 

ca. As representaçocs resultantes da aplicação de regras de 

reajuste são as representaçÕes fonolÓgicas. 

Vejamos como operam as regras de reajuste: 

( ••• ) the surface structure must meet two in­

dependent conditions: first, it must be ap­
propriate for the rules of phonological inter­
pretatíon; second, it must ·be "syntactically m..Q. 
tivated'', that is, it must result from the ap­
plication of independently motivated syntactic 
rules. Thus we have two concepts of surface 
structuxe: input to the phonological component 
and output of the syntatic com?onent. It is an 
empi.rical question whe:the_r these two concepts 
coincide. In fact, they do. coincide to a very 
significant degree, but there are also ce~tain 

discrepancies. These discrepancies ( ••• } in­
_dicate that the grammar must contain certain 
rules convertin~ the surfaca structures generat 
ed by the syntatic component into a form ap­

propriate for uS by the phanological co~ponent •. 
In particularJ i a lin uistic ex ression .reech~s 
a ce=tain level of com?lexity, it will be divid 
ed ~nto successive parts that we will call''phono 
log~cal phrases 11

, each of which is a max~mal 

domain for ahonologicnl prOcesses ( or_i.fo, poss9 L~ 
In simple cases tha whole sentence is a singlo 
phonological phrase; in more complex cases the 
sentence may be xeanalyzed as a sequence of 
phonological phrases* The analysis into phono­
logical phrases depends in pert on syntactic 
structure, but it is not always sYntactically 
~otivated in the sense just mentioned. If the 
syntactic componeht were to be connected to an 
or~graphic.rather than a phonetic output sys­
tem, the reanalysis into phonological phrascs 
would ba unnccessary~ ~Jrite-rs, unlike speake.rs, 
do not run out of breath, and are not subject 



to other physiological constraints on output 
thet require an analys,is into phonological ph.rá 
ses. 

In add.ition to a rc:analysis into phono-
lbgfcal phrases in complex cases, the ''readjus~ 
ment rulcs'' ,relating syntax to phonology make 
various other modifications in surface struc­
ture~ It seems that in general thesa madificat 
ions involve elimination of structure, thet i"S", 
deletion of nades in ~epresentations such as 
(4) or of paired brackets in representations 
such as (5) (v. (4) e (5) na citação anterior). 
{ ••• ) These readjustment ruies may somewhat 
modify the labeled bracketing of surface struc­
ture. They may also construct new feature me.tri 
ces for certain strings of lexical and gram­
matical formatives. To take an qbviaus example, 
the verb sing will appear ·in the lexi.con as a 
certain feature· matrix 1 as will '!;:he verb ~· 
Using the letteEof the alphabet as infor~al 

abbreviations for certain complexes of features 1 

i 8 e., certain columns o f a feature rhatrix, we 
CDn represent the syntactically generated sur­
face structure underlying. the foims sang and 
mended as [v [v sing) v past] v and [v [v mend] 
v past] v, respectively, where past is a 
formative with an abstract·feature structure 
introduced by syntactic . .;lrules. The readjus.:t, 
m~nt rules would replace past by Q, as a general 
rule; but, in the case of sarlg, \;'ould delete ths 

_i tem pust •vi th the associated labeled brackets, 
and ~-Jould add to the i of síng a feature 
specification indicating that it is subject to 
a later phonological rule which, among other 
things, happens t~ canvert i to ~- Designating 
this ne\.'\1- column a~*, the readjustment rules 
would therefore gÍ\:'e the fo.tms [v s*ng] v and[v 
[v mend] vqJv, respectively~ Ue shell refer to 
this repiesentation -and in 'general to the re­
presentation given b~ the ap~lication af all 
readjustment ruleS - 85 the ,HphonalOÇÍCal re­
presentationH~ {Chamsky e Halle, 1968: 9-11). 

23 

Explica-se assim a maneJ.ra pela qual as regras da camp-a 

nente fonolÓgica se aplicam a formas abstrata.s, ou seja, ' as r,;;_ 

presentaçÕes lé-;icais e fonolÓgicas., São exatamente est.:;1s as 

u formas básicas" a que/ j <i fizemos referência anteriormente __ ., 9 

Quando frisamos não ser o seu estabelecimento de foxma alguma 

-·' ' ' 
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arbitrário, queremos dizer que tais formas -sao, em ~ltima ' an.§_ 

lise, . .:... ........ o output s~n~a~1co.· Ist.o ex;Jlica també'm o motivo 

que a an~lise fonolEgica pressupõe· uma análise sint~tica . ' 
J8 

Resta ainda observar que a análise a partir de formas b~-

sic;;as abstratas i~plica em uma maior simplificação 
\ 

' . na grar.Jat;. 

ca, uma vez que desaparece, na maioria dos casos, o problema 

da alomorfia .. ' ' Os chamados alomorfes das anal1ses est~uturais 

explicam-se então naturalmente como sendo o resultado da apli 

cação de regras, independentemente motivadas na gramática de 

lingua, ~S representaçÕes subjacentes. Como algumas das re-

gras podem ainda fazer parte do chamado conjunto de regras u­
' 

. ' niversais {v. 1.1.3.1 e nota 5, deste cap~tulo), neo represe~ 

tando portanto nenhum custo para a gram~tica especifica que 

se esteja considerando, é natural que uma análise com base nas 
I 

princ.ipios teó·:ricos aqui apresentados resulte mais econÔmica, 

Simples e geral .. 

Apresentadas as bases te~ricas para a análise do ccmponen 

te fonolÓgico de uma gr\m~tica, Passaremos à discussão dos co~ 

plexos de traços distint.i.yos que constituem o padrão sonoro do 

po:Ctuguê_s. 

1.2 r:Jatrizes 
• de traços distintivos para os segr:-:entos do •por 

t-ugues. 

Nas matrizes apresentadas nesta seçao procuramos inàicar 

. ..... ,. • "f 

quais seriam as ?ornbinaçoes de traços fonet~cos no n~vel abs-

trato das representaçÕes. subjacentes (i.e .. , no n{vel das re-

presentaçÕes lexicais e fonolÓgicas) dos enunciados do . " por ... u-

.. 
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' gues. A re~erva com qua apresent~mos tais matrizes e perfci-

ta~Dnte justificáVel. Em u~a lÍngua especÍfi~a, a ~atriz dos 

s~gm2ntos oposit~vos tr~nsconde~ teoricamente, os lirn~tes de 

mêra representação gráfica. O falahte nativo, por possuir in 

teriorizada a grar.l·ática çle sua linguaJ conhece todos os com?l.ê.,. 

xos de traços por ela utilizados coma segmentos opositivos. 

Estes segmentos "" \ f' sao escolhidos pela l~ngua dentre as ' . va:r:J..as 

combinaç~es que constituem a matriz universal de representa 

çoes de exist~ncia teoricamenie previs 

ta. Ur.:a mat'riz especÍfica:' reflete; portanto, o conhecimento 

por parta do individuo, dos segmentos opositivos de sua lin -

gua. Este conhec.imento, que faz parte de sua competência li.n 

glii~ti~a_~ .reflete-se nos atos de falao 

Observe-se Fue, se a teoria universal da gramática j~ pr~ 

ve todas as combinaçÕes de traços possiveis, o que faz u~a 

't. ~ .t;'. .. lh i d t t b. -grama ~ca espec~~~ca e esco ert en re es as com ~naçoes, as 

que_irao constituir a sua matriz. Esta escolha não é feita 

arbitrariamente, mas segundo principias determinados que têm 

sido objeto_ de est.udo n\s ~l times 

Os diversos traços p~dem sert 
' 

10 
anos~ 

' em U11Ja .l~ngua, d-istintivos 

ou redundantes, conforme sejam ou não utilizados para distin-

guir os segmentos entre si. l exatamente aqui que o lingBis-

' .. 
ta enfrenta um problema de analiSe. Como saber a que traços 

atribui a l!ngpa que est~ analisando um car~ter distintivo 

ou redundante? 

A gramitica de uma l{ngua começa a exi~tir juntamente com 

' - ' a l~ngua e uma das grandes tarefas que se propoe a lingU~sti-
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ca moderna ; descobrir~ descrever e sistematizar ' .. as grama"tl -

'f. ,. , .... 
cas espec1 2cas~ O mesmo e valido, em um a~bito mais restri-

to, C8m relaç~o aos segmentos opositivos. As combinaçÕes de 

traços distintivos e redundantes em uma lingua -devem ser ~­

cobertas e- n~o propostas$ O trabalho do lingUista ~ pdrtanto, 

a desCobert<:~ de a·lgo real, ainda que or.t um nivel abstratoJ e a 
' .. 
' 

matriz por ele apresentada para dar conta de todas as possibi 

. - r .-· 
lidadas de oposiçaa no n1vel subjacente. deve ser a reflexo da 

,. campet~ncia lingO!stica do falante nativo da lfngua. Dela de 

vem ·fazer parte apenas os segmentos sentidos como subjacentes, 

excluindo-se todos aqueles cuja ocorrência, no nivel da reali 

dade, pode ser previ~ta por regras. 

Todas estas observaçÕes a respeito da apresentação das m~ 

' . trizes se fazem aqui necessar~as porque ~ueremos deixar bem 

claro que ~ muito dificil phegar 
; 

' a uma descoberta desta espe-

cie a partir da an~lise de uma ,pequena parte do componente fo 

' . 
nolog~co, apenas. O analista terá maiores possibilidades· de 

se aproximar da verdade subjacente, quanto maior for o corpus 

de que. se utilizar par~\a an~lise. t claro que a si tu ação 

deal seria trabalhar, en't~ot a partir de todos os dadas 

l!ngua, tarefa que exigiria prazo muiio mais longo do que 

03 

a 

tempo de que dispusemos para o presente trabalho. Por serem 

o resultado do eitudo de um coipus restrito, ~s matzizes que 

apresentamos para as consoantes e vogais do português 
. 

tem ca-

r~ter provis6rio, podendQ sujeLtar-se eveniualmente a modifi-

caçÕes que se mostrem necess,;-rias ·em decorrência da consic:!erg 

çãa· de novos problema~o 

.. 
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A especificaç~o, nas ID8trizes que se seguem, ~ feita em 

ter~os estritamente bin~rios, i.e., .cada segmento, ao sar ca-

racterizado com relação a determinado traço, recebe o valo= + 

(se possui o traço) ou o valor -{se po_ssui o traço oposto). 

-Isto quer dizer que nao se reconhecem valores intermediários 

+ 
( - ) ou escalas· graduadas de valores (traços n-~rios) nas 

\ 
- ' ll presentaçoes fonologicas. 

1.2.1 Natriz das obstruintes e reisonantes 

( 1) 

k I f v " p t b d g s s v z z m n l r 
' 

i2 
~ "'onor8ntu - - - - - - - - - - - + + + + 

' I i 
ç:onsonan- { l 
tnl 13, + ( +' ( +) ( +) ( +) {+) +) ( +) ( +) ( +) ( +) (t-) + + + + i 

I 

I ' I 
' 

!nasal. (-)(-) f-) (-) (-) (-) ( - f-) ( -) (-) (-) {-) + + - 1- I 
I I i ., I 

I •• ' ' 1con·c~nuo - - - - - I - + (- ) (- )/ I + + + + + + - ' I I i i I I ' 
I+ ,(+),(+) 

I 
.coronal - + - - + - - + + - + - + ' I 

' I 
.anterior + ( +) - + +) - ( +) + - (+) + ;- +) ' (+)!{+) ( ... \ i . ': 

\ 
.. 

I I I 
tenso 

<5 + + + 1- + + + K-l (-) (-) I ' j - - - - - \-) l 

I ' I ' ! . 

Alguns dos segmentos acusam traços redundantes, que saa 

indicados entre par~nt.eses em (1) •
16 

Estes traços são dispen 

s~veis para a distinção entre os segmentos que ccmpÕem a ma-
. . 

triz apresentada. Cada um dos segmentos opositivos encontra-

. ' se Ja perfeitamente distinguido dos demais pelo conjunto Ce 
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especificaç5ei a ele atribufdo. Assim·~ que, no portugu~s, 

I g Í abrevia o Único segmento espe.ci ficado como; 

sonorantl' ' . 
cont~nuo 

coronal 

anterior 1· 
tànso 

A informação de que este segmento ~ também consonantal e 

nao nasal ~ redundante no nivel abstrato das representaçÕes fo 

nolÓgicas .. Pode~ no entanto, se mostrar necessária no nivel 

do, enunciado, quando se procura dar conta de todas as manife~ 

- .. . '(' taçoes foneticas ocorrentes na l~ngua .. 
' 

Certas observaçÕes se fazem aqui necessárias a respeito 

de ãlguns segmentos que, apesar de incluidos nos paraàig~aa 

estruturais dos fonemas do portugu.ês, 
l 

' ' foram por nos excluldos 

' da matriz de segmentos subjacentes da l~ngua Du mantidos com 

alguma reserva: 

(a) - Não consideramos segmentos subjacentes a nasal e 

lat"eral palatais. \referimos interpretar a ocorrência, 

na fala, destes dois\sons, como sendo resultante da a-

plicaç~o de regras fonol~gicas··a jnj e ll!, respectiva-

mente, em certos ambientes fonpl6gicos. As regras em 

quest~o dever;o ter seu ~mbito de aplicação limitado a 

determinado estrato lexical,_apenas, conforme 
, 

se vera 

' no cap~tulo 2; 

(b) - Parece-nos também previsivel a ocorrencia do seg-

menta que, no_nivel fonético, opoe-se·a jr). No diale-



to am que nos b0sea~os para a consideração de certos de 

talhes fon~ticos, tal segmento se manifesta como uma 

fricativo glotal ou velar, dependendo do ambiente. Em 

outros dialetos manifesta-se como vibrante alveolar ou 

vibrante uvular; 

(c) - 1:1 ·a !XJ foram mantidos em (1) mas sabemos ser 
\ ,. 

discut1V8l o seu status de segmentos subjacentes~ No en. 

tanto, so~ente a consideração de um corpus bem maior 
' 

abrangendo casos de derivação vocabular, poderia talvez 

confirmar a hipÓtese de que tais segmentos s~o forneci-

dos por regras, aplic~veis, como no caso de (a) e (b) • 
a itens categorizados no léxica c.omo e~peciais .. Como o 

; ~ ·~ corpus com o qual trabalhamos e bastante resvr1wo, na o 

voltaremos a considerar o prob~ema neste trabalho. 

29 

·Com base nas especific·aç~;p_s de, (l) formularemos, no· ca;Ji­

tulo 3, as regras fonol~gícas que envolvem as segmentos ~n-

clufdos nessa matriz. 

1;2~2 Matriz das vogais 

\ 
Segue-se a matriz da~ vogais do português: 1 7, 

( 2) / 

J. e ! s i a o o u ' 

l I 
sonorante + +. I + I + + + + 

conson:::ntal - - ! - I - - - -I 
I ! I posterior - - I - + + + + 
' 

alto I + - ! - t- - - + 
I I I (-) baixo t<-) - + I + + -

l<-l L-
. 

.arredondado (-) (-) + (-) (-) 
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N~o reconhecemos motivos para postular a exist~ncia de 

glides subj :!lcentes no português, pelo menos com base nos da-

dos considerados. Explica-se assim a ausência de tais segmen 

tos em (1) e (2} e também a possibilidade de caracterizar as· 

obstruintes, nasai~ e vogais com apenas deis traços(''sonoran-

teu e 11 consonantai'1 ) canforll\{ fizemos .. Se vier a ser provado 

que há necessidade de reconhecer glides subjacentes na l{ngu3, 

mais. um traço [''voc~lico'') ter~ qu? ser considerado para dar 

conta das distinçÕes {v~ nota 13, deste capitulo). Partir,Jos 

do· principio, na análise que apre.sentamos, de que as serilivo 

gais [y] e [w] resultam da ~plicação de regras a J i J e I uI , 

respectivamente,.· em circúnstânciaS, a seren'l opo_rtunamente indi 

cadàs. ,• 

L,.3 · Conclus2o 

P 
t' i . t' 

rocuramos, neste cap~tulo, apresentar os pr~nc~pio teÓri 

cos em que se fundamenta a análise' comparativa do componente 

fonol~gico ào portugu~s e do espanhol por nÓs apresentada na 

presente trabalho.. As yegras at-ravés das quais tentarer:1os c a 

racterizar no capitulo 1 .. o mecanismo flexional de algumas das 

formas verbais do português bem como certas processas fonalÓ-

gicos de 
,... mais 
ambitovgeral ' na l~ngua, baseiam-se nas matrizes 3qui 

introduzidas· em (1) e (2)~ ' Deve ficar desde ja esclarecido, 

no entanto, que podem se operar modificaçÕes, ~s vezes xadi-

cais,. em uma matriz, pox meio de regras que invertem o valor 

de certos traças .. ' . Isto, pode ser nacessar~o para que se expli 

. - .. . lB t' 
quem certus manJ.fostaçoes fonet~ca~. No ruvel das rcFJresen. 



ta;Ões subjacentes, ' poror.l, os elementos caracterizam-52 por 

possuir sempre as mcsmç,s marcas fonêmicas abstra::as, assegu -

rando-se assim o funcionamento do ·sLstema de oposiç;es da lfn 

gua em. quest:;;o .. 

Ur.,a obse.rvaçêio final deve ainda ser feita COi.l relação ao 

acento de intensidade. Con~iderado fonema supra-segmental nas 

análises estruturais da l.:fngua por distinguir itens segmental 

mente id;nticos (cf. a exemplific~ç~o cl~ssica s~bia (adjJ : 

sabia {verbo) sabi3 ' {subst.}, e .aqui interpretado como um 

fenÔmeno supra-segmental condicionado, entr·e: outros fatores, 

pela natureza de ~ertos segmentos ·(vogais) sbbre os quais ele 

pode ou ·n~o incidir. Isto signif~ca que ~ tamb~m previs!vel, 

no portugu~s, e deborrente da aplicaç~o de regras~ Vol teremos 

a abordar o problema dd acento em outras· seçÕes do trabalho 1 

~ ' . 
embora nao de maneira exausti,va, Ja que para isso seria nece.§_ 

' . . b . . l ' ~ b' 
sar~o exa~~nar um corpus em ma~or e que ~nc u2sse ~am ~m i-

tens representativos de outras cla'sses gramaticais~ Tratare-

mos aqui, portanto, do problema da acentuação no português na 

medida apenas em que f~ relevante para a consideração dos da 

dos que nos propusemos a'nalisar, f:Lcando um estudo mSis com -

pleto para ur.; trabalho também ma.is inclusivo~ 

No cap!tulo seguinte trataremos da necessidade de identi~ 

ficar estratos lexicais no portug~;s, estratos estes que, co-_ 

QO vexemos a seguir, vir'Do a constituir ·~mbito de aplicação p~ 

ra as diversas regras fonol6gicas. 

.. 
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. CAPfTULO 2 

OS ESTRATOS LEXICAIS E O ÃMBITO DE APLICAÇÃO 

DAS REGRAS ·lfONOLÓGICAS 

\ 



2~1 Consideraç;es preliminares 

Observem-se os seguintes gru~os de dados do portugu~s: 

( 1) 

A. 

B. 

c. 

D. 

E. 

I 

lunar 

. . 
monetnrJ.a 

arenos·o 

venoso 

donativo 

I 
voluntarioso 

colorido 

solitário 

salutar 

filamento 

manual 

canil 

-sapanaceo 

granulado 

fatal 

rotação 

vital 

mutismo 

sacro 

vacante 

local 

mendicância 

\ 

I! 

lua 

moeda 

areia 

veia 

doação-

vontade 

cor 

• so 
., 
saÚde 

fia 

ma o 

-c ao 

sabão 

-graa. 

razao 

unidade 

fado 

roda 

vida 

mudo 

sag_rado 

vago 

lugar 

mendigo 

32 
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E. I li 

articulista artigo 

f. apicultura abelha 

- sabão saponaceo 

capital cabeça 

lepo:cino 
\ 

lebre 

capilar cabelo 

G. plano chão 

pleno cheio 

·clave chave 

clamar -chamar 

flama >~chama 

H. capital cabeça 

apicultura _,,. abelha 

hospital 
,~, 

hÓspede 

digital dedo 

signo senha 

I • .. factual feito 

lácteo \ leite 

' - . ' sectar~o ' seita .,, 

expectorar peito 

' noct~vago noite 

J. bucal boca 

lucro logro 

• cupreo cob:ce 

_super . sobre 

• sumario soma 

.. 
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com base no exame dos dados, pode-se dizer que: 

(a) h~ um denominador comum semântico entre cadQ item 

d2 colUna I e seu co=responder.te da coluna II, nos diversos 

grupos o S~o diferentes, no entanto, as configuraç~es fonol6-

. ' , -
g~cas aas xa~zes em qu~staoo for-As principais diferenças 

mais - 1 sao: \ 

(2) I li 

.A. n 0 

B. 1 í?l 

c. n líG [ãw] 
D. t d 

c [k} ' g 

f. p 'b 

G. p1 [n ·c1 c h 
fl I• 

H. a c @8 e i [ey] 
CC [a :i] 
o c co~ oi [oy] 

l. i e 

J. u \ o 

(b) - se, tomando p'or base a 'semelhança sem~nti.ca, con~ 

clui-se haver uma sÓ raiz para cada par de itens assim rela -

cionados, terão que ser admitidas, na gram~tica do portuçuês 1 . , 
regras fonologicas aplicaveis apenas a formativos co~o os d3, 

coluna I I .. Estas regras serao,, em ~ltima an~lise 1 respons~ -

veis pelas diferenças formais observadas acima; 

{c) - se nem todos os formatívos estão sujeitos à aplica-

- • . d ' , çao de todas as regras, a gramatlca a llngua devera indicar, 

de algum modo, o âmbito de 3plicação das regras fonbl~gicas; 

v .. 
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(d)- - é possivel pE:nsar em uma estratificaç;o do vccabul~ 

r1o, _identific~ndo-se ca~egorias de formativos as quais se a-

plicam ou n;o os conjuntos de regras. . . 

Na seção seguinte considerarem~s o problema da estratifi-

caç;o lexical no portugu~s. 

2.2 O reconhecimento de estrBtos lexicais no português 

·' -Vimos JS como varias form_ativos semanticamente relaciona-

. 
dos na partugues ,_ ·:apresent<:>m um comportamento diferente com 

rel~ç~o-a pertos processos fonol6gicos ~queda de segmento na-

sal ou lateial entre vogais, lenização de oclusivas também em 
' - . ambiente iritervacalico, mudança na qualidade de certas vogais, 

I 

etc.).
2 

Enquanto as formas da coluna li são o resultBdo da o 

peraç;a destes processos, as for~as da coluna I nZo s~o afeta 

' das pelas regras. l, ali~s, o proprio fato de coexistirem na 

lingua pares de formas cama a,. apresentadas, que sugere aexis 

t~ncia de regras operantes em certas'categorias de formativos, 

apenas. Com efeito, n~o seria necess~rio postular urna regra 

síncrÔníca que sonor:zJse as 

fosse o fato da gramatica ter 

aclú::;;ivas intervocálicas, 

que dar conta da existência 

na o 

de 

pares coma unitário e unidade, qacro e sagrada, aeicultu=a e 

abelha, no portugu~s atual. A regra e sincronicamente 

da, portanto, apliCando-se ~s formas da coluna I, apenas. 

l importante ressaltar que muitos outros dados podem 

acrescentados ~s duas listas, constituindo-se inclusive novos 

grupos pela identificação de outrOs processos, sem que as fo.:E,_ 

mas -de I e 1 I percam sua Cj3.racteri .. stica b~sica com relação a 

de~erminada conjunto de regras (i.~·• regras aplic~veis a II, 
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mas nao a I). Exemplos de novos grupos de formas pertencen-

tas a I e II, seriam; 

( 3) I !I 

pedestal ' pe L. 

sed·e ' se 
,. 

credito \ crer 

vidente ver 

sorridente sorrir 

( d ) ( ;1 ) 

, . 
legJ.vel ler 

digital dedo 

fri:gido '• 
., frio 

+ugido 
, 

ruJ.do 

sigilo· selo 

( g [.ZJ) ,. ( li ) 

\ 

Dbse:cva-se· que a rel·ação é sempre a mesma.. A queda dos 

segmentos indicados verifica-se nas formas da coluna II, con-

forme se deduz do confronto com as'formas de lo 

I e II representam,\pois, por seu comportamento distinto, 

amostra de dois estratos lexicais existentes no português~ Os 

formativos que constituem um dos ·'dois estratos devem vir mar-

cados no 1 é.xico para que se passam aplicar convenientemente as 

regras do componente fonolÓgico da ' 3 gramatica. Para fins de 

economia, 
) . ""' 
recebera9 marca apenas os formativos que constituem 

o menor grupo, ~considerando-se I ·'e ·II com relação a todo o li_ 

xico do português. ~ empiricamen'te verificável a afirmaç.ão de 

que constituem maioria na l.:l':ngua_,os formativos do tipo I~ não 
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sujeitos à aplicação de certas regras. 4 Serão marcados, por-

tanto, ds formativas do tipo I!, c6mo eujeitos às regras. 

Trataxemos a seguir da natureza das marcas a serem atri 

bu1das aos formativos e da maneira. como devem ser interpreta-

das com relação aos segmentos dEi·. Cada matriz lexic.a.l, 

. 2.3 As proprie·dades diacr{ti'cas 

Os formativos podem vir ~arcadOs, na l~xico, por certas 

cat.egorias sint.áticas e semanticas ( e,. g. [nam~, [animado] , 

~úmano] , etc.). Explicam-se desta· forma as categorizaçÕes que 

' ~ se estab.el~cem nas l~nguas e em ~.unçao das quais se faz, mui-

tas vezes, a aplicação de regras .gramaticais. 

' 
Ao l'ado d'estas categorias, os foxmativo.s podem também ser 

marcados com relação a propriedades diacrfticas,· necessárias 

para ~ estudo das chamadas 11 exceçÕesn .. Considerem-se, a esse 

rêSpeito, alguns trechos de C~omsky e Halle {1968): 

Many grammatical rules apply only to certain 
lexical items. For example, in a language 

·with a rich ~i.nflectional system, such as Latin 
or Russian, it is necessary to divide all noun 
s·tams into seve~al declensional classes to as::_ 
count for the p~onetic realization of the 
gender, number, 'and case feature~. These 
classes may play no other role in the·grammar; 
in particular, the& generally have no syntactic 
function. We shall represent this rather peri­
·pheral classification with special 11 diacritic 
features 11 in lexical entries. ( ••• ) 

In the phonology proper, we also find quite 
commonly that rules a~oly in a selectivé ~ashion 
and thus impose an idiosyncratic classific2tion 
on the lexicon. Often there is' a hisLorical ex 
planation for this idiosyncrntic behavior, but 
this is obviously irrclevant as far as the lin­
guistic competcnce--of thc nêltiVe speaker is con::erncd~ 

What the speaker knows is, simply, that a qiven 
item ar set of items is treated diffcrently 
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from others by the phon~loqical component o f 
the ·grammar (373). (Grifo nosso) 

Each phonological rule of the language a~~ 

lies ta certain farmatives and, in general, not 
to others, the domain of its application being 
determined by the feature campositian of the 
phonalagical matrices. If .a certain rule does 
not apply to a cextain forri'iative, this r~act must 
somehow be _indicated in the feature compasition 
of the formativa at the stage of derivation at 
which the rule is apPlicable. It is quite obvWw 
tha~ many of the phanological rules of the lan­
guage will have certain ex~eptions which, from 
the point of view of the synchronic description, 
will be quite arbitrary. T:his is no more surpris 
ing than the fact that there exist strong verbs 
ar irreg.ular plurals .. · · Phonology, being esse.r::tia.b 
ly a finite system, can tolerate some l·ack of 
regularity {exceptions cán be memorized}; being· 
a hi9hly intricate system, resu1ting (very 
strikingly, in a language like English} from 

·diversa and interwoven histori.cal .process,. it 
ís to be expected that a margin of írregularity 
will persist in almost every aspect of' the phong_ 
logical·description. Clearly, we must design 
our linguistic theory in such .a way that the 
existence of ex~eptipns does not prevent the 
systematic formulation of t~ose regularities 
thát remain.. Furthernibre, ,we must provida means 
for expres.sing those regulari ties that hold witl:l 
in the class of exceptions, however limited they 
may beo finally, an overriding consideration is 
that the evaluation measure must be designed in 
such a way that the wider and more varied the 
class of exceptions to a rule, the less highly 
valued is the g\ammar {172). 

The natural Way to reflect such exceptianal 
behavior in the ~irammar iS to associate lrJi ih sue h 
léxical items diacritic fSatures referring to 
particular rules (374). 

ApÓs justificar a inclus;o das propriedades diacriticas 

nas gramáticas da.s linguas, tratam os autores da maneira co 

38 

mo são iniroduzidas e interpret~das estas propriedades dos 

formativos. Abordarem~s aqui somente os aspectos que nbs pa-

rec.em essenciais para ·a compreenS~o da an~lise que· apresenta:-nos 

' no capJ.tulo õ. 
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As propriedades diacxfticas estabelecem também categori -

zaçõS~ no léxico, pois s;;o atribuÍdas diretamente. aos forma ti 

.t. t d ' . 5 c . . vos, q.)..le_ cons J. uem o seu om:t:n.l.o.. onst.J.tuem-se ass.J.m ·sub-

clas~es morfolÓg~cas definÍveis em termos de processos fonclÓ 

. • 't' p ~ t d t gJ.cos carac .. er.J.s .J.cas, or convençao, o as as ca ego.:rias 1§. 

xicais a que pertsncé( um forq~ativo tornam-se propriedadeq di~ 

tint_iVas de ·cada um dos seus segm~ntos. Ao se oplica:c esta 

con\ienção verifica-se que as marcas recebidas pelos segmentos 

com relação às propriedades sint~ticas e semânticas nao têm, 

via de regra, nenhum efeito fonético. ' . Ja as prop:r~edades diê 

criticas podem ser diretamente responsáveis por modificaçÕes 

no o~tput fonética, na med~da e~ que O$ ségmentos dos diver-

- . r -sos formativos que constituem o lex~co da l~ngua sejam ou nao 

ma:rca-dos com relação a- estas pxopri.edades .. 

Emprega:rerno~, no presehte_..,:tra.balho# a propriedade diac::>:':f-

tica [EJ para caracterizar os formativos do português como 

pertencentes a um ou outro dos estratos lexicais já identiTi­

cados. [E] significa ''esp-ecial 11 e utilizamos este te:rrno 7 tal 

como Haxris na análise ~o Espanhol (Harris, 1969 : 127-30) ~ 
' 

porque nos parece mais livre de cdnotaçÕes {v. 2.4). 

Receberão ma:cca no l~xico, co~forme já vimos {2 .. 2), os for-

mativos do tipo II. Serão, portanto) [mE] _, enquanto que os 

formativos do tip.o I ·serão não ma:ccados, i.eo1 [uEJ • Uma con 

venção universal de interpretação desta propriedade {ou equi-

valente) dirá que: 

.. 
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[uEJ 
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Por coincidir o emprego gue _fazemos de [E J com o que faz 

Harrís no trabalho c i ta da, tran.S,C.:çevamos aqui um trecho em que 

o autor explicite a maneira de interpretar as marcas &E] e 

\ 

{a) All formativas are subcategarized with · 
resp~ct ta the morphological feature [sJ,mnemonic' 
for "s_pecial 11

: all formativas are e.ither f:SJ ar 
. f.s]. 

{b) formativas subcet 'e go.tized as [t.s] - are 
subj ect ta all phano.logica.l r_ules tha-t [-5] for­
matives.are subject toe formativas subcategor~ 
ed as [+5] are also subj ect ta an addi tion<Ü 
designated subsét of rules that t-sJ formativas 
are not subj ect to. ., 

{c) Rules that apply to [+5] formativas only 
are sa des.ignated by the inclusion of [+5] in 
the structur.al description. That is, such rules 
are of the form [A, +S]~E/X_Y or, equiv­
·alently, A ----;..E/X[--,- +5] Y, where A, B, X, 

Y· are interpreted .in ~):le usual ~vay. These rules 
are not all contiguously ordered; They are·,t in~ 
te~spersed aQong other. ruleso 

(d) Items in the lexicon are either marked ar 
unmar-ked for [5]. By con~ention, [m5]-?f-5J , 
~5]----?[-s] (a glance through a dictionary ~s suf 
ficient to show that the vast bulk of the 
lexicon is [-s]\ -that is, -unmarked. 'Heur.istica1, 
ly, a lexical f~~mative is assumed to be un­
marked unt.il one\is forced to the conclusion 
that it is marked.) 

{e~ Inflectional formativas (complexas of 
features fo,r persan, number, mood, aspect, etc,.) 
are automa:tically assigned the feature [+~. The 
featureS [+s], [-sJ are. features o f fO.rmatJ..ves, 
not words; ft-SJ a·ffixes ma~ be attached to [-5] 
stems. 

Ressaltamos, do trecho acima, -dois aspectos importantes~ 

o fato dos formativos marcados CC?m [+E] estarem sujei tos tam­

bém a todas as regras que se aplicam aos formativos. [-E] e o 
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fato de formativos flexionais (automaticamen';;e [+E]) poderem 

se ·combinar também com formativos·[-~ (radicais> no cô3sa). A 

partir da consideração do item (a} ac1.rna pode-se concluir, ;:oE. 

, , . , . 
tanto, que ha uma ser~e de regras gerais aplicaveis a t·ados 

' os formativos da l~ngua e um conjunto de regras especiais ~ue 

se ap-licam apenas ~ categor:i,a [+E] de formativos .. O item (a) 

torna claro o motivo por que a prOpriedade [EJ aplica-se a 

formativas, e não a palavras. Pa~avras podem apresentar mais 

-de um formativo podendo combinar-se, portanto, em uma so pa-

lavra, -um f(lrmativo [-E] com um- formativa 'G-EJ • -Este e o Cft 

·so., ~or exemplo, dos radicais [-EJ que se combinam, no portu­

guês, com os- formativos flexionais (que São,. a.utomaticamente, 

- ' -A consideraç:.~o de todos as d.3dos da ll.ngua levara, fatal-

mente, à conclusão de que o _=!feconhecimento de apenas dois es­

tratos lexicais no portugu~s ~ insuficiente para a formulação 

adeqUada de todas -as regras fanol~gicas. ·GrupoS de exceç:Ões 

apare'ntes se ·axPlica·m âutomaticamente, uma vez 

~ras substratds ~exi~~s (e, conseqÜentemente, 

admiti..dos 

conjuntos 

ou-

de 

regras aplicáveis a, el~ apenas). 9: Neste trabalho nãci tentar~ 
I 

mos, no entanto, apresentar tais subcategorizaçÕes, uma vez 

, , . " 
que nao sara poss~vel trabalhar com todos os dados da lingua 

e qualquer tentativa de uma subcategorização·axaustiva da lé-

x-ico,. a partir de um corpus restr'ito corno o nosso, seria a-

prioristica e provavelmente inexa,ta.- O recanhecimentd, dos 

dois estratos b~sicos I e II, respectivamente caracterizaCos 

como [:-E] ~ [:EJ, ~ suficiente para o ·estudo que aqui nos pr.Q. 

" 
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pomos fazer~ 

2.4 Sincronia e diacronia 

Achamos perfeitamente justif_icável dedicar uma seçao des­

te cap.itulo ;. consideração das r_el:ações existentes ent:r:e urr. 

estudo sincr~nic~ e um estudo diacr~~ica da l!ngua. Com efei 

.. - \· 
to, apos a apresentaçao de todos os argumentos para o estabe-

lecimento dos dois grandes estrato~ lexicais do portugu~s, di 

f{cil ~e;x;ia não associar o estr·ato. constituido de formativos 

especificados como [+E], como o és trato que sabemos ser, his­

toricamente,-co~stitu!do das itens lexicais que evolu!ram naE 

malmente do -latim vulgar para a português. Da mesma forma,so 

' 
mas imedia.tamente ·forçados a reconhecer que pertencem ao ou-

'tro estrato (formativos · t-e]) os i tens que constituem 
, 

empres-

times- eruditas do latim, por exemplo, introduzidos posterior­

mente na lingua {cf" plano <[?.-t]) e chão <[+E])) .. 

Se é poss.ivel estabelecer categorizaçÕes, com raspei to a 

dadas de um estado atual de lfngua, que confirmam fatos hist2 

r~camente comprovados~\e: ~~mo :r~gr:s sinc.rÔnicas que s~a t~ 

bem comprovadamente d~aaran~cas, ~mpae-se a pergunta: ate que 

ponto é válida a·utilização de informaçÕes histÓricas para a 

análise·d~ fatos s~ncrÔnicos? O problema nos pa:rece sim~les~ 

N~o se deve co~fundir a distinç~o feita si~cronicamente entre 

[+E J e [-E }com a distinção histo~.icament e. atestada entre i tens 

11 vulgares 11 e 11 eruditos 11 , embora a primeira possa ser, em mui-

tos- casos 7 um reflexo da ~ltima,., Nos grupos de exemplos_ a-

presentados em (1) existe, de fato, uma coincidêncip absoluta • 
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Ela nao é, na entanto, necessariamente v~lida para todos as 

formativos da lingua. 

cronicamente [-E] por 

Um i~em lexical, por exemplo~ que é sin 

-nao se submeter ao ~onjunto de regras ~ 

. 
plic<iveis apenas aos itens [+E] , pode ser ''vulgaru do ponto-

de-vista diacr~nico. 

Pode acontecer também c;w? uma info'rmação histÓrica seja 

totalmente irrelevante para a consideração de determinado pr~ 

blema sincronico, conforme se depreende do seguinte trecho de 

Séhane (1968): 

It is important that the le'arned-nonlearned 
distinction within a sinchronic description no~ 
be confused with the historical events of which 
this distinction is to a larga extent a re­
flexiari. Although the historical evants may 
provida an explanation for the alternations at­
tested in the contewporary language, the 
synchronic description itself does not àepend 
on knowledg~ of such facts~ The grammatical 
category of gender illustrates this point very 
well. It is of his-cor!cal interest to knaw that 
French champ 'field 1 is masculina and table 
'table' is feminina because the Latin words 
campus and tabula f=om which these developed 
were masculina and ?~minine respectively. How­
ever; this piece of historical information is 
totally irreleva,nt for estàblishing gender ela.§_ 
sification for c~ntemporary French since the 
gender distincti~ ~n French can be internally 
motivated morpholOgically and syntactically. 
(.~.} Since these c~visioro.are established on 
intarnal "grounds- 1'!'-<:rph:::logical and phonological 
evidence ~>Ji thin moce:::n F rene h-~ they may not 
necessa::cily correlata vli th historical develop­
ments within the language~ That the effects of 
s~ch division often do coincide with historical 
facts should not be surorisina, however. (grifo 
nosso). ~·Jithin the description of French present 
ed here, the terms "learned 11 and 11 non-learned 11

, 

although descriptiv~, are nqnetheless arbitrary 
designations of cl~sses (cf. Type 1 and type 2 
used earlier}, and cught to be understood in 
the sa~e way as oth~r traditionally used terms, 
such as masculina, first conjugation, in-
flectional, and so on. (27:-~). " 

-



44 

O fato ~ que tanto um estudo diacrÔnico como um estudo 

-sincronico devem, por definição, ser auto-suficientes. 

li:cito, ·par exemplo, que o lingl.lista, pu:r:a fins de simplif.icE_ 

ç~o de uma análise que se propÕe ser sincrÔnica, estabeleça 

u~a estratificação loxicnl baseada sm informaçÕes di~c~Õnicns. 
' 

Em um estudo-sincrÔnico, tal\estrat~ficação sÓ se justifi,ca e 

' . t . . t t. d 10 
acm~ e se s~ncron~çamen e mo l.va a. A estratificação por 

n6s proposta pa~a o partugu;s ~ perfeitamente motivada da porr 

to-de-vista sincrÔnico, uma vez que coexistem, no estada da 

lfngua com que ~rabalhamos, as formas I e II (v. 2.1). O sim-

ples exame do.s dados sincrÔnicos .. lSva, portanto, à :categoriz-ª 

-çao proposta. ' 

Não se pode negar, na entanto~ que_o corihecimento dos fa­

tos histÓricos pode ajudar o analista a vislumbrar hipÓteses 

para a exp~icaçãa de fatos si0frÔn~cos. Dutra .coisa não se-

' ria da se esperar, alias. O essencial ~~ frisamos mais uma 

vez, mostrar que as hip~teses s~o justific~veis a partir da 

consideração de· dados sincrÔnicos, ·apenas.· Em trabalho sobre 

a fonologia e morfologi~ do francê~, 5chane manifesta-se pre­

cisamente sobre este problema: 

( ••• ) From a histarical point af view an /o/.to 
/u/ convers.iarl is completely justified. Hmvever, 
we believe that synchronic rules must be inter­
nally motivated and that their sole justifi­
cation can not be the corresponding diachronic 

·ruies, although, to be sure, the latler certain­
ly help to corroborate the validity af the for­
mer. In working out an analysis, it is unques­
tionably an advantage to know the historical d~ 
velopment of·'tAe· .. .lan~uage j'ust as it is advan­
tageous to have access ta the stand~rd orthog­
raphy (for a _written langua~e) and to have in-



form~tion on related dialects and languagesJ 
To ignore completcly historical documents in a 
languageYextensively documented as french would 
be foolish indeed. Knowing the histoiv of the 
lnn·guage allows one to formúlatc hyootheses con­
cerning 'the nature of underlying for~s and tl1e 
types of phonologic2l changes still operativa in 
the_contemporarv languoge. The confirmation of 
these hypotheses must then bc dcmonstratcà 
uniguelv within the synchronic descriotion.Such 
interna! synchronic justification is indisnensa 
ble if linguistic descriptians are to have psy­
chalinguistic import and are to characterize 
what speakers know about their languageo (gri­
fo nosso). (5chane, 1968 : 140-l). 
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A respeito da p~opriedade diacritica ([E]l~ que emp~ega ~ 

mos para categorizar os formativas .. no ltixico, dissemos, al-

guns par~grafos atr~s, que a prefer;ncia pelo termo 11 especi -

' .al 11 se deveu ao fato de nos parecer ele mais livre de conota-

çoes. Pode~iamos, evidentemente, ter empregado 11 vulgar 11 (por 

r E]) '' d"t '' ( r-E]), ou algo nesta l'nha.
11 

~ e eru ~ o . por t • 5e r a-

jeitamos tais texmos, foi por~Ue eles estão tradicionalmente 

' -relacionados.com processas historicos, nao senda, portanto ' 
adequados a uma an~lise que procura justamente demonstrur a 

independência de ~m est\do sincronico. 

pela terminologia 11 espec\al 11
, de certa 

Além disso, optando 

forma mais neutra, ta~ 

-namos menos restrita a categoria dos formativos que nao se sub . -
metem a determinado conjunto de regrüs. Assim, podem ser corr 

siderados GEJ nao apenas os formativos historiéamente 11 erudi 

to5 11 , mas tamb-~m empréstimos de outras linguas al~m do La-ti.'l,ber.; 

como os demais itens quep por qualquer motivo, nao se compor­

tam como os formativos que consti ~u-em a categoria [+E] 1 mui-

ta mais limitada (formativo,s histó:cicamente 11 vulgares 11
).. Es-
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ta 
- ·~ , 

divisao primaria da l~ngua em dois estratos permite Ur:lE 

gra~de simplificaç~o na an~lise. Uma vez isolados os formati 

vos 11 especiais 11 pode-se trabalhar· simultaneamente na .ide:1tifi 

caç~o das regras gerais (aplic~veis .a todo o l~xico) e do sub 

penas. Uma etapa seguinte ~ser i~ subcategori.iar· · o es:trato ' . 

Uma primeira abordagem da componente fonolÓgico das di-

versas l.ingu.as resulta, naturalmei1te, na consideração das r.ê. 

.gras gerai~ ·a das que inci·dem sob;re os fmrmativos [!-E]. Is­

to ~ perfeitamente explicável," partindo-se' do princ.ipio de 

que oferece maioJ: interesse o es'tudo do· estoque de itens que 

ccunstit·ue,.m, de certa forma, -~- verdadeiro vocabulário una tivo 11 

de qualquer lingu8 considerada. l, ali~s, pelo mesmo motivo, 

que as estudas diacrÔrli.cas tradicionais costumavam se fixa.!:" 

tamb~m nesse estrato, enfatizando sempre' a processo de evolg 
~ 

ç:ãa dos formativos, a \artir de -.prota-linguas atestadas ou 

recanst__r .u.idas .. Observ:e-se ainda que, devido ~ ênfase dada 

ao estuuo dos formativas EE], obscureceu-se o fato de que 

esta categoria ~·minoritária em muitas linguas { poJ;tuguês, 

por exemplo), com relação ao nÚmero de itens de que é consti 

' tu~da. 

Conclui-se, portanto, que an~lises sincrÔnicas e diacr~-

nicas podem e devem ser feitas iSoladamente~ A comparaçao 

-entre os resultados de tais estudos e, no entanto, perfeita-

.. 
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mente admissivel, sendo de se esperar inclusive que fatos hi.§. 

tÓric~s atestados confirmem, at~ certo ponto, a an~lise de um 

estada sincrÔnico de lingua (v- nota 10 deste capitulo). 

2.5 Conclusão 

Pode-se concluir o presente capitulo com um resumo do que 
. \ . 

ficou estabelecido a respeito da .estratificaç;a lexical no 

português. 

Vimos que a estratificação do, l~xico é indispensável para 

-uma análise ad?quada do componente, ·fonolÓgico da 1ingua. e di-

vidimos os formativos do português em dois grandes estratos , 

com base no âmbito de aplicação cte·um determinado conjunto de 

' 
regras fonolÓgicas. Consideramos' a seguir as propriedades di 

acr!ticas e aLgumas de suas caJ:aé.ter.fsticas formais, utiliza.Q. 

·da a propriedade ''especial" para .marcar os dois estratos como 

,. i' 
cap1tulo se~uinte veremos que as regras fonQ 

lÓgicas com a especificação [+E] na descrição estrutural sao 

' ' . 
apl~cave1s apenas aos formativos 

Tratamo: ainda da ~p~cie de 

tudos sincronicos e diaé,ronicos. 

relação existente entre es-

/>los tramas serem perfei tame.Q. 

te autÔnomos, devendo haver sempr~ uma ju.st.l.ficação $incrÔni­

ca para fatos sincrÔnicos, e diacrÔnica para fatos diaczÔni-

c os. Ressaltamos a validade de posterior comparaçao entre 

uma análise siricrÔnica e uma an~lise diacrÔnica de deterr:;ina-

' da l1ngua. Consideramos, por fim, a possibilidade de confir-

maçao de hipÓteses sobre processas sincrÔnicos atrav~s do· con 

fronto com processos historicamente comprovados. 



i 

Os prínclpíos te~ricoS comentados nestes ' ccpJ.tulos 

dutÓrias servirão de base Paru a 'an~lise. comparativa 
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. + ln ... r o-

entre 

forQas ~erbais do portugu;s e. do espanhol que passaremos a ex 

' . por no cap1tulo segu1nteo 

\ 

\ 

,-,1 ,-

"'! 

-;, 

.. , 
' "i 

. ' 

"•' 

' 

.. 
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CAPÍTULO 3 

AS fORMAS DO PRESENTE DO INDICATIVO NO ESPANHOL 
' 

E NO PORTUGUtS: EVIDeNCIAS PARA IDENTIDADE DE 

REPRESENTAÇ0ES BÁSICAS 

\ 
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3.1 ConsiDeraçÕes preliminares 

Nos capftulos pxecedentes tive~os oportunidade de meneio-

nar por diVersas vezes a obra de Harris (1969) Spanish Phono-

Com efeito é de se esperar que coincidam, at~ cer1:o 

• poRto, as observaçaes que se podem fazer a resp~ita do portu-

gues e do espanhol, dada a ehtreita relaç~o gen~tica entre as 

' duas lJ...nguas. Historicamente é explic~vel a semelhança abse~ 

veda .. O que pretendemos examinar ryeste capitulo, no entanto, 

é a possibilidad-e de considerar válido tal rel-acionamento no 

plano ~incr~nico, sem que seja nec~ss~rio buscar evid~ncias de 

ordem histÓrica. Pretendemos, em suma, argumentar a favor da 
_,, .... 

hipÓtese de que se pode partir de formas basicas identicas • 
na maioria dos casos, para a an~lise do componente fonolÓgico 

das duas l{nguas. Tal hipÓtese implica na consideração das 

diferenças superficiais coma s'endo o resultado da aplicaçã'o de 

, ' -maior numera· de regras a uma das l~ngúas, da ordenaçao di feren 

te de um mesma conjunto de regras, da supressao de regras ' 

etc~ 

v eis 

Estes seriam, em Última an~lis?, os fatores responsá 

pela diferenciação\.superficial entre o português e.~ es-

panhol.- A esse respeita ~ inter~ssante notar que sao justa -

' , 
mente as regras ma1s profundas, consideradas _basicas, que se 

aplicam em condiçÕes quase sempre. idênticas às duas l{nguas. 

Observa-se logo que 1 âo operar, com formas básicas e uma 

, . - , . , 
ser~e de regras, obtem-se em um e,stag~o bastante proximo da 

n.ivel fonolÓgico subjace.nte as ma]iifestaçÕes fonéticas para 

Q · espanho.l, devendo-se continuar com a aplicaç~o de outras rg 

gras para chegar ~s representaçÕes superficiais do português • 

... , 

" 



• 

50 

t justa~ente ~ identificação ·e forffiulaçãa adequada de tais r~ 

gras que constitui um dos problemas a serem enfrentados pelo 

analista que se propÕe analisar o. componente fonolÓgico desta 

' l~ngua. Quais serão, por exemplo, as regras mais naturais p~ 
' 

ra explicar os cham?dos ditongos nasais? N~o ~ dif!cil imagi 
' -

nar um conjunto de r_égras qu,;::, de .alguma forma, dêem .con:ta do 

problema. 
, 

O caso ~ que, na maioria das vezes, as regras par~ 

cem ad hoc, i.e., carecem d'e motivação independente ' na l~ngua, 

sendo formuladas com vistas ~ resolução de problemas especÍfi 

cos, ~penas. 

Não é nosso propÓsito apresentar aqui soluçÕes definitivas 

para cada problema surgido da consideraçãd. de certas al ternân 

cias regulares identificadas a partir da exame das formas ve~ 

bais em questão. Propomo-nos, antes da tudo, a apresentar de 

modo claro esses problemas, q~f sao relativamente numerosos , 

indica talvez de uma gram~tica um pouca mais complexa no caso 

. ' 
do portugues ~m confronto com o espanhola r importante notBr 

que v~rios estudiosas da fonologia gerativa t~m sido forçados 

a observar que alguns e~~mplos do Português poderiam leva:::' 

talvez~ reformulação de 1certos princ!pios te~ricos da disci-

plina-. lh 1 ' 'f' Com efeito, o traba o com ~nguas espec~ ~cas tem 

contribuido para a identificação de aspectos teÓricos que me-

. ~ - 1 .... , 
recem re-exame e poss~vel reformulaçao. Nao poderia, alias, 

ser diferente. 
, 

Uma teoria nao e concebida em sua forma iCea~, 

1ivr~ de imperfeiçÕes. Estas imperfeiçÕes sÓ podem se-r iden-

tificadas e corrigidas ap~s tentativas de aplicação da teoria~ 

O presente estu~o ~onstitui exatamente uma tentativa de apli-

cação da teoria fonolÓgica gerativa a uma análise comparativa 

" 
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de algu~as formas verbais do esp~nhol e do portuguêsa Res 

tringimo-nos ' as formas do present~ do indicativo das três con 

jugaç~es regulares, principalmeni~ por n~o termos tido tempo 

sufici~nte para considerar as demais formas verbais. Achamos, 

no entanto, que a análise destas formas apenas permit~ já que 

se delineiem os rumos a ser~ toma~os em um trabalho de âmbi-

to mais geral. Teremos alcançado plenamente a·nosso objetivo 

se conseguirmos ·apontar sistematicamente as problemas com os 

quais nos deparamos ao examinar o nosso corpus limitadao Es-

paramos que de uma futura consideração conjunta de problemas 

como os que serão discutidos nos parágrafos seguintes possam 

resulta r sugestÕes valiosas para ~ des·envci'lvimento da teoria 

em geral (iQe., quando estes problemas forem estudados toman 

do-se por base um corpus mais amplo de formas de uma mesma 

l{ngua ou de l{nguas diferent~f3) •... 

' Antes de passarmos propriamente a comparaçao das f' o r ma:;., a . -. 

pl::esentaremos na seçao s'eguinte alguns aspectos caracter.isti:, 

·cos da classe verbal no portugu;'is. 

3.2 ·A classe verbal 
\ . 

no portugues 

O verQo talvez seja a classe·gr?matical qué maior a~en-
. 

çao tem· merecido por parte dos estudiosos da l.fngua pCJrtuguê-

sa. Ao lado do grande n~mero de tiabalhos tradicionais ali -

nham-se v~rias obras de cunha estru.turalista, nas quais se 

procura sistematizar o padrão flexional do verbo português de 

acordo com os prin~!pios te~ricos desta escola lingU{stica.
2 

Atu;;ümente .existe interesse em considerar a classe verbal do 

-·J, 

.. 
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ponto-de-vista da teoria transforQ~Cional, o que equivale 2 

dizer que se procuram identificar ~s alternâncias regulaz:es 

dentro desta classe e as regras que d~a conta de tais regula-

r idades., Buscam-se principalmente os processos que operam s2 

bre formas consideradas básicas e que s~o respons~veis por 

certas . -· .. 3 
man~festaçoes foneticas .. 

Considerado o 11 vocábuJ.o flexional por excelênci~ 11 (Camaz:a, 

1970 : 94), o verba apresenta flexÕes de nÚmero, pessoa~ mo-

do, tempo e aspecto. Essas noçÕes, g:x:amaticais, sobre as quais 

falaremos resumidamenté a seguir, ·exprimem-se, na grande mai-

' .cria dos casos, atreves de formatiV9s gramaticais acrescen~a-
... , 

I . 
dos às bases verb.ais {formativos lexicais acrescidos da vogal 

• 
caracte~istic:a da base). Podem tambem por vezes vir expres 

- . ; . ; . 
sas per al ternanc~as fanclog~cas nas proprJ.as bases verbais t, 

' - ( ) como e o caso de certas noçoes.~e pessoas cf. fiz: f~z e 

tempo (c f. p.Q.àe : pôde)" 

O resulta da das várias possibilidades de combinação des-

tas noçÕes gramaticais a cada uma.das bases verbais vem 

o grande n~mero de forma~ verbais existentes na lingua. 

' 

a ser 

Alg_s 

mas destas formas serão ob'jeto de estudo deste capitulo, qua12 

do abordaremos p~oblemas como: 

{a) .- a maneira de caracterizarnsformativos gramaticais que 

exprimem as noç~es gramaticais de n~mero, pessoa, mo-

do, t·empo e 
4 

aspecto; 

{b) - a maneira como se combinam,. nas representaç~es fonol~ 

gicas,· estes formativos gramaticais com os formativos 

.. ' (' 

l.exicais que, acrescidos da vogal car~cter~stica, cons 

" • 
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tituem as bases verbais; 

(c) - a aplicaç~o, a estas representaç~es fonal~gica~~ das 

regras da componente fonolÓgico que explicam as man~-

festaçÕes fonéticas acorrentes'na cadeia da fala. 

Ao tr8tar destes problemas com relação ao p.:;esente cio ir1-

àicativo tentaremos, ' ' 
confor~e ja observamos, estabelecer uma 

' ... .. --
comparaçao com a analise do espanhol proposta por Harriso Em 

vários pontos haverá coincid~nciao -Em outros, veremos que há 

necessidade de ir u_m pouco mais além no portugu;s ou mesmo de 

propor alguma maneira diferente d~ abordar determinado prable 

ma. 

A análise de base transformacional qve íntroduzir~r.JOS nas 

-seçoes seguintes tem como ponto de partida principalmente a a 

nálise estrutural proposta por _Camara (1969, 1970) que apre 

senta já uma sistematização dos formativos e de suas pcssibi­
J 

lida-des de combinação dentro do voc,;:bulo verbal .. 

~ ' 3 0 2.,1 As nocoes gramaticais de numerot pessoa, tempo, aspecto, 
modo e voz. 

Trataremos breveme~ta a seguir das noçoes gramaticais de 

nÚmero, pessoa, tempo, àspecto, modo e voz. Achamos oportuno 

introduzir tais noçoes· antes da apresentação ·da an~lise pro-

priame'nte di ta, j ~ que pode eventualmente ser necessário f a-

-zermençao a algumas delas. 

Deve ficar desde j~ esclarecido que a noçao gramatical de 

.voz, considerada pela NGB como um.a das 11 flex~es 11 verbais, ex-

pressa-se, na realidade, atrav~s de um processa sintático,_ no 

. 
portugues. Não h.;, com efeito, .. nenhum formativo gramatical 

.. 



' • 5 r:a l1..ngua uo qua.l se possa atribuir tal noçao.,. 

• 3.2,.1.1 l\!umero 

. ' O numero expressa, na l1.ngua, as noçoes da_ sinqu1 ar B E...l!d. 

NQs. verbos, é .:fndice da singularidade ou plurali_dade da 

frase nominal, sujeito da frase ~~rbal. 
. . -\ 

Nd:te-se que em __ portugues uma frase nominal de conte~ Co se 

mântico plu·ral e forma singular "(eo g. uma FN cujo nGcleo ' e 

um ccilativo) faz-se acompanhar d~ um verbo na forma sinaular, . . 
p'orque e à forma, no _caso, o fator determinante da concord~n-

c~a .. 
.-. , .. 

O mesma se observa·com as FN's de conteudo semantico sL~ 

gular e_ forma 

ral. 6 · 

plural; que são 
/ . 

seguidas de forma Verbal no plg 

' 

'. . O formativo_ que carrega a noçaa de numero nas formas ver-

' 
bais portuguesas (sufixo nÚmero~pessoal SN~) expressa tam-

bém a noção de 

3.2.1.2 Pessoa 

I 
pessoa, conforme veremos a seguir. 

A noçao gramatical de pessoa 

car-~cter1'sticas da \N sujeita: 

" . . faz reTerenc~a, nos verbos , 

' as corno participante à o processo 

. . 
de comunJ.caçao. Mencio~am-se seis subdivis~es poss!veis 

pessoa, conforme a frase nomina~ represente: 

o falante ou P(essoa) l, o falante e mais al­
guém ou P{essoa) 4, um ouvinte ou P(essoa) 2 
mais de um ouvinte ou P(essoa) 5, um ser ou 
mais de um ser distintos do falante e do ouvJ.n­
te, ou seja, respectivamente, P(essoa) 3 e P(e~ 

soa) 6. (Camaxa, 1970 : 94.,-5). 

de 

A noçao de pessoa ~stá intim~mente 
. 

relacionada a noçaa 

, . ' 
num~ro, JB que a frase nominal sujeito da frase verbal pode 

.. 



ser, conforme VÜlOS {v~ 3.2.l.l),"·singular ou plural. 
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' r\S 

duas noç~es, portanto, implicam em refer~ncia~ cruzadas, o que 

explica o fato de.virem sempre expressas cumulativamente na 

forma verbal, através de um mesmo rarmativo gramatical. 

No decorrer da análise, pa'ra fé!cilidade de exposição, fg 

remos sempre refer~ncia ~s f~rmulas propostas por Camara(l969, 

1970), ou seja: P
1

, P
2

, P
3

, P
4

, P
5

, P
6

, 

7 3.2.1.3 Temoo 

• A noçaa gramatical de tempo refere-se ao conteuda tempor~ 

das formas verbais, i.e., à relação entre estas formas e a mo 

menta na tempo em que decorre. a aç~o. 

. . . 
Ha do2s eixos ,temporais basicbs; passado e nao passado • 

Na eixo nao passado costumam-se distinguir as categorias de 

presente e futuroo O presente diz'respeito à açao que se rea 

.1· 
liza a partir do-. momento da fala. O chamado tempo futura po~ 

su1, no partugu~s, certas canotaç~es "madais'' (v. 3.2~1.5): 

iffiplica em um desejo ou certeza, do ponto-de-vista do falante 7 

de que determinado 

sente) ou se tenha 

even\a se 

realiTada 

realize (do ponto-de-vista do p~ 

(do ponto-de-vista do passado). A 

. . . 
categoria de futuro da margem, na l1ngua, a um estudo bastan-

te detalhado, do qual nao nos ocupQremos no momento. 
8 

Os e i-. 

xos temporais passado e não passado, juntamente com os aspec-

tos {v~ 3.2.1.4), d~o origem aos complexos de formas que se 

denominam "temposu dentro do sistema flexional do verbo, ;:..s-

tas ''tempos'', por sua vez,_organizam-se tradicionalmente em 

"modos 11 (v. 3.2.1.5}. 
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3.2.-1.4 Aspecto 

A categoria de aspecto ~, sem 'd~vida, sincronicamente op~ 

rante no sistema verbal do pdrtu9u~s. No entanto, embora se 

reconheça. o. car~te:r funcional desin noção na gramiitica da ll.o. 

' ' gua, ha bem poucos estudos dedicados ao assunto 1 ate o prcse.Q. 

te. Isto se dEl_ve, t \ · c t 'de t em par e, ao 18 o es ar o aspecto inti-

mam~nte relacionado ao tempo, nas formas verbais, o quê torna 

m'uitas vezes dificil a exata ideni;;i ficação e sistematização 

destas duas noçoes. Na verdade,.; 11 Todas as forr.~as do verbo sao 

combinaç~es de'tempti e aspecto 11 (Rallides, 1971 : 9). 

' 
Distinguem-se·, nas formas verbais portuguesas, dois aspec 

' . ' . 
tos principais ': perfectivo e imperfectivo (i.e., aç~o con -

· clusa ou não conclusa, do ponto-de·-vísta do falante). Estas 

duas categorias aspectuaís determinam classes morfolÓgicas nos 

.verbos, 'ídentífic~veis a pariÚr dó exame de certos verbos CO.!J. 

siderados "irregulares" (e4 g. ob~ervando-se o radical de u­

~ nota-se que a vogal radical .~ [a J nas formas que se ca~as.. 

terizam por apresentar~m aspecto· imperfectivo, e [i J ou [e J 
quando o aspecto ~ perrectivO). Difer~nças de aspecto podem, 

portanto., fornec·er um crit~rio formal para o agrupamento das 

formas verbais na ,lfngua~ 

3 .. 2.1.5 f•1oda ' 

' ' , A noçao gramatical de modo e geralmente definida segundo 

. , . ~ . 
um cr~ter~o semant~co, í.e., diz-se que o moda exprime a ma-

neira coma se realiza o fato verbal. 

Identificam-se tr~s modos: indicativo, subjuntivo e ~-
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rativo. A ''maneira como se realiza o fato verbal'' seria, nes 

tes três ffiodos: 

{a) - indicativo:/referência, de forma categ6rica; se.gu:cõ, 

a fatos reais; afirmaçÜo, ~u negação de uma realidade; 

(b} -subjuntivo; express~o de ,hip6tese, d~sejo, probabili 

dade, d~vida, incer~eza; 

(c) - imperativo: express~o 'de ordem, vontade, exortaç~o. 

Deve-se observar, ~ontudo, que neffi sempre o conte~do mo-

dal de uma sentença ~ expresso formalmente atrav~s da verba. 

A noção de modo é, muitas vezes,·':função da prÓpria estrutura 

da frase. 

' 

A categoria de voz refere-se ao papel do sujeito com rela 

çao ao processo verbal. Em linhas gerais, pode-se dizer que 
i' 

h~ três vozes verbais: 

• {a) - voz ativa: quando o sujeita e o agente da açao ex 

presSa pela forma verbàL ;, 

(b) - voz passiva: ~ando o sujeito é o paciente da açao 

verbal; 

, 
(c} - voz reflexivo: quando o sujeito e ao mesmo te~~o a-

gente e paciente~ tomando-se como base o processo 

balo 

Esta apresentação representa 'Uma simplificação dos fatos 

mas n~o rios propomos analisar de.ialhadamente as v~rias categ.9. 

rias gramaticais ocorrentes nas .~erbos. Isto constituiria sem 

d~vida assunto para um trabalho ~·parte~ Nesta etapa da expo-

.. 



sa 
siçao, o essencial - -e saber qwa o grande numero de formar ver-

baís da lingua resulta das pcssibílidades de combinação de:3sas 

noç~es gramaticais ~s bases verbais. As formas pode~ ser a-

grupadas em um diagrama como = da pág. 59 (Cf. Harris, 1969 : 

63}, onde cada uma se encontra perfeitamente. distinguida das 

demais- por um complexo de p.r-c:-=ied-ades. Assim, somente a for 

ma ~ pode ser caracterizada como: 

+ fin~to 

+ inc=.cativo 

passado 

futuro 

+ la. pessoa 

plu.::al ' 

Os r6tulos empregados na ~istinção das formas sao quase 

todos parte da terminologia t=adicional e referem-se ~s no-

çÕes 9ramaticais de modo, ter:1~-o ,· aspecto, -numero e pessoa. As 

fOrmas caracterizadas como [+ fini t~ sao as que admitem fle-

xão de· nÚmero e pessoa._ -O fB~o de que estes rotulas se cons-

tituem 

tenham 

em um siStema d~ refer~ncias cruzadas, leva a crer que 

realmente um vald~ fun~ional no estudo da sintaxe ver-
' ' 

bal portuguesa .. Com efeito, =~presentam propriedades indepen· 

dentes que podem ser levadas !~ conta na formulaç;o de regras 

do componente sint~tíco .. - ' -Nao e nosso proposito fazer um estu 

'do de s·intaxé vexbal, esse o :::~tivo por que utilizar.:os a. ter-

ffiinologia tradicional. A ade=~ação ou não de tais rÓtulos sÓ 

- . podara ser testada quando tal estudo tiver sido completado. 

Teoricamerte, aliás, a anális;; do componente fonol.Ógico de u­

ma lingua pressupõe.a an~lise do componente sintático, . . 
JUS-..§. 
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• 
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mente para que se possa trC~balhar' com propriedades cuJa run-

cionalidade sintática tenha jé sido atestada. -r-Ja pratica, no 

entanto, nao se p~de esperar ~ue a' an~líse com~leta da sinta-

xe seja feita a fim de que se passa iniciar o estudo da fone­
' 

logiao Problemas como a que 2~ontamas s~o comuns, portanto • 

' -Em s1ntese, o que sugerimos ~;ui ~.que propriedades indepen-

dentes podem ser significativss para o estudo da class~ ver-

bal. Poder!amos ter utilizado letras ou n~maros, por exemplo 1 

na diagrama, para caracterizar cada uma das formas verbais. 6 
contudo 

chamosYque isto não passaria ce um. artif.icio de an~lise e 1 fei 

tas as ressalvas acima, nao vemos porque nao manter a termino 

logia tradicional em uffi traba:ho como.este~ O que, em ~ltima 

an~lise, facilitar~ a identificaç~o das formas a que s~ fizer 
' . 

f 
• . . . d .• d '· . lQ 

re erenc~a no ecorrer a ana~~se. 

3.,3 Dadas c.onsiderados j 

As formas do presente do ~ndicativo, de que nos ocupare-

mos ~rincipalmente, est;o ass~naladas em {l)o Certas ob-

servaçÕes se fazem nec\s~rias sobre algumas das formas: 

(a) - procuramos apré,sents:: na diagrama um quadro ccmp..leto 

·das formas verbais GUB podem ocorrer na l{ngua. Es-

te o motivo por que nao omitimos o chamado pret~~ito 

mais-que-perfeito de indicativo. Achamo~ que o fato 

de tais formas ocorz2rem .em determinados dialetos re 

gionais e variantes estil!sticas da lfngua constitui 

justificativa suficiente ·pa:r8 que sejam considGrada.s 

'l' •· em uma ana .l.se mais gera+; 
; 

.. 
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(b} - pelo mesmo motivo exposto acima consider2mos . -tamoern 

-a segunda pessoa do plural .<P
5

, vos am<1is). :Jiscor""' 

damos nesse ponto de Harrís, quando ele epresentn os 

motivos pelos quais deixou ,de incluir na -' . ana.1..~Se do 

' . . 
espanhol esse complexo numero-pessoal: 

Second person plural f~rms {vosotros am~is) oc­
cur only marginally in the dialect under inves-
tigation. Educated speakers learn them in 
school, encounter them in literatura, and Oc­
casionaly use them-- often'incorrectly-- in 
religious a·nd other types of.·stylized discourse. 
Tliat is ~ these forms ha.ve ih ;~iexican ·Spanish 
roughly the same status as t~at of 11 thou 11 and 
11 ye 11 forms in standard Ame:r'ican English. I there­

_fore see no reason to include them in this. stud-
Y• (1969 : 64) 

' 
As observ~çÕes feitas sobre o uso restrito àesta 

forma em espanhol são sem d~vida aplicáveis ao port~ 

... .... . '"" .. •.· ·, 
.gues. Nao o_pstante,. nao se deye esquecer que a for-

ma ocorre ev.entualmen'f-'e e, por esse motivo, deve ser 

descrita coma as demai-s. ( Alér:1 do mais, deixar de l.§! 

do a segunda pessoa do plural, na desCrição do portg 

guês, seria ab\ndonar um 

sideraç;d da al\ern~ncia 

dado importante para a con-

mos, amáveis); 

. ' ·aje, na l~ngua cf. 

(c) - As formas do chamado infil'ritivd flexionado, 

... ; 

amav_2-

crieçao 

do português, não est;o ~ncluiàas no diagrama~ Issó 

' . se explica pelo fato de que a propr~o termo 11 infiniti 
.. . -vo flexionado'' constitui um paradoxo, Ja que as for-

mas não-finitas (entre. as ,quais se inclui o infiniti 

vo) são, por. definiç~o P as que não recebem flexão à e 

nÚmero e pessoa. ·Não far~a sentido, portanto, incl.!:! 
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ir -uffla ramificaç~o a mais en-tre as forrnns r:tarcades 

[- finito J pura incluir o 
' 

infinitivo flexionBdo 

just.amen:te pEÜD fato de: ser flexionado, deve:: ia se.:c 

martaUo como [+ finito J •, 
Por constituirern uma. idiossincrasia' do ~ortugues, 

tais formas ,devem s\r tr~tadas ~ parte. i'J~o estudi3-

remos aqui as possfveis origens do infinitivo flexiQ 

.. ' 
nado, nem o seu emprego atual na l~ngua~ Este p::o-

I . . . 
blema, que ~nvolve aspect6s _extremamente interessan-

tes, de~e-ser abordado em, uma an~lise do componente 

. . . 
sl.ntatl.co; 

' _(d} -.Todas as formas verbais da português sao trataaas c~ 

mo cadE!ias de formativos (formativos lexicais aos 

quais se acrescentam formativos g_ramaticÇJis para ex­

primir as noçães de ~bda, aspeçta, tempo, nÚmero e 

pessoa}. Tais cadeias sao por vezes facilmente seg-

rnentáveis. 

mos, ande se .-

Considere-se por exemplo a forma a::'~Va 

' 
\ent~ficam· os seguintes formativos: 

am + a + va + mos 

Esta po.ssibilidade de segmentação· do vocábulo ve.;E. 

bal em um radical e uma série de sufixos nao deixou 

' . de ser percebida pelos gramat1cos tradicionais. Nos 

trabalhos estruturalistas dedicados ao assunto, ' . -e ~a 

apresentada de ' forma sistematicao Em [amara {1970), 

por exemplO, a descrição é feita nos seguintes ter-

mos; 



O verbo é em português o vocábulo flexion~l oor 
excel~ncia, dadas a complexidade e a multipli~i­
dade das suas flex~es. As 2 noç~es grarnaticais 
de tempo e modo, de um lado, e, de outro lado, C2 
pessoa e n~mero do sujeito, que a forr:1a verbal in 

. . r . . - -
d~ca um pr~nc~p~a, correspondem a duas des~nen -
cias 1 ou sufixos flexionai~, que podemos ch~ma~ 

respec!ivamente, sufixo modo-temporal (SHT} e sg 
fixo nur.Jcro-pessoal {5!JP).. Eles s·e aglutinam in 
timamente num global sufixo flexional (SF), ou; 

' ' ' 
SE~ adjLmge ao tema do..~ verbo (T), constitu:;.do pc-
lo radical (R) seguido da .vogal temática (VT) da 
conjugação correspondente. 

No padrão geral dos verbos portugueses o ra­
dical ~ uma parte invari~vei. Constitu{do de um 
morfema lexical, acrescido, ou nao, de um ou mais 

' morfemas derivacionais, ele nos da a significa -
-ç~o lexical, permanente, do-verba. A indicoc~o 
das noç~es gramaticais ( ~ ~ modo e tempoz 2~­
n~mera e pessoa) cabe ao sufixo flexionai com 
seus dais constituintes aglutinados~ 

Assim, temos uma fÓrmula geral ''da 
do vocábulo verbal português: 

T (R + VT) + SF ~SHT + SNP) 

estrutura 
" 

Levando-se em conta a a) .. omorfia de cada um 
_,dos sufixos flexionais .,e a·: possibilidade d; zero 

(í1} para um deles ou a·mbos, · t1=m-se nesta formula 
a regra geral da constituição morfolÓgica do ver 
bo português, (94)11 
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' Há casos em qu8 a seg~entação. ~ evi6ente. Out::-os porem a 

presentam problemas de \nálíse: p.or não estarem presentes to­

dos os sufixos preditos Rela formula.. Considere-se po.r exe;;1-

plo a fo-rma 2.!!12 ( P 
1

, /presente do i,ndicativo). Par comparação 

-com as demais formus do paradigma conclui-se que i!..8.- e o .ra-

dical •. ' ' O que dizer, no entanto, a respeito do un~co sufixo 

que tem representação fonolÓgica, -o ? H~ pelo menos duas pos -.-
sibilidades de análises (l) considerar =.9. um alomorfe do sufi 

xo nÚmero-pessoal para P
1

- 'presente do indicativo, e 

que tanto a vogal temática como o sufixo modo~temporal rcpre-
. --

'' 

.. 



sentam-se pelo seu alomorfe z~=~: {2) considerar que a vogal 

tei:•a'tica ~ zero 1 t · t . _ ..... e q~c o .:::9. ca::.:3g2 cumu a ~varnc:r. e as -noçoes 

' cle modo-tempo B numero-pessoa~ " ' • - ' i' ~ 
~ aec1sao, noste caso, c Tor-

çosamente arbitr~ria, embora =~álises coerentes possnr;J resul..: 

tar das duas possibilidades d~ ssc~lha. 

Em uma an~lise transformq_c:.onal procura-se a soluçâ,o que 

reflita os processos naturais :;erantes na l{nguaQ ' . r.ssJ..m, em 

um caso como o· de ~, procur2..:e;-:-~os mostrar que 7 a uma forma 

b~sica am + a + o (com q voga: te~~tica presente) aplica-se ~ 

ma regra fonol6gica que faz ce~= a vogal em doterminados am-

É importante observa.:: qu2 ~. justamunte pelo fa~;:o de 

tal regra ter motivação indepe~::en~_e na 1f1lgua que se pode a.:;: 

gumentar a favor do car~ter n2: ar~itr~rio desta an~lise. Por 

motivação independente entende-se :;ue a regra que faz cair a 

vogul'nao ~ postulada apenas ~;ra dar conta deste caso especi 

fico, sendo necess~ria também :ara a descrição de outros da-

dos- du ' 12 lJ.ngua .. Ser~ portant: n8ssa pr'incipal p.::eocup2ção , 

ao discutir os c.asos problem~t.:::.:::os do portugues, 

soluçÕes que. atendam aJ \ri t~r.:.o de naturalidade 

a busca de 

. '1· 13 c::e ana J.se. 

Pas~aremos a seguir ào est_~o das fon~as uo presente do i~ 

dicatívo no .espanhol a no port_;uês com vistas à consideração 

das represent~çaes subjacentes 2 rnanifestaç~es fon~ticas das 

. ' çiuas l~nguas .. ' ' Lembramos mais -~a vez que sera nosso objetivo 
. . 

principal identificar sistema~~=6mentc os problemas. ja qu~ 

soluç~es para muito~ deles dep~nden com certeza da reforrnula-

çÕo de determinados principias :cÓ:icosg 
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3.4 ·An6lise dos dados 

Ao introduzirmos as formas utilizaremos
1 

para maior faciJ.:i 

ciade de identificação e referência, a terminologia tradicio 

nal. Deve-se ter .sempre em mente,, no erítanto, que cada ur:1 dos 

' rotulas mencionados corresponde a um complexo de propriedades 

sint<'iticas que distinguem aq'üele _',grupo de formas de todos as 

demais. Assim, quando nos referimqs ao presente do indicet~-

~ estamos agrupando sob esta denominação todas as formas que 

podem ser caracterizadas como_[+ .f;j.nito, +indicativo, - pas-

sado, - futuro]. l importante qu~' se faça esta observação pD,E. 

' que qualquer uma destas propriedades podara eventualmente ser 

' 
levada em conta na formulação das xegras para a·s demais com -

plexos temporais. 

3.4.1 As formas do presente 

3.4.l.i Primeira conjugação 

do indicativo 
_;, 

Considerem-se as formas do presente do indicativo da pri-

meira conjugação regular da portugu~s, v'erba §.!!!.§.E.: 

{2) pl amo ~\mu] 
p amas [i ma~ 2 
p3 ama Cãma] 

I 
p4 amamos Eãm~mu~ 

p5 amais [} 1 may~ 

p6 amam ~~mã\Il 
' 14 

Comparem-se estas formas cdm as formas do espanhol: 

( 3) pl amo (: am~ 

Pz amas ~ama~ 

p3 ama l::am~ 

p4 amamos E' mamo~ 
p6 amam ~ama~ 

''-· 

--···-·---- --- "' .. 



Observe-se que no espanhol as in_anifestaçÕes fonéticas cons 

' tituem-se em um paradigma mais regular,_ enquanto que r.o portu 

gu~s há diferenças principalmente. com rela<ç(;.o ao sister.;a vocá 

.lico .. Como· teremos oportunidade -de comparar, ~ exatamente no 

sistema voc~lico que reside gran~~ parte das difcranças entre 

as formas superficiais das ~uas l~_nguas. As vogais ~asais ' 

bem como os .ditong.os nasais em final de palavra, s:;;o ur.~ traço 

carQc.ter.istico do par tuguês e inexistem no espanhol" 15 
Cano 

no paxtug_u~S h~ altern~ncia entre. [a J e [ã)nas formas aprese.12 

tadas em (2), há necessidade de postular uma regra para dar 

conta da ocorrência das variantes 'em ambientes espec{fÍ~os. 

No espanhol não h ;i al tern~ncia e portanto .. tal regra não se 

justifica. 
, 

Este e pois um caso em que a diferença entre 
' 

as 

' , duas l~nguas se explica pelo numero de regras aplicadas as fo= 

, . 
mas bas~cas. 

I' 
' , . Apresentaremos a seguir a s~ntesa da anal~se proposta por 

Harris para as formas em {3) e as regras suplementares naces-' 

sárias para dar conta da portugu~s ' ( 2) • Em resumo, o que 58 

, 
tem no caso do espanh~\ .e o seguinte: 

(a) radical am• -· 
. 
'. 

(b) vogal tem;itica-ª qu~, ac;re.scida ao radical -ª2t cons-

titui o tema da primeira conjugaç~o. A vogal 

c a não _sé manifesta foneticamente era P 
1 

mas a sua 

presença é reconhecida na representação fOnolÓgica 

b~s:f.cà [am +a+ oi, para que se mantenha una 8ai-
,, 

o~ regularidade paradigmatica" A aus:;ncia da VT na 

representaç~a fon~tica•~ explicada pela apl{caç~o ' 

,, 

" 



~ repre~entaç~o fonol5gic~, de uma regra de truncGrnen 

to• -· 
____ +o; 

{c) desin~ncias n~mero-pessoais ~~ ~~ Jf, mos, n ,· - -- - acresci-

das a~ tema ama, Regras ~speciais ci~o conta dos ' v a-

rios complexos 
, 16 

nume~o-pessaais: 

( "1 [_ "'"'"']] [! p_e~ a. 

. mos/L+ plural] 

[} pes~ b. 7 
s 

/[+ plura~ c. Q pes~ ;;:. n ; 

' 
(d) - acento na pen~ltima vogal das manifestaçÕes fonéticas .• 

Uma prirjJeira versão da reg-ra de a"t::ento paro as formas -
verbais, 

apos · 
ordenadava regra de truncamento, dá conta do 

padrão acentual nas formas do presente do indicativo: 

V--)';> ~ acen);~~--

Passemos agora ~ consideração ,das formas do português. Db 

serve-se que a vogal do radical ~ .IãJ. Considerando-se ape-
' 

nas as diversas ocorr~ncias da r~dical [ãm-J, poder-se-ia pen 

sar que a vogal subj ac~te ~ J;:;j-. No entanto, um breve exame 

, \ r ,. 
de ma~or numero de dados da l1ng~a e suficiente para mostrar 

que [ã]e [a] estão sempre em a'lternâ~cia, ocorrenào [ã]ciar.-

te d.e qualqu.er segmento nasal. 

~·mais_geral no portugu~s, atingindo todo o sistema voc~lico. 

, r .· , 
Pode-se diz·er que ha na l1ngua uni processo g~ral de ' -nasa ..... J..Za-

ç;o de vogais diante de um segme~to nasal e que as vogais na-

salizadas sã'a sempre [-' baixas] . Isto significa que os vo-

t_;nis subjncentes- .. ~i\, juj, lol e·{~[ reulizam-se como [i.] 
' 
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[;:;J, [õJ e [ê] diante de segmmto nasal, _e I a I , I& i e 

alizêlm-se como [ãJ, [€.] e LõJJ resp_ectivamente, neste mesmo am 

biente. • Esta e a origem das phama~as vogais nasalizodos du 

- 17 partugues,. No caso ~ parte""":s.e da forma subjacente 

explica-se a oc~rr~ncia de [ã]como para o radical e resul tnC.o 

da aplicação~ a:essa forma, \da r-~·gra seguinte: 

(4) NA~ALIZAC~O: 

v Fna~all 
t_ba~~ 

N 

(onde V representa qualquer vogal _e N qualquer segmento nasal)~ 

Justifica-se internamente, pa.r-tanto, a escolha de j am-l C.Q. 

mo .representação fonol~gica do radical de.,~ em português, o 

, , " 

que corresponde, em ultima analise, ao radical identificada no 

caso do espanhol. 

Ao radical .em,- segue-se a vogal 
. . 

temat~ca a. Também no 
. j· 

tugu~s esta vogal não se manifesta, em P 
1

, mas reconhec~-se sua 

presença na representação fonol~gica para manutenção da regub 

' ridade no -~lano paradigm~tico. ~ ,regra de truncamento ;:::ostul_§, 

da para o espan.hol, qu~ faz cair a vÓgal em determin2dos ar.:bi 

• • entes, aplica-se .tambem• \ao portugu-es. txemplos da a~licação 

' . 
dessa mesma regra fora da classe _verbal fornecem mo'tivcÇãa ~.o. 

depend~nte pa~a süa exi~t~ncia ria l!nçua. Assim, quando e be 

s.es nominais como I menino I ~ acres.centado o sufixo fleXional 

d~ g~nerb feminino 1-al, -a ~lti~a vogal da base~ truncada, 

por efeito dessa mesma 
18 

regra o ·Apresentamos aqui a regra de 

truncamento em uma forma mais geral, para dar conta da ~ueda 

' -de vogais antes de outras' vogais _que nao g: 

' .. 
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{ 5) TiiUNCAt·lErHO 

v + v 

(A generalizaç';;;o da ambiente para~.· o./ +_+ V se evidencia 

quando da consideraç~a das formas .do presente do subjuntivo , 

mas a limitaç~o de tempo n~o nos ~ermite considerar o assunto 

neste trabalho). \ 

Umo vez_ justificada a presença d~ vogal te~~tica na rupre-

sentação fonol6gica de todas as formas, resta explicar a al­

ternância [a] -.[ã], A alternante que ocorre em P 
4 

é :éesultado 

d ,. ~ d d 1 .. ~ 4 
a ap~lcaçaa a regra e nasa ~zaçaoo 

Temos, portanto, como .representaç~o fonol6gica do tema de 

~, o radical l am - J e a vogá1 tem~t.i'ca J -a_. I: l am + a J. 
Este tema, como veremos, ' esta presente em todas as formas que 

Constituem o paradigma 'deste verbo. 

Consideremos a seguir as ,(tiesin~ncias ' . 
num~ro-pessoals~ 

P
1 

ic.Jentifica-:-s.e "f.u.] como marca de nÚmero-pessoa, enquanto 

que no espan.hol tem-se [o] , Evid~ncias internas levam-nos a 

. ' 
postular a vogal ~ubjecente \oJ tamb~m no caso do portugu~s. 

Sabe-se que o quadro d~ vogais qGe ocorrem em posição ~~ona ª . . . 

nal reduz-se a três: [uj [i] e.' [a]. (Cf. Camara; 1970 : 34). 

Pode-se, portanto, dizer que uma .. regra de levantamento das vc-. 

gais [o] e [e] aplica-s·e neste ámbiente. Observe-se que o 

levantamento oco·rre também diante de [s], segundo se depree:-:f:-

de dos ex~mplos seguintes que representam nomes em sua f2r~a 

' singular e plu~al (estes acrescidos do sufixo flexional de n~ 

me~o 1 =!!); 



( 6 I (sg) 

leite [leyt ;i] 
dado [ctadu J 

(pl) 

leites ~leyt'i;] 

dados [ctudus J 
A regra de levantamento ~ a se~uinte: 

(7) LEVANTAMENTO 
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Note-se quê o portugu~s difere do espanhol pela aplicação 

à vOgal átona final da regra de le·vantame'hto {7) .. Observe-se 

tamb~m que esta é uma das regras "m:ais tardias, havendo mesmo 

um est<igio ·na. derivaçã:o das regras·, antes da aplicação de ( ó), 

em que naa 1 ' .· ocorrem na 1ngua yogij1S altas em posição final nil 

-acentuada Tratar~mos deste ~6blema ao estudar as formas 

da terceira conjugaçao a seguir.- Por ora basta dizer que 85-

' 
ta poda ser considerada uma regr~ de detalhe fon~tico, na l~~ 

\ ·nao 
gua,_ havendo dialetos a~s quais el.aYse aplica., Em outros dia 

latas a regra é aplicadci em uma fD"rma menos geral, isto e, n­

corre o levantamento da vogal F baixta . I (i. e~, .9. ) apenas, 
. ~ pos er~~ 

neste ambiente (Cf. Naro,·l971). No dialeto em qua nas bassa 

mos a regra se aplica em sua forma mais géral. 

Para P
2 

e ?
3 

tem-se no português [s] e 0, respec·:::ivamen"te, 

também como _no espanhol. J~ que: a marca nÚmero-pessoal ' ~ e TO-

nologicamenta nula e~ P
3

, necessiia-se apenas de regra pa;;;a 
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E pesj plura~ ( 9) s 

• ' (rJo caso da portugues faz-se necessario especificar o ·2G-

biente para ~sta regra, j~ qu~ estaremos tamb~m c~nsiderando 

P_J ou seja, a segunda pessoa do plural)~ o 

Em P
4

,. tem-se [mu~ como manifestaç~o da marca de -numero-

pessoa .. Pelos mesmos motivo~ apre~entados quando da conside-

ração de P
1

, acreditamos que a representação fonolÓgica seje 

I -mas i. A ela se aplica a regra { 6), de levantamento,. f·íaD_ 

t~m-se pois, até o momento,•o paralelismo entre o português 

• e o espanhol, com respeito as formas subjacentes para as mar-

lise de Harris, j~ ·que est~ forma ~~o ~ por ele considerada. 

Achamos na entanto que as obs~vaçÕes que fazemos com relação 

ao português são tamb~m aplicáteis ao espanhol, uma vez que, S.,ê. 

gundo o prÓprio Harris, a forma oc6r.re 11 marginalm;::m.te 11 no diQ 

leto por ele analisada, coma vosotros amáis. Tem-se aSsim u­

ma manifestação fanétic\_ id~ntica_. a P
5 

em português.,.· 

Iniciaremos a nossa ~ansideraç~a de P
5 

pelo exame De elg~ 

~ . -mas formas verbais da l~ngua que manifestam ~a noçoes Za. pe~ 

Apresentaremos aqui formas das três conjugaçÕes~ 

já que a que nos interessa no momentO ~ a identificação do sg 

fixo flexional n~mero-pessoal: 
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(11) I li 

amais @'may~ _crades. f'kred 1 i~ 
c ameis [§_õ 1 mey~ ledes [led 1 isj 

unis @_•ni~ vedes [ved'is] 
ides· [ict'is J 
rides Phid' is] 
vindas [vid' is] 

\ 
pendes [Põct'isj 

(11) I constitui uma lista aberta, _dela fnzendo parte a 

Za. pessoa da plu~al da maioria absoluta dos verbos da ' l:J..ngua. 

{inclusive dos que constantemente se formam na la. conjugaç~~). 

Identifica-se a marca n~mero-pess~al [Y~ para estas formas .. 

(11) II é uma lista fechada. Dela fazem parte as exceçÕes de 

' 
I, um pequena grupo de verbas de infinitivo foneticamente mo-

nossil.ibica19 (crer,, ler, ver, ir,.' rir, vir, p~r) que aprese.El 

tam [ct-1 is] como marca n~mero-pessqa'l., Estamos, portanto~ di-

"' I' .... ante de um exemplo de alternaMcia ou de supleçao. A tarefa 

do analista, em um caso coma este, 'resume-se no seguinte: pr~ 

c~rar evid~ncias na pr6pria l!ngua ~ue permitam postular u~s 

representaçã: subjacent\ à qual 

t·a da alternancia. Na f~lta de 

se a?licam regras para àar c~ 

ev(d~ncia ~ forçoso reconhecer 

que se trata de um caso de supleçãda 

Voltemos aos exemplos da pori~gu~s. Para 

- . . sao do problema e ~mportante acrescentar aqui mais um daCo si~ 

nifica.tivo: P
5

, nos verbos que fazem P':lrte de I, manifesta-~e 

como ~s] ' -em todos os tempos, a exceçaa da futuro do subjunti 

va e do cham~do infinitivo flexionado {onde ocorre [d'i~ (a 

~urdes)}, a do ~ret~rito perfeito _do indicotivo (or1Je ~corre 

.. 



~t 1 isJ (amastes)). H~ argurr,entos que mostram que as 

n~r.Jero-pessaais do pretérito perfeita da -indic<Jtivo devem ser 

·consideradas isoladamente, tratando-se, portanto, de um caso 

de supleç~o. N~o h~, no entanto, argumentos convincentes no 

caso de P5 no futura do subjuntivo e infinitivo fl~xionado • 

Esses exemplos., pelo contriiço, parecem refo.r:çar a hipÓtese 

de que em P
5 

h~ al tern~ncia .entre, .[:;s] e [:i 1 isJ 1 devendo 

ser postulada uma forma b~sica e regr8:s qu_e d~em conta das 

duas manifestaçÕes em ambientes especificas. Ur..a vez r:;conh8 

cida a altern~ncia, o problema ~ a escolha da forma bésica que 

atenda ao crit~rio ·cte naturalidade na an.ilise da lfngua. c.xa 

minaremos duas hipÓteses: 

(a) considerar l-isl fqrma b~sica. 
20 

Nesse - como caso 

• seria necessaria uma reg_ra para inserçao de .2. nos 

casos em que ocorre Id I is] (em amardes 8 em p_ de to 

" 
das as verbas monossil~bicos da lista (11) II). fJos 

casos em qu~ oCorre [ysJ seria necess~ria umd reç;ra 
r . . 

para inverter a vocalicidade do primeira segmerito, e 

que é respons~el pela o,'Corrência de semivogais em 

determinadas am,bientes; ·:' 

(b) - considerar r-des I' como forma básica e postl!lar inici 

almante uma regra que faz. cair o .9. em posiçao .·inter-

vocálica. . ' Apos a queda do ~ apl~car-se~ia a vogal 

final n~o acentuada precedida ~e ~ a regra de levan 

tamento j~ apresentada ~nteriormente (7)
21

• Obter 

se-ia então ~s] , formB·à q~e se aplicaria por ~1-

timo a regra que converte vagais em semivogais. t~Ds 

.. 
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se· caso as formas à e {11) II teriam que .• 
VJ..r marcadas 

no l~xico como n~o s~jeitas ~ aplicoç5o da regra 

_queda do .si• 

Examinemos, ·a seguir, 
. , 

as =uas hJ..pateseso Iniciálmente men 

ciona~os a possibilidade de p3=ti~ da forma básica I -is e 

postular umá regra de inser~a~ do & em amardes e em P
5 

nos ver 

, 
bos em rr ... Tul regra nos par:ca totalmente ad hoc, ja que a-

plic~vel apenas a esses casos e, ;JOrti::mto,. sem motiveção inda 

' pendente na lJ..ngua. 

Passem~~ agora ~ consider:ç;o da segunda hip~tese, segun­

do a qual deve-se partir da f=rma b~sica )-das\ e postular u-

ma·±eQra de queda do do Ao c:-ntrário ' da regra de de 

#' .. • "' 

~' a regra_ de queda de d e necessarJ..a para uma descriçao sin-

·cr~nica da l{ngua, conforme se deáuz do ex~mplo 'seguinte (on-

de pá" a-lternância entre pres<:;!iça e aus~ncia deste segmento em 

formas relacionadas): 

(12) I 
I 

II 

, 
pe 

\ 
;:~edestre 

·pedestal 

Óbserve-se que h~ um denc;-;inaéor comum semanticc entre as 

formas em (12) II e a forma e:::: (12) I, apesar da dife1'ença na 

configuração fonol~gica do fc::mativo lexical em questão... EM 

todos os casos o que se tem é a rc.esma forma b~siça l pede~ sen 

do que em {12) ' . I a forma e ma::caca como [+E] e a ela se 

ca a regra de queda de & inte::vocálico, formulada a seguir: 

(13) QUEDA DE d 
22 

( aplic2.'1el a formativos 

d 0/V v 
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Tem-se portanto: 

p~de1t 

1. acento p{éie-#-

. ·z. qu~da de d ' 11' pé e 

3. assimilaç~o Põ é 1!' 
4. crase pf 1:' 
5. redução ' PS 1\' 

' 
(as regras de acento. assimilação, crase e redução -nao se 

rao discutidas em detalhe neste trabalho, uma vez que nao sao 

relevantes para o assunta de que aqui nos ocupamos)o 

Ur.1a vez comprovado o fato de que a -regra de queda de d iD.. 

, . ~ , r , 
tervocal1co e necessar~na l1ngu~ para explicar dados fora da 

' ' -classe verbal, e natural q_ue ela ,se. apliq;Ja tambem as formas 

verbais., Parece-nos, portanto, mais natural, a segunda hip6tg 

se por nÓs _considerada com relaç_ão ~ caracterização da ·marca 

- . • numero-pessoal em P
5

• Partindo-Se 
.I' 

entao desta hipotese, o 

que se tem_~ o seguinte: 

(a) formativo flexional n~mero-p.essoa,l para P 
5 

J I 
-des l "' 

Como os demais formativos flexionais,_ ~ -des I • e con 

siderado [+~] \ a ele s: .-aplicando todas as regras 

que atingem os ~ormativos. constituintes do estreto 

[
-l' ,. +Ejda l~ngua (Cfo cap~tu~o 2). Tem-se, portanto ' 

pa~a .p 
5 

do presente do ~ndicativo de ~' por exerr.­

plo, Iam+ a + desf:\; 

(b) ~ aplicaç~o da regra (13), queda de d; 

am+a+des .:\f. j 
1 .. acento 

z~ queda de d 

-· 

i 

am+~+des -'if·:· 

am+á-r es t,, 

" 
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Observa-se que a regra se a·plica ao fo::::mativo flE.:! 

xional, que ~ sempre ~.·E] , mesmo que o formetivo le 

xical seja [-EJ _(Cf. 2.~). Assim, no caso de cede=, 

onde o formativo lexicâl ced- é [-E J e portanto o d 

, . 
·a mant~do em todas as ·formas, tem-s_e t p8ra P 51 pre-

s~nte do indicativo: 
\ 

sed][ +e ·E] + desJ, Jrl •' ._t E. 

1. acento 
, 

sed + e + das if 

2.queda de E. sed 
, 

+ e + es ir 

(c) -aplicação cla regra {7), levantamento: 

am+a+des4tl 

'1. acento am+á+desT 

2, queda de d 
, 

es 41' ' am+a+ 

3, levantamento 
, 

isih am+a+ 

.(d) aplicação de uma regra de formação. de samivogais .. Tel 

regra; prevista nas duas~ hip6teses, ~ , . uma regra ge-

• .ral do portugues. SemRre que uma vogal alta n~o a-

centuada precede ou segue outra vogal, ela aSquire 

.... "' .-;· #' 

á traÇo nao vocalico, ~s-to e, transforma-se ef71 semi 

vogal., Esta~- a origem dos v~rios ài tangos crescen 

\ {' 

tes e decresce·ntes existentes na l~ngua.. A regra 

em questão ~ a seguin_te:. 

(14) FDRMAÇKD DE SEHIVOGAL 23 

t cons J 
alta 

acento 

Explica-se 1 entiio, a forma [ ã' m~ysJ 

_,,, ' 

. . 



l. acento 

2. qued<J de i 
3. levantnmento 

4. formação de semi vogal 

5, nasalização 

am+i:~+des t I 
am+á+des 1f 

- {f am+a+ es 
• am+a+ is t. 
• lf am+a+ ys 

• • li' am~a+ ys 

r • 1 

. ~dmitindo-sa que a segu_n~ 
,,.· .. 

hipo~ase a a mais natural; 

ta explicar os casos em que ocorre :~ 1 is] e na o [ ~s J como mar 

ca de P_ • . , Estes casos s~o os seg~lntes:· 

(at ~ fs no futuro do subjuntiVo e infinitivo flexionàrJo ... 

Em ambos os caso explica~sa automaticamente a forma 

ar.~ ardes a partir de j am+'S+re+des :ff J, uma vez. que a 

regra de qu~da de d (13) aplica-Se apenas eritra-vo-

gais, e no momento de su9_aplic2ção a esta forma a 

•• 
·vogal que precede o ~ Ja paiu por ef~ito da u~a re-

gra de ap~copa (a'se~,vi~ta posteriormente. Cf~(29}~ 24 

N;o havendo condiçSes ~ara a aplicação da regr~ nes 

te caso 1 mantém-se o d que posteriorment~ se palat3 

liza diante de i 1 por uma regra geral deste diale~o 

do português. ~ regra de palatalização é a seguin-

te: \ 

(15) PALATALIZAÇAO 

[
sono~antJ 
contJ.nuo 

coronal 
raÚ~ i 

{isto é, ~ e g palatalizam-se diante de i):5 

A motivaç;o para a reg;a (15) ~ fornecida por e-

xemplos como os seguintes, cinde se verifica que h~ 

.. 



• al ternancia ent;re 

(16) ' I 

mata [mnta J 
matéi ~a'te~ 

matou [ma'toj 

roda ~ h::lda] 

rodei [h o 1 dei) 

rodou [}o 1 do~ 
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[t, d] e [t ,·, ct•] 
I I 

mate ~mat'J 

\ 
rode ~had'iJ 

Um breve exame fora da classe verbal mostrq que a regra 

de pa-lotalização aplica-se a ~odos os itens da lÍ:ngua:t 

ou [-E], sempre que h~ _ambient.e, isto é, sempre qu;;; t ou 

d aco~rem diante de ~o 

tia 

dia. 

[t' iy,;:] 
td'iya] 

Alguns .exemplos sao: 

' 

diabo ~ 1 i 1 ab~ 

feitiço \!:ey 1 t 1 is~ , etc. 

i· [- J Observando-se a forma amardes a1 mard 1 is conclui-se que, 

seridci 1-desl a representaç~a fonol6gica para nGmero-~essoc 

_em P
5

, a reyr~ de Qalatalizaçãc (15) deve ser oroenada B?~ 

.a reora de levantamq_nto {7), j~- que a Últina fornece es~ic:rr 

' ; J ' . \_ 
te (Li ) para aplié:aç.,aa da primeira. 

(b)- .fs nos verbos apresentados em (11) II (credes, led-es, 

etc.). Em todas as formas de (11) li a d enccntra-se T 

tre vogais e seria de se esperar que a regra (13), cue-,-
da de Q, se aplicasseo N~o .. s~o gramaticais, no e0tanto, 

formas como. * Eley~J ~ * tk.r.eysJ, etc,.,, para ? 5 4 L0<7',C 

(11) II constitui uma list~ ·fechada da qual faz parte um 

• pequeno nu~ero de verbos~ pode-se pensar e~ Marcar es-
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. tes radicais no l~xico como condicionodores da ccorrE:n 

cia de [ci 1 is] para marca de nÚmero-pessoa em P~. 
o 

casos seriam tratados como exceçoes, portanto~ 

Esses 

Cancluimos aqui as consideraçÕes sobre a marca de 

' nurntj ro-p e fi sou em 
' 

portugu~Gt ustnb~locon~o 

(ty) ~ pes~ .des / ~ plura~ 
Passemos agor? a~ estudo de P

6
:· Nesta forma o quo se tem 

• foneticamente, no caso de ~' _é .[W J coma marca nurnero-pes -

soal. No espanhol,. como j~ vimos, esta marca se manifesta fo 

neticamente como [n] , identificando-se sem problemas l-n{ co 

mo representação fonol~gica. Na ... p'ortuguês a ident:i ficaçãa n.m 

' -·e ta o simples. Em primeiro lugar,.- observá-se que o que 58 

tem na superf.icie ~ uma semivagal. nasalizad·a. Estabelecer tal 

segmento como subjacente nos parece fora de Cogitação, po:::c;ue 

tanto as ~hamadas semivogais ~uan~o os segmentos nasalizados 

que ocorrem na l!n~ua parecem ser produto da aplicaç~o de re-

gras fonolÓgicas a certos segmentos subjacentes em determina­

dos ambientes .. Al~m disso, a sem.i:vogal nasali~ada {W]consti-

tui, juntamente com a ·~gal tem~tica {que se manifesta em r-
6 

- la. conjugação - como \[ã])') o ditongo decrescente [3WJ ~ co 

murn no português em final. de palavra, e que vem a ser mesr.1o ..!::!. 

ma das caracteristicas marcantes desta· lin.gua.. em conf:r:or.to 

' .. com as demais l~nguas roman~caso Procuraremos de~onstrar ~ua 

no portugu~s, como no espanholP o que se tem, como reoresenta 
' -

çao fonolÓgic~ é jam+a+nJ. 

Considerem-se inicialmente as ·seguintes s~ries de exem 

plos: 

.. 
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(18) r I! 

pao panificação 
~ 

ma o manipular - [.; .ãw] ' irmao 1. rmnnar 

leão leonino 
• N 

cap~ ta o capitanear 

h~ d~vida· de que exi~te um denominador comum 
. 

senantica, .. 
' entre as· formas d_e .(18) I e as correspondentes de (18) II. i·.s 

formas em (18) I são- [+E], enquanto que as·de (18) II sõ:Jo 

[-E J • Note-se a alternância entre a ditongo nasal em (18} I, 

e o segmento nem {18) II. A exist~ncia da alternância permi 

te que sejam postuladas para as fqrma·s em (18) I as seguinteS 

representaç;e~ subjacentes:_ 

(19) I pane +I· 
j mano ifj 
I Úll!ano 1tl 
j1eone tI 
I kapi taneifl 

' 

- ' Nas representaçoes sistematicas.a escolha da vogal final 

' e feita com base nas formas do plural, onde se tem, respecti-

vamente: . - 26 cap1.taes. Ou seja: 

(20) !pane+ s 111 \ 
!mano + s '*'i 
I irmano + slf! 

l1eone + s ifj 

jkapitane + 
E "i 

Hecanhecer -que certas fÓ-rmativos' lexicais apresentam a vo 

gal final !:. nas representaçÕes subJacentes para o ·singula= is 

. plica em uma simplificação de pelo·ffienos duas regras da lin-

gua: foimaçãa Q.t:_ glural" (que passa a, ser representado simple§.. 

I 
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' mente pelo formativo. gramatical 1·-sl acrescido as bases nomi-

nais· te.rminadas em -.§!., -_ê. ou -g.) ~ acentucr-ao {8xpl:í.cando-se 

a oco.rr;ncia superficiol de um nYmero consiller;;vel de oxit.c:;:os 

que parecem contrariar a regra geral de acentuaç~o da 

segund8 a qual o acento recai na maioria dos casos n~ 

,. 2 7 sao · 
ma s~laba. -· Tais ox.itanos'\,na verdade paroxftor.os por 

si~o da regra ·de acento, aplicand~-se depois uma regra 

cope que faz cair a vogal ..ê. em determ-inados ambientes. 

remos a esta regra oportunamente). r' • 
\lO momento o que e 

' lingua, 

pt;;nÚlti 

oca-

. ' ce êp.Q,_ 

impor-

tanta destacar ~ a presença do segmento ~ nas representaçÕes 

subjacentes deste grupo de nomes',que apresentam foneticamente 

ditongos nas~is no singular e no.:~}_lural. "Isso nos perr.üte Ci 

zer que em ?~ est~ tamb~m presen~e ~ste segmant~ nas re:~resen 
' -

taçQ'es fonolÓgic.as, sendo . ' ele o,responsavel pelos di-tongos 

. f' . 
n,asa~s ocorrentes na. super ~c_;. e~ 

• Admitida tal hipotese, evi-

dencia-se mais uma vez a semelhança àe formas básicas p2ra o 

espanhol e o português. 

/ 
jacente seria, no caso 1 

smrtugu~s um maior n~m\o 

. . -
Nas duas ·l1nguas, a representaçao su~ 

am+a+n ~I, aplicando-se no' caSo do 

de regras que dariam canta fin.:üncn 

.te. de' rãmãW]. Vejamos \quais seriam estas re.grcs. Inicial -

mente, a uma representaçã~ como r am+a.,..m *!, arlica-se a r e-

gra (4) de nasalização de· vogal q~ P.I".o:ede um segmento _.nasal .. 

O resultado seria, no caso, - - ( ' . ~m+a+n ja que as v9ga~s nas ali-

-zad.as sao, como vimos 9 [-baixas]). O p~oblema ~ue imediata~en 

te se colo'ca é a origem do ditongo nasal ocorrente na superfÍ 

cie. 
< • -Apresentaremos a seguir uma .. poss~vel expl~caçao para es 

ses ditongos" 
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Examinemos inicialmente o co~portamentc do segmento n nos 

grupos de exemplos que se seguem: 

(21) I .II 

a.! lü) pao pa.ni ficaç~o -ma o manipular 

irmao irmanar 

leão \ le.'anina 

capitão capitanear .. 

b. lua lunar 

a:ceia arenosa 

moeda monetário 

v e~ a venoso 

doação Qonativo 

' 
Como vimos antes, as formas em (21) II, existentes no PDE. 

tuguês atual, levam-nos a· postular para as fa:;:-f.las em (21) I 

representaçÕes subjacentes onde está presente o segmento n 

(21) b" lluna;.j 

I "128 erenair • Par~ explicar as formas de (21) I ~ necess~rio en 

t~o postular uma regra que faça cair o segmento nasal ( 

efeito ae ter causado nasalizaçã~ da vogal precedente por 

Esta regra fai pa~te do ~onjunto de regras que se aplicam 
\ 

' apos 

(4))~9 

ap..@. 

nas aos formativos da 1ingua especificados como r+ E] ( cor:w to 
'- -

dos os formativos em (21) 1). Por outro lado, a regra de~ 

lização (4), que deve ser ordenada' antes da regra ,c;ue faz ca-i"' 

o segmenta nasal em certos ambierites, ' e mais geral p aolicandO . -
se sempre que h~ ambiente, aos f~'rmati.vos [+E] e [-EJ • 

Passemos ent~o ; consideraç~d da regra de queda de n, que 

formularemos como: 

' 

.. 
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(22) QUCDA DE n - (aplicável a formativos H ) . 
+ sonorante ( J1o ;n 
+ consonantal 11 

,_. -
> v 1 t_ continu~ + nasal 

+ coronal l 
(i.e .. , .!J. cai em final de palavra

1 
ou depois de vogal e qu3l 

\ [ ' J 30 que~ segmento especificado como + continu~ ). 

Vejamos agora porque ~ necess~rio dizer que o segmento n~ 

sal cai em final. de palavra. Examinemos mais uma vez os da-

. 
dos com os q_uais vimos trabalhando, mas fazendo des-ta vez u:<~a 

nov-a divis~o de acordo com a vogal final das bases nominais: 

(23) 

. -l.rmao-

' 

I 

!manojfj (cf. pl. maÕs-
.. )mano+s1j>j) 

lir~ano~J (cf. pl. irm~os-
. , Jirmano+s#!) , 

I i 

P.ão~\panef.'\ {cf.pl!. - I _,..J , ~, oaes- pane+Síí""i 1 '-'~ 

leão-lleone m "<c f. pl. 
le[;es-! leone+s #'l) 
capitão-\kapitane~!{cf*pl. 
c a oi tães- j ka;Ji t.::;ne+s ~)) ~ 

Se dissermos que a reg~a de queda de n entre vagais sa a-

- . plica tanto as formas de I como as Je 11, obteremos, pe=a o 

' -sinçular, apos a aplicaçao 

. \ n: 
(24) I 

~ 

mao 

irm()o 

de (4)' -~aselizacão a (22)-c:ue:::e. Ce 

li 

pae 

leêie. 

kapitãe 

A essas formas seriam ent~o aplicadas as regras (7) -•evan 

tamento (14) -formação de semivogais e nind8 uma regr~ de~ 

. ' 
Jização secund:;ria, segundo a qual nasaliza-se qual que:::- so:.ç.r:-::::>.!J. 

to [-consa)lantal] {i. e., vogais .,e semivogais) que precede ou s~ 



gue uma vogal nasalizada.
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(25) NASAL!ZAÇ~O SECU~DÃRIA: 

F consona~t~l~ 
tf_ sonorante ~ ) 

' Esta regra e a se~uínte: 

[+nasol]/j V J li. baíxa2J . l_: nasal 

ApÓs a aplicação destas regras obtém-se, entao: 

(26) I I I 

G_"m;;w] \ 
* LPã.YJ 

i_!: r' mã3 * [Liõ1j 

* ~api' t~ZJ 

As formas obtidas em ( 25) li 
~ na o ocorrem, no Em tanto, 

' 

54 

na 

' l:r.ngua. N~o se pode, pais, aplic~r a regra (22) as represen-

taçÕes sistem<iticas Bm {23} I e I.I sem que antes se apliqu2 g 

ma outra regra ~s formas de (23) II, que~faz cair a~ final e 

impede assim o levantamento desta vogal e posterior ' ~ --crans.cr-

- . ' , 
maçao em sem:r.vogal, apos a queda da rr~ A regra em questao ' e 

, ' .. -uma regra de apocope, para a)Aual na bastante motivaçao sin-

crÔnica,. Senão, vejamos: 

-
-- reconhecer um ~ final subjacente em qcase todos os n~-

mes q4e terminam foneticamente e~·consoante {e~ g. flor, S§E, 

nariz, !E§l 1 etc.), sig\ifica si.mpli.ficõr a regra S.e formc.çê'J 

"" I ' , 
do plural no portugues,'uma vez que a marca ae numero plu=al 

~assa a ser simplesmente I -slo As represent.açÕes f'onolÓgice.s 

seriarri, para o singular, respectivamente: j flore:\?[) !r.1are~j, 

lnarizowl, lmalei?l; 

nos infinitivos, ' foneticam·énte OXl. tonos ' 

reconhecimento do -e final nas formas subiacen-- . 
tes implica em uma maior simplificação no trata~ento da acs~-

tuação, reforçando-se a hip~tese de que é paroxitona a grande 

" 



maioria dos formativos naa monossil~bico~ da 'inoua " " . 33 
As 

~ 

·presentoçoes s~bjacentes para estes infinitivos serian, res-

pectivamentc; 1 a~+a+re"f'!, !k.om+e+re:if!, lun+i+re:#'j; 

:.- Itens estrangeiros que se incorporsm ao léxico como ~~.!]! 

, . 
prestimos recebem sempre a vogal f'inal .ê. que e, ·inclusive, ?c-

. . . \ 
presentada ortograficamente (e. g., ingl~ 1 club 1 - po~t. clcbe; 

. 1 • t ' t " . t ) 34 l.ng_. eam - por • ~' e c. o Isto indica que o falan-

te nativo de certa forma rejeita como estra11geiras as pbla 

vras terminadas por consoantes, adaptando-as aó sister..a f o no-

1Óç_~ico do po;ctuguês {no caso em q~estão, introduzindo á vogal 

~). 
' 

ReSta idehtificar então os ambientes em que ocorre a re-

gra de apÓcdpe.o Examinemos os exemplos seguintes: 

(27) ·flor I flareti>j flores 
.. 

J ambreitJ I' amor amores 

mal I mal e';' I males r5 
sol Isolei! I '. 

~OlS 

nariz ln';)rizetJ narizes 

- Jmeze"l ·mes meses 
~ jpane~ ~ 

pao 'paes 

- 1 kanelf -. c ao caes 

De acordo com estes dados, verifica-se a queda da vogal 

, - . ) apos os segmentos .E., 1, z. e L!. (c f. representa:;;oes fonolq.gic3S • 

Há casos, no entanto, em que a vogal se mant~m, mesmo ViQ 

do depois de alguns destes segmentos: 

(28) catre I katre ti 
abutre l abutre lfj 

rifle Lrifleif:l 

catres 

abutres 

r'ifle-s 

Com base nestes dadost podemos formular como primeira a-
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proximaç~a da regra d6 -apocape: 

(29) APÚCOPE 36 

I v 

z 

(Onde R abre~ia "ressonant~s,~ A regra diz que cai o~ fin~l 

quando é precedido por V (ogal)' seguida de .!_, J., .!l ou ~J, 

Uma vez for~ulada a regra, veja~os de que modo a sua 

~ ' caçao as formas consideradas em (23) II pode levar a resulta-

dos diversos dos obtidos em (26) II~ Inicialmeilte, a reç;ra 

de -apocope teria que ser ordenada antes de {22) -queda de .t,_ , 

.. 
Ja que o Q pode fornecer a~bientes ·para ' -a sua aplicaçao. (29) 

aplica-se õ todas as formas em (23) II,podendo ser ordenada 

antes de {4) -nasalizaç~o e (22)~ -queda d~ ~· O resultado ja 

aplicaç~o desta regr~ a (23) I~e II ·seria, ent~o, para 

-e tH10: 

{30) I Il 

j mano-\\-! I pane 1\'[ 
{ 2 9) • 

\ 
pan 

(4), - -m?~no p&n 

(22). mo o \ P<l 

Atingido este est~gio da derivação nota-se que. sao j_á co-

nhecidas as·demals regras a serem aplicadas a (27) I para quz 

se obtenha o praduto.fon~tico final j 1 mi~j. Estas regras sa~: 

(7) levantamento~ (14) -formação de serr;ivvoal" e (25). -nasal'-

- -znçao secundaria. No esse de (27} II, entretanto, ~ nacess~-

rio postulai uma nova regra segundo a qual uma semivogal hc-

rnorg;nica ~ inserida ap6s uma vogal. nasalizada em fi-

37 -nal. ~ Esta ~·egra e a seguinte: 

.. 



(31) INSERÇ~O DE SEHIVDGAL 
' 

N 

sonorante 

consonantal 

rJ... posterior 

A razao pela qual indicamos na· regra que a samivogal inse 

rida concord~ em posterioridade 
\ 

xist~ncia de exemplos como: 

-com a vogal nasalizada e 

(32) 

I • bem lbene.:Jfj (cf. benevolêncie) 

cor.Jem } kom+~+n-lfi - [1 kÕmãY J 
sentem ! sent+e+n:t~rl - [, sent8Y] 

8: 2-

e, po_ssivelmente, pelo menos na variante 
36 

2studada: 

I I. I f in 1\-l -
I atun1\ol -

[, TIY] 
[a • tüw] 

(cf. pl. fins e atuns não h~ evidência para e nasrapre-

sentaç5es éubja6entes. 

Os_chamados d~tongos nasais que caracterizam o português 

po-dem então ser explicados como sendo o resulta do da úplicc,::;2o~ 

às forma~ subjacentes, das regras gue se seQue~: 

(33) 

( 26 ) • 

( 4) • 

r (representa~es 
jacentes co~ e 

' BJ20C0p8 

nasalização 

' . . 

(22) .. g_uedEi do 11 

sub­
final) 

( 4 ) • 

( 22). 

( 7). 

I! (r~prescnt:JçÕes 

jacentes cor.; o 

levante!7'cnto 

su6-
.;:-..; n ,_.,i ) 
'~ ·--

(2B)o inserção de semivoaal {14). 
{25)~ nasalizaç~o secund~ria (25). 

form~c~o de s~mivo~•2l 

n~saliza~~o secu~d;r~2 
No caso das formas de P

6
, como no espanhol, o que se 

' - - I-n I• 
~ 

como marca numero-pessoal e Pode-se entao dizer que: 

(34) @ pes~ n / ~ plure-;;] 

. Observe-se que no caso das for0as verbais as - . un:t.cas 

gras que se aplicam e que d~o conta dos ditongos c· . , :t.n;:u. s -s a\J : 



{'~) -ntJsaliznção, (22) -qucrlu de·:.::., ( 2 8 ) . -
-:ln~;c.::-rac d'"' 

I " - l j ' "' ~< • 
E 1 1-:J;. -nwscl_.,..ll.fl;SQ sr.cundar2.,3 

vogalVja que nao ha vogal final· nas 
-;q 

formos subjacentes.~~ 

~ - -
Tem~se entao, a partir da considcraçao das for~os do p=a-

' sente db indicati~o dos verbos da Primeira Conjugaç~o, os se-

guintes f~rmatlvos gramaticais co~o marcas. de numc:ro-p2s~ua : 

(35) FDRNAT IVOS GRM·lAT ICA IS\ NÚf·it:RO-PES50A IS 

a. [!_ pe~ 

pes~ 

c. 

{ o / E plura~f 
mos . / ~ plura~ J 

n 

/ 
/ 
/ [f plurai] 

Examinemos a seguir a padrão acentua! nas fa~mas que vi-

mos considerando. As formas de (2) 1 como se observa, rec2~em 

'1 . ' b acento na pen~ t1ma slla a, _!)as manifestaçÕes for.~ti::;as, a. ex 

ceçao de p
5 

que apresenta o acento na Última silaba~ 

tanto, se postularmos uma regra de acento que faz com que 

incida na penÚltima vogal ·das representaçÕes 

remas q!Je o padrão reg\lar pode .ser muntido, 

subjacentes, v<;;-

uma vez que,. c c.-
' ' 

\7!0 vimOs ao estudar a 
' . . 

m8rca numero-pessoal de P
5

, a represcn-

tação subjacente para esta forma é Jam+a+des4l~ Pa.rtirerr:os :;;;., 

tão do princÍpio de que a regra ?e atribuição do acento deve 

ser 6rdenada antes da regra (13) -queda de d (e; conscq~ente-

~ente antes das regr~s {7) -levantamento e (14) 

semivogal, que implicam em mudança de cstruturw. silábica nus 

formas superficiais). 
. f 

Pode-se então formular 8 re9ra de acento pura estus fo=-



r.~as cor.~o; 

(36) ACUHO (Formas verbais)
40 I 

V ) Gcento 11 -.,.--
' . 

c ·-~r~ x: J o V -o 1i: 
v -. (isto e, recebe acento primaria, nas fonilaS ve::::bais, 2 pcm:J..!..-

tirn~ vogal das rc~JresontGç5es fonol5gica~). 

~ ~eces~~rio observar a~nda q~e (33) ; orden~da depois da 

rogra (5} -truncamentoo Considere-se por exemplo P
1

, cuja :::e 

presentaç~o subjacente.~ l am+a+o:J?J. Se a 

se ordenada antes da reara de trunçamento, o acento ~ecairia 

exatamente na vogal que deve ser-·truncada, ou seJa: 

.A orden~ção a ser mantida deve se·r, portanto: 

{5}. -trunca8ento 

(33). -acento 

As representaç~es fonol6gicas coincidem, deste modo, 

espanhol e no português, pare as ~oimas do presen~e do indics 
i 

tivo da la~ conjugaç~o regular. ·As diferenças supe~ficiais ~x 

plicam-se, como v1mos, por regras posteriores aplicedas ' as Ter 

. 
ma.s do .portugues. 

Passemos agora à c\~sideraçã~ da presente do indicc;ti.V8 ne 

2a. e 3a. conjugaçaes.· 

Formas do presente d~ indicativo da segunda . -
c~nJUÇj<-lÇBD 

. 
gular da portugues, Verbo cor.:er: 

(37) pl como ~kÕmu] 

Pz comes \2kõmi~ 

p3 come [' k~~i:J 

p4 comemos tÕ 1 mãm-.u~ 

.• 
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9C 

com eis 

comem 

No espanhol as formas 580:. 

( 3 c ) pl como f't<om~ 

p2 comes [kome~ 

p . come ~~Dmi} 3 ' p . 
4 comemos· Cko 'memo~ 

p6 
, 

~kome~· comen 

Note-se mais uma vez que aparentemente apresentam 

regularidade as formas do espanhol~. A identificação dos for-

mativos nao apresenta problemas: 

The root in &2.!I!,j the theme vov1el oY the second 
conjugation is ~ {by definition). Otherwise the 
prasent tensa of the second conjugation is jus~ 
Li.ke that ·o f the first conJugat.ion {Har=is ,19ó9: 
6 8 ) • 

Verifica-se, com efeito, qMe ~s marcas nÚmero-pessoais ~ue 

. ' se manifes·tam sao as mesmas Ja identificadas para as formas Ca 

primeira conjugaçao. 

No po!.'tugu;s a id~ntificaç~o d~s .formativos ~arece, a pr~­

mo:oira viste·, mais Probl~~ti.ca. O 'radical ap:rE:Osenta u;;-,a_ vogal 

nasalizada ( [:..kõm-]), mai esta nasalização ·é resultado 7 con~ 

J~ vimos, da iegra (4)o A representação fonolÓgica b~slca 

do radical pode ser então dada coma lkom-!o 

vogal tem~tica caracterf~tica da segunda COr.lO 
. ~ 

COnJUÇ2ÇBO 

estabelece-se J-e-1 com base na v~gal que se ~anifesta ~2s foL 

mas onde sob're ela recai o acent( ( P 
4

- . [k~ 1 m~mus] e o 
. 5 

A nasalização da VT~ em P4 , explic2-se pe2a rc-

gra (4), Quanto ~ vo~_al que ocor.re nas demais formas ( [!. J , 

I 
. -··-- ~-



em P 
2 

e P 
3
), 

so que n<.:o se d~ o -aton<J 

porque ven1 seguida de um se~>: ~.Tt::: outro que na o j-s I· 
Temos, portanto, corno re:=es2~taç;o subjacente do te~a ~~ 

. comer, ) kon1+e:l;\ o 

t~tuem o paradigma deste veç::. 

As ' . -marcas numcro-pessoa~s n~~ nenhum 

' - -especial na 2i. conjugaçao, E~~c::: aplicaveis, nb caso, as r~c~ 

. d . ( ., -' mas regras e ~nserçao propcE~as 3m ~j)o 

mesmo padr~o acentua! previs~~ e- (36) para as Termas da la. 

Verifica-se pois que, tE~b~~ no caso'do presente do in~i-

cativo da 2a. conjugaç~o, pc:e-s2 partir ~a rcpresan~acoas bE - -

sicas idênticas para o portL;u~s e o espanhol, sendo es difs-

ranças qua se ~anifestam nas, 1 =e~=esentaç~es fon~ticas atri~u-

i:das mais uma • vez as regras -2.,:>1:.:::aveis as fo:::mas do 

apenE>s. 

3~4.1.3 .Terceira Conjuqacao 

Formas do pr:esent~do i~:ic<:.:::ivo da 3a. conju;;:;açao re.;su 

lor: do português, verbo'~: 

(39) pl uno [i:.-.~ 

Pz unes L'-,, 0-

p3 une· c- 'll - ·-

p4 unimos G'-'-- -=-· ~ ~~· -~ 

PC unis ~~ . ' L:'~'""'' 
o ~ ~~ 

p6 unem b- -"1 w-:::y.J 

i 



]2 

r.o espanhol, o que se tem pDr~ ' o !I. esmo ver~c c.:: 

(40) pl uno f!un~ 

p2 unes [í.une~ 

p3 une ~un;u 

p4 unlmos Lu 1 nimo~ 

p6 uncn 'tune~: 

Ao identi fi.car os formativos no coso 

~e apenas um problema, ~eferente ~ vogal ' tematica (que oco=re 

' A analise p=opoet2 

por Har:ris ' e, .no caso, q seguinte: 

The stem is gn; the person-number endings a:ra 
the same as in the first and second conjugations, 
but the theme vowel alternates between stressed 
i and unstressed g. A few exceptions aside, no 
Spanish word has an unstressed high vcwel in the 
final syllable {footrmte: The apparent exce.ptions 
include the clitics su, tu, mi, and casi (if the 
last is in fact a c,liticT:" . The real ~e.:::tions 
include a few words offGree'k origin such as é'nfa­
sis, dosis, the three Latin words esp.i ..... itu, t;?b~J, 
-,--- t f f t' ' h . . ' lmpe u) a ec 1Ve woras sue as maml~ uesl 1 anc 
a few miscellaneous athe.:rs such ~uchi'fused 
to indicate that something is nasty ar foul s~el­
ling)~ Therefore we may account for the the~e 
~owel alternati\~ by pos tul'ating undsrlying them­
atic l-and·the ~ery general rule: 

. IV 'I ·._ fhig_f] / 80~ 
l:stres_:j \ 

(Harris, 1969 68) 

Examinemos a seguir as formas do portugu;s. G raciicel 

identificado sem problemas como jun -\r aplicando-se ~oste 

s 

riormente ~ vogal a regra {4} - .nasalizac;o. ' Quanto <:J vo;:;al 

temática, há alternâ~cia nas manifestaçÕes ' foneticas en-tre 

J,; sabemos ' -que a nasal~zaçao 

nes~es casos 6 resultante da aplicaçio de {4) ~ vogal que 0~0 



cede o seg~ento nasal._ Resta ent.:.;o identificCJ:: 
. 

2 v:::.;r_;ul tc:~c.-

ti c a, a partir d~s variantes [r:} e "[i]. 
, . -

P 
1 

p vogwl ternat~ca na o se manifesta fonetic<J!;-Jente (da i":'.es;.~::: 

forma que em~ e comer), por efeito de; (5} t:::'unc;:n:;é~;"Jtc., :-.c. 

varirJnte estudada a VT ocorre corno. [i] p 
. 2 • 

como [e] em P 
6 

2.penas. I . . ~. I . , 
aer\.tl T lCa-se -1-! co;:;o vo:;al 

ca dos verbos da 3a. conjug~ç;o.f essa a vogal que ocor=a 

, , . - . . d 
~ necessar~o, ad~lt~n o-se 

\ -i- [ ~eja a VT caracterfstica ·d~ 3a. conjug~ç;o, o~r s~n~e 

da variante [e] __ que ocorre em P 
6

• Examinemos inicial~s~te o 

, . 
comportamento da vogal temat2ca em P

2 
e P

3
o 

ra foneticamentE) como [i] e seja ·a. :represéntiJç;io de ur;1 i-i.-j 

subjacénte, h~ razoes para suspeitar que tenha sido e a~ u~ 

certo ponto da derivação. Isto porque, 
. . . 
~aGoem no portuçues 

, , . -
como no espanhol, ha um estasro em· qu;::; se j.-!OCe dizer qL:e_, 2 n:::.::~ 

- cf. tribunal, tribuno, tributo, etc.), 2nibus 1 V~nus)> ~a~ 

há vogais finais n~o acentuawas que seja~ 8ltas. 

\ , -
fia reflete, inclusive,\este estagio da deriva;ao 

que é o que antecede a r'egra (7) - levantar:>~nto 1 rcospo:-,:::;3v~:l 

ent~o pelas vogais fonetica!i1ente altas_ ·. ·' n regia que GD ccn~a 

da p.assagem .de i a !?. como conseqüência de; rsstriçeo a ciuc.:; ·fi-

-zomos mençao acima, pode ser formulacd co~o: 

(41) ABA IXAF;EfHO 

l~cento] t " I ' 
). altaj co ~ 'ií 

Como ~ma das regras mais tardi~s na cadeia de dcriv2ço~~ 
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' ' a~lica-se ent~o a regra (T) q~c o =espG0s~v~l 

pela ocorrencia de [i] en; P 
2 

e ? 
3 

~ 

Admitida esta hip6tese explica-se automatic2rnen~c a '12-

rionte [e] que se manifestn em P 6 ~ Estu. forr:1a n;:;o 

.!J., sc;gmanto não previsto no \ambiente . ' JO iden~ifiCfi~O C~~O 

dicionador do levantamento de vogais em posiçao etona fin~-• 

Identifica-se pois para o port,ugu~s, o tsr:1o !un+i-+i {:ca.::ii-

cal !un-I e VT [-i-[), 

As marcas nÚmero-pessoais saQ as mesmas -ja identificacas 

para a la. e a 2a. conjugaçoes, . ' -Tambem o padreo ' acentual e o. 

' mesmo ja especificado em {36). 

Observa-se portanto que há nqvamenta coincidencia absolu-

ta nas representaçÕes fonolÓgicas bá.sicas pcstulade.s para o 

espanhol e o portuguêso 

Este aspecto, que vimos sempr~ procurandQ ressaltar, t~c2 

r~ ainda ma1s evidente quando apresentar~~s e~ 3.4.2~ a d2ri-

vação das formas para ambas as l{nguas a partir das mesmas ~e 

presentaçÕes subj~cent~. 

H~ ainda uma observ~ção que achamos op?rtuno fazer n=:ste 

ponto, observaç~o esta que diz respeito ;s bases ve:r:~sis 

ra as tres ~onjugaçoes~ L conveniente partir de principio 

que há tr~s classes de bases verbais, as cha~acas . -c:JGJ u;:;a;:c::::s, 

caracterizadas pela vogal tem~tic~G 

r~ncia a estas 'três classes quando da introliuç8o e considera-

-çao dos diversos dadosG A' naçao de conjugaçoes verba~s 

incorporada em todas as descriç~es trndicioneis do siste~a v~r 



' bal du l~ngua, nao constituindo, portanto, nunhu:;r.'J n::Jv.:.CçrLó: J:.;;o 

6rica.· O que queremos ressaltar aqu1, entrotDnta, ~ a fa~n tc 

_que ns vogais 
, .. r • 

tem~t1cas caracter1st1cas de cada u~~ da2 cl2~-

ses de temas ou bases verbais - . r . sao ·prev1s1VClS e 

-por uma regra da mesma natureza que ( 3 5) da ;::,:.,te. ri<J cc,;·: 

-figuração fonol~gica dos fo~rnativos fiU(;18.:;:'::J-~J8SSC-

41 
ais). As bases verbais devem vir .enlistadas -no lc:xico f:), 

os demais formativos, sao caracterizadas por u~ conjun~a Ce 

. d d' 't· - '. 42 
propr1e a es grama 1co-seman~1cas. Urna destas prop~iedecss 

é a indicação da classe a qua " 43 per ... encemo [O :lO ' -na 

~ 

duas propriedades sao suficientes para que se feçam tcdas 2s 

. ~ , . 
d1stinçoes_.necessar1as. Consideremos, ' por exemplo, os reGi 

cais l.ê!r!-J '· ! kom -I e j un-! e as prop:cieCades 
r 
Ll.conj 

' 

J 
[z conj J . Tais radicais viriam indicados no ldxico como se 

Observe-se que a especific~çao [- 3 conj] ~ redundonte ~c 

caso dos verbas que pertencem ~ la. classe ou conjugeç;o l~-

ma vez que a especificação n+ll para [1_ conjJ os distinçue 

dos demais). 

( 43) Iam +I 
1 conj + 
3 conj (-) 

I kom +I lun +I 

+ 

" 

. -J2. 



O motivo pelo qual dissemos que as vogais . . . 
:::o;-;1:-~:::~s<:~-.:; 

' previsÍveis e ' portanto, introduzidas por reara, c c;ue ,;_;n:·· --c:',-

~ ocorrem estas três (a, e, i) das sete possitilida~es .exis-- - ~ ' . 

tentes. (cf. matriz dos segmentos voc~licos subjacentes, ' C<l;.J:.-

tulo l) O fDto de que os outros.4 segmentos n5o o~or=o~ nL~ 

ca como vagais t ' . carac er.l.st~c;,as tle temas ve;cbais s;; :::: 

mero acaso (como ' tambem nao e mero acaso que .§_, 

rizem certos temas nom'inais). 

de formular a regra que fornece a ponfiguroç~~ fancl6gi~a de 

VT a partir das especificaçÕes pr.esent_es 

mato ~ possivelmente semelhante a: 

' . no· lex:z..co 1 r.. as o 

(4/l) VOGAL TE1·1ÁTICA ' 
' 

0 v 
-, 

3> ~l conjl OI. baixa _k:; 

c! 
y 

posterior +~3 conjj 
0 alta j 

Ewbora saja certo que as vogais ' . temi3tJ..CE.s que 

rer co!<lo caracter{sticasdas classes verbais se o ' p:::-evis:.veis 

por 

vel 

regra, ~ im~ortante frisar mais uma vez que na~ E ;revis{ 

tres voga~ acorre com as v~ri,.os rndicais. Po:: 

isso h~ nec~ssidade dessa indica;~a, ' no lexico 1 éob 2 for~2 ~~ 

propriedades gram~tico-sem~ntica::;,; , É 1 
' . ' BJ.l.BS 1 

previsiveis por regras que se cons·titui o l~xico de .qu2lqucr 

lingua. 

Na seç~o seguinte aplicaremos ·as regras introduzid2s neste 

capitulo para a derivaç;;io de todas as fo:::mas do presen--ce co :::..!J_ 

dicativo nas tr~s conjugaç~es, em espanhol e e~ portugues. P2~ 



tiremos sempre de uma representaç~o subjacente id3ntica e ln-

d - . -icarernos o estag~o na dorivaçao em 

... .. . '· 

çoes foneticas ocorrentes no ~spanhol,· continuando a segui~ 

com a aplicaç~o de mais regras para a obt~nç~o das XBJ1resent2 

N , • -

çoes foneticas do portugues. 

3.4.2 DerÍVAç~o das ·formas \ 

Antes de apresentarmos a d~rivaç~o das formas V8rbais c~n 

síderadas neste estudo, enumeraremos as =agras na orCe~ que: 

deve ~er seguida para a aplicaç~o ~s diversas formas. Os nu-

meros ~ direita referem-se ~ ordem _de apresentação das =egr~s 

no trab~lho c, a partir deste ponto, n~o 

' 
consideração. A ordenaÇão aqui proposta , -

e conseqti8ncia da ez 

gumentação desenvolvida e pode, eventualmente, vir a ser modi 

, 
ficada se o confronto de maior numero de dados assim o exigir. 

l 
( 45) (1) VOGAL TEfiÁTICA ( 44) 

( 2) FURf'·,.iATIVOS NÚi-·it:RO-PE550A IS ( 3 5) 

( 3) TRUí'JCAi''1ENT0 ( 5) 

(4.) ACENTO ( 3 6) 

( 5) AB: !XAriO:rHD~ ( 41) 

( 6) APUCOPE (29 , 

(7) NASALIZAÇÃO ( 4 ) 

( 8) QUEDA DE n (22) 

( 9) QUEDA DE .9. (13) 

(10) LEV AN T f.!'-I C:fJTD (7) 

(ll) füfWuiÇÃD DE SUHVCGAL (H) 

(12) IUSERÇÃO DE SEt-'liVJGAL (31) 

(13) NASALIZAÇÃO sc:curwÁRIA ( 2 5) 

( 14) PALATAL!ZAÇÃO ( 15) 



(46) 

f 

- ~ 

j . f 
,...c, \ [ ' J [1pes} I r? ~ I . r- ~ . ' - :;..>~':, ' - - ;) .. ,.~..._.:,, ! ..... - ) . . ('- .. _, ' '{o- \amJ+1wrjJr\ -\oi 1tF li .:b•L'Lnjh -,,í -:;; :;;--,Jl'j clJl1+ t IÇooj. + -ri tt 

- - ·j '- l _; l 

' I 
( 1) 

I êL éL a I 
I 
I 
i 

( 2 ) o s I - • 
I . ' 

í 3 I JZf 
. 

( 4 ) já I 
' / 

a d 

,;:-
['amo] ['a.ma.s] ['aml] 

i ,0 

I ~' 

"'' / ' I - . - -(7) a ô l o 

( 5 ) J 
I 

( 9 ) \ I 
(lO) .u. J 

' 

( ll) I 
(12) 

....:.. 
I 

(13) 

'<7 ['3mJ.Jv] ['ã m a.s] ['2rlla.] ' ""' ' f\, ., f J o' 



P, ... D 

(i::rt, ~Jm,[T1w.~• [fi~rj# c ' i r' l r??~·:.J .! · · ~ Ln~'J<;!_.l I iaill•GJcc,'Jj+ ~'pl j'ff •aiYI'-'~" l' I •~ i• oo'j I -r<c- , ... '-"! í; +r i:< JÍ 
\~ JJ L . ..J j 

' 
( 1) a a i a ' 

I 
! 

( 2 ) mos eles h 

( 3) 

( 4 ) 
I I 

! 
I a. ' a a_ 

. 

"'~ 
I 

[a.'m amo:c,] 44 
['a. ma. ;1] i/' I ... , i 

/ 
. 

I 
,. - - - - ~ 

( 7 J a êJ a } a a 
' 

( 8 ) ,f 
XJ I 

. I 
( 9 ) \ f!) I 

' l (lO) ).J.. .).. .. 

( 11) y I 
' i 

I 
( 12) wl 

' ' . ! 
(13) .,-..,.; l wi 

:t." 
[ ã'mãmJ.Ls] [ã'ma._ys] r•- -~] 

-~ 

ko~·"l 
. Lomaw I 

' 
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I ' ( l ) e 8 e I 
I I 

' 

I 
. I 

' ' \ o s I \L I - ! 
. - ' Xf I \ -l j 

. ' 
' 

I 
' 

I I I I 
( 4 ) o o ' o 

' 

. "<-~ 
Ckomo] [

1komes] ['l<omej ~c 

"" i ' I I 
~ ~ ~ I 

( 7) I o o i o I 
' I 

' I I ( 8 ) I 

I 
' 

( 9 ) ' I 

, i 
. • • I (lU) )), A. L ' 

(11) ' I 
I 

( 12) 
. 

' ' I 
(1:0) I 

! 
.. 
'O 

[
1kõmv..J [' k~ . J [ ' \P) l! "'"". . 

0r11..LS Ko v,u.j 
o' 
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l eles I 
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' ' I i 
I I . ) 

( 3) ' I ' ' 

I ! 
' : 
' 

/ / ' I i 
(4] e e ' o i 

;,} [i< o 1m e mos] I 
I 

~«"< I r 1K o me ·~l 
l 
' ,,'<_ - -

/ / 
~ - - -~ 

(7) o ~ o o e e. i• 

' 

( 8 ) i 0 í I I I I 
' . 

I -
( 9 ) \ 0 I i ' ' 

I ' ' 
I l ' 

I 
(liJ) )j_ )._, 

' ' ! 
" 

( ll) ~ I ' 

' 

(12) I '' l I u 
' J I 

' 
I I ,v 

( 13 ) u ' 
' 

_, 
' -

c.~ 

[ Kõ'm enu.ls] [ kõ'mei)s] 
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O Rrincipal objetivo da 

capl' tulo 3 foi o exame da hip6tese segundo a qLJo.l as rcp.:::.-ss2.:_ 

- , . r 
taçoes fonet1cas em llnDuas cogna~~s podem explic3r-sa 

mas vezes a partir de reprase~taçoes 

ticas. ' As l1nguas cujas formas foram utilizadas na 

raçoo desf.:3 hipÓtese foram 0>. espanhol e o 
. 

po;:-tuaues, 

estudo sido limitado ao presente do indicativo nas trE3 ccnjg· 

gaçoes regularas. As conclus5as a que chega~os fora~ as ss-

guintes-: 

(a) para a an~lise dos fornativos gramaticais em 

podem-se formular for3as básicas id8nticas para as 

' dua_s llnguas; 

( b) as difexenças observadas no n!vel das manifasta;êías 

fonéticas se deVem ao fato de que, enquanto as foi~2s 

ximo da d~rivaç~o, 
, , - . 
e necessar20 prossegulr com 3 e~li 

caçao de mais regras para se chegar ~s formas do po~-

tuguês; 

' ' (c) - e poss2vel que~ em ~~bi to mB.is geral, haja ou-::ros 

to:ces de .c- • • ' super1lCla.L, tais cor:;c 

~ 

naçao diversa de um mesmo conjunto ~e regras,·su~=~s-

s~o de-alguma (s) rcg:-a(s), et'c .. 

nidade de examinar t2is possibilidades devid~ 2 li~i-

.ta'ç~o do corpus com o qU2ü' trab<Jlhamo:>; 

(d) - as mes~as conclus~cs ( (a) ' ( b) 8 ( c I 
' ' 

chegamos com relaç~o aos fQtorcs de difer~ncia~~a e~-



provnveln1ente v~lidas ' tombem co~o medidn da 

' e g.r<:~u de .. - . ..., OJ..fCrenClél.ÇiJ.O entre os varias dialetos de c2 

da uma das linauo.s. 

A ratificaç~o de nossa hip6tes~ b~slca e das ccn~lu~3es a 

qui apresentadas , , ' oepenuexa, evide:-:teG"lentc, da -un::;lise 

-nu~ero rnuito"maior de dados bo ro~tugues e do espanh2l~ be~ 

d ' -corno do confron~o e outras llnguas tambern em tez::::os de: 

clonamento -genetico e estabelecimento de representaçoes b~si-

- , 
cas~ Conforme ja tivemos opo.rtunidaGe de 8encionar ?Dr dive= 

sas vezes~ o prescnt~ trabalho ~ de ~rnbito bastant~ restrito. 

Acreditamos, entretanto, que possa ser desenvolvido oportuna­

' mente, e ~ue novas observaç5e~ inte~essantes com re~açaa ao 

componente fonol6gico do espanhol e do portugucs possam resul 

tBr do exame de um corpus mais extenso. 

H~ ainda uma outra hipó'tes-é, que pode ser entenCide CQJ;O 

conseqü~ncia da primeira, e com a qual 

ir o nosso estudo~ ~ empiricamente comprovado c seguin~a fa-

to~ o esp2,.f1ho1 é mais 

tivo.s do portugu,~s, do 

facilmente compreendido por f2lantes 

l~e o português po:~.~ falantes nativos 

espanhol. Até o presente, tal fato tem sido 

do 

mo mais uma 1rcuriosidade lingB{stica 11 sem que pa~a ela s2 ta-

nha encontrado uma explicaç~o em termos cientificas. 

val, contudo, que tàl explicação existao Considerenc=-se 

hipÓtese segundo a qual, em alguns casos, há identi.daCc :::io--; 

fo~nas b~sicas e maior n~mero de regras para o portuçues, ~~-

de-se dizer que: 

- parG os falantes nativos do 



encler certas -manifr;st3ÇOcs do 

as regras que se n~lic~m a estas for~as fuzerr: -te.:-;<:;;:,::; 

parte da gram~tica do portugu~s. 

presentaçÕes fon~ticns obtidas pera o BS;Janhol co:csti -

t '•PM,-se em "s·+;,c,'os 'n~~rmed'a'~~os n·· c'e·~;·v·····.- ,J __ ~-"' c; ~~_.-. .... ~..... ..'.. .!....'.. ~. _,__,_ "'::;-"'·...: ~·~:.. 

mas correspondentes d~ português; 

para o falante nativo do espanhol a C i fict..:ldaCe C.e cD::-

preensão das mesmas. formas no - -portugues e b2rn ~aicr, u-

l d d '· d . ·' ma vez. que a gumas ·as reg~as e Grama~2ca as~a ~2nçua 

s~o para ~lei desconhecidas 1 aplicando-se apos 

sido alcançado, na cadeia de derivaçÕes a parti= ce far 

mas .b~sicas id~nticas, o produto fihal 

Parece-nos desnecess~rio ressaltar o caiáte= esp~c~lativo 

de tal hipÓtese., Não sugerimos que ela deva ser . . 
1;00.:802 

verdadeira a partir de tão li~itada ' . nume=o de aados, 

Achamos, entretanto, que~ por ele da~ cc~ta cientific2~snte ~3 

um fato ling~fstico at~ o moo.:anto nao explica~a, ~eroce 

ra e cuidadosa 

' 



í r..;OTAS 

l.·A fonologia gerntiva estuda a componsn~e fon~l&gico ~a L2~ 

' . 
gra~at1ca gerativa. Fundamenta-se basicnmsnte na utilizaç~a 

de traços distintivoc (noç;o introduzida pela Escoln Ja P= 2 

ga), para a consideraç6o dos fenÔmenos ao 
I 

n.::..vel da fo,'l~tica ~, 

da fonemica . . ....... . SlS-cema .... ~ca .. 

Harris (1969 : 1) inLica algu~às das obras que mostra~ o 

desenvolvimento desta teoria: 

Chcmsky, Halle e Lukoff {1956),· 11 0n Accent and 
Juncture in English 11

; Jakobson e'Halle [1956), 
FunCarnentals of Language; Chomsky (195.7), ~­
tactic Structures; Halle(l96~, The Sound ?at­
tern of Russian; Halle (1962), 11 Phonology ln e 
Generative Grammar 11

; Jakobson, fant e Halle 
(1963), Preliminaries to Speech An2Üv.sis; 
Chomsky (1964), Current Issues in Lincuistic 
Theory; Katz e Postal {1964), An Intecr3ted 
Theory of Linguistic De~criptions; Chomsky 
(1965), Aspects of the Theo"v of Syn-tax;Chot:1sky 
e Halle (1965), ''Some Controversial Cuestions 
in Phonological Theory 1 ~ 1 ; Chomsky (1967) 1 

11 Same 
General Properties af Phcnological Rules'1

; 

Postal (1966_), Aspects o f Phonolooicul Theo.,.._y; 
Chomsky e Halle (1968), The Sound Pa-t~ern of 
English. 

A Última obra citada ' contem o mais minucioso es::ucio 

teori~ at~ hoje publicad~ tendo serviào de bese - . a V2.:C.l.2S r:1G-

nografias que tratam da aplicação dos principies da fo~oloçia 

gerativa a uma lingua especificao 

H~ ainda uma obra, publicada mais recente~ente, que se ~-

cupa de discuss~es metodol~gicas; Botha (l970),Methciol~2~ce1 

As~ects of Generative Phonplog~. 

2. O conceito de gramática gerativa desenvolveu-se a parti;:-

dos pressupostos ' . ' teoricos da teoria transfor~acional ae 2nql~ 

se lingl.l.istica. Os princÍpios básicos deste modelo$ elebor3-



' do principalmente por Noam Chomsky, encontrem-se, en!re a~-

Aspects of the Theory of Syntax. 

Coma, para compreens~o do trabalhp que aprescnt2nos, c ~n 

dispens~v~l aitua~ Com precis~o o co~ponente fonol6çico d2n-

tro de uma gram~tica gerative, citamos aqui um tr2cho de lleo 

(1970) que nos parece· baatonte claro: 

A gcnerative grarnmar is divided into thr~e com­
ponents: a central syntactic cornponent whi=h by 
means of phrasei structure rulas, transfor~e -
tional rules an~ a lexican· generat2s strings of 
formativas with their correspondinç sa~antic 

features, phanological feat~res and structural 
description; the semanti~ cornponent and the 
phonolagical companent are merely irterprativc, 
they mep those str~ngs of formatives anta the 
semantic interpretation and 'the represcntatio~ 

of the phonetic realizatior. respectively. 

The phonolagical compor.eht, therefore? as­
sumes as given the syntax of the len~uage and 
often uses its informwiion. It consists of 2 

partially ordered set of rulcs; morpheme struc-· 
ture rules which determine the constraints cy -
ele, which uses the informG.tion given by ths. 
syntactic component in arder to predict certein 
phonological properties such.as stress and in­
tonatio~; P-rules, which rnap the output of the 
syntectic component from its systematic pho­
_nemic _ repre;::ntaÚ.on ~nto i ts represe;,~etion a"t 
the systeme~~c phd.nat~c level. {l) _ 

3. Sobra a natureza da relaç~a entre fonologia e morfoloçia , 

veja-se Schane (1968): 

{ ••• ) The phonological and mprphologic2l as­
pects of ~he language ara not traated as sepa­
rata levels, each functioning independently af 
the other, but rather thay are shown to be ~n­

teg-ruti:2d into an over-all sys ~en. f•:c:::-:J~:_;l:::;-::;i­

cal informetion is ralevant'for determ~n:no the 
phono1ogical -represent~.tion·of rnnrnhe~cs and 
·converscl'/, phonoloqic>Jl con::>ider:1tions "c1r.:: 'n­
·d.L~pr.:n::;;Jblo for csL:L!li:.>h' nq tht~ mor;nhuloqi.c::l 
st..cucture o f thP. lnnquLJr:8D (grifo nusso). (i;-.;-



Prefácio) 

4 .. ·-onve:,.,., .:::-,1cent"r o' c· • ' ~ "' -o - u_ e~wc ~gora ~ue a~;uns 

i:<::s já considerei~ discutivel a nEcessiciede 

. b 1 . ' b . ,. ' !' ~. 
es~D e cc~oa com ase em pr~nclp~as es~cc~Tlcos m . . . 

cada l~r.aua) para as regras grnnaticais-

c Noll {1971) apresentam segul.r.-

te • h.ipotesz: 

All restrictions on the relativa oro~r of ap~li 
cation of g.rammatical .rulas are determined by 
universal .rather than language-specific p=i~ci­
ples, from which it follows'that no grarnmatical 
rules are extrinsically ordered. (l) · 

Admitir como verdadeira tal hip6tese seria _reconhecer, se 

gu~do os autores, os seguintes princ{pips 1 na aplicaçao das rs 

' 
gras: 

' 
(a) simultaneidade: -- no caso dos dados satisfaze=e~ as 

descric~es estruturais, de duas 
" ,f . 

(ot.i mais) 

(b) ordena~ão: -- segunDo princÍpios unive~sçis est~bele-

cidos a partir de cazactar!sticas fcrffiais das • pr::lp:ri-

as regras. 

Uma teoria bas.eada ·~m ur.ive:r:sai<> 

de regros implicaria, evidentemente, 

'· d 1" f'~-ra as gramat~cas as lnguas especlT~cas, u;-:-;2 vez qu2 tais 

princfpias fariam parte dos chamados universais 

Achamos, no entanto, prer.Jaturo optar 

em vista que o problema foi posto em discuss~o muito rec2n~e-

mente e ainda nao se conhecem as implicaç5es ger2is de ~8~ 

pos~fval ada;;o desses princ!pios para a 

- ' . guagem. De qualquer rorma nao pouer~amos nos omi~i= soore 



se vibr a s~r provado ~u2 a ~=Jene;ao GX-. 

trÍnseca ~ real~8nte . -dispcnsevcli' 

·~ - ~ - . 
neo poderao se explicar atraves da ordcnnçeo ~i?e=ente de r~-

gras id~nticas, corifor~c sugeri~os • 

sentarem pequenas diferenças n2 
\ 

. - . propr.:t.:J formulcçao de 

de su~s regras (dialetos mais conservadores .po~eriam eprese~-

tar regras menos gerais, ~or exe~pla). 

N~a nos deteremos mais a considerar este problema 

' 

. . -r;eor.::..cc 

-que nao e, por assim dizer, essencial ao nosso trabalh:J. O -~ 

portante é. recoTihecer a necessidade de uma certa o::::denaç2:::; ncs 

.reg.tas (sejam extrfnsecos 
. ~ . r • 

ou .:t.ntr.:t.nseccs os pr2nc~p1as ~ue 

vernam tal àrdenaçãc). Na an<ilise que aqu.:t. apresentaGos 

mas do princ{pio de que as regras sao extrinsscamente orje~2-

das. 

5. Sabemos de apenas uma publicaç~o em l{ngua partug~esa cue 

trata especificamente de . ' . 
pr~n:::.:t.p~os teÓricos d2 Ç2-

rativa. Trata-se de artigo da Halle (1964) 11 Dn the Easis oi 

Phonology 11 , traduZido p\r türiam Lemle sob o t.i-::ulo de tr Con­

ceitos B~sicos da Fonolo~ie'' em Nevas Persoectivas L;~=~~s~;-

~.t antologia de textos lingi.Li.sticos modernws pu~lica:Ja ;:;~-

la Editora Vozes {v. Lemle 1 1S7D:ll5-2B). 

' Brevemente devera sair, pela mesma sdita~a, 

Langacker (1967-B) Lanquaqe nnd its Structu=e. ' 

baseado em conceitos b~siccs ~a tao=ia t=ansformn2icne1r ~~-

centram-se algumas refer~ncias ao componante fonoloçic2 

g:ral":"lática. 

'/ 



CAPÍTULO l 

1. Cf. Harms (1966): 

Twó lcvels of represcntotion can be ~ean~nJful­
ly distinguishcd: the input··representaticns cf 
morphemes (and of morphS )J and the phcne~ic c~ 

put - frcquently callod th~ lcvels of sys-::8;­
atic phone~ics cnd systcrnatic phonctics =espac­
tively. Go evi~8ncc for any other s~çnlTlcan~ 

phonologiccl level 1 SLçh as taxo~o~ic p~ane~ic 

level, h as bcen found\ T~'"\e systsmatic ph::::ner:lic 
re~rescnt2tion is in som8 w~ys ~ore likc the 
morphophonemic lcvcl of taxonomic phonemics, but 
cannot be identified with it. (l3-4)D 

Algumas observaç~es· devem ser· feitas a respe~to do t:echc 

Harms faz refe=~ncia a dois ' . 
n~ve.1.s siçnificativcs, s-

' ' " 1 d ~ ~ · · t "· · r l penas, que cnama ae nJ..ve~ a ronemlca s.1.s erne~~ca e nJ..ve 

fon~tica sistem~tica (n!vel fonol6gico e m!vel 
~ ,. .. 
ronec:2.co, res-

pectivamente, d~ acorda com a a~resentaçao que fazenos)Q [iz 

ainda que, embora . ~ ~ - . a represen1:açao ~onemlca 
. ' "' .. 

SlS~8i7:Z'I:l.CZ S8J 2 

mais ou menos equivalente ao da fonerr:ice 

taxonomica (modelo estrutural), nSo pode com ele se.c::-

cada. 

' . 
Pare~e-nos essencial, somente, a cieiiniça.:J :=os nJ..V8.l.S c2:, 

tro de cada teoria. 

portantes assim e podem levar a conclusÕes falsas. 

que se 
--:=- ,-,z e::; 

podevc 
. 
reconhecer que 

o ' . max.::;:-::J 

c: a 

foncilogia gerativa represent~ um grau maior de a~stra~~o do 

que o 11 n{vel fonêm·icou do mocielo estrutural~ 

zer, no en~tanto, qu~ corresponda ao 11 nfvel -o~~o~~n:-~c~ 1 r ·~-•e '·· -. ' .... '-'"- -' -...-2. 

sa teoria. Por este motivo preferimos, como Chomsky e Hall2 

(1966), nao fazer uso de termos como 11 rcpresenta·,:.:ão ;;oo:.-fofc;.~ê 

mica'' ou r•fon~mica sistem~tica'', empregados co~ sentida dive= 



.ll2 

t , 1 , '1 . 1 . 'I r .. sa em ou ro moae_o ae ana ~se ln~GlSt~ca. 

11 nive:l 

' Vel T-cn8ticon, conforme definidas em 2.1.1. 

Chomsky e Haile (1965) assi~ se manifestam sobre a ina~e-

• 
CjliUÇQCI do 

' do compon.cntc 
,.. 1 , • 
Tono-og:r.co grarnctica: 

' 
Dther tcrms that might have been uscd in ~~5ce. 
of the terms just p=o?osed are 1

'mor~hophane~ic 

representotion'' or rrsystcmatic phonemic repra­
sentation11. We have avoided these terms, hcw­
ever, b~cause of the technical maaning they 
have been given in various theories of scunG 
structure developed in modern linguistics~ The 
term 1'marphophoneQiC 11 rep=esent~tion seems to 
us appropriate only i7 there is enother lin;u~ 
tically sigÓificant level af re,oreser:tai::i.:Jn, i,2 

.termediate in 11 abstractnessu betweB'n lexicc:l 
(ph0nological) and phonetic and meeting tha 
cÜnditions placed on 11 phoner.1ic ::-eprese:ntetionn 
in moderp structural linguistics. We feel, 
hawever,- that the existence of such a level has 
not been àemonst=ut8d and that there a=e stror.; 
reasons to doubt its existencs~ ~~ will na~e 

no further mention of 1/Phcnemic analysis 11 o:::: 
11 phonemesr1 in this study and will also avoid 
terms such ~s 11 morphop~onem~c 11 which imply the 
existence of a phonemic level {ll). 

2. O concsito de traço distintivo vem sendo a~prDg2~C nas d~3 

criçÕes lingtifsticas de,\de o moi":lento 8r;J que so C<J..-:p=eé:!n:::eu nw 

f J.."-' ' '" • I' 1 ser o onema uma en~~caue lno~vlS~ve_, mas SlD a cc~~~na;ao 

um feixe· de traços distintivos~ Já é bem ar:c.:::.ge, elias, 

ção de que os chamac!os sons da fala formam cl2.::>s;::;s que se ==-t.: 

' zam, classes essas identific~veis por t=aços comuns que cs~8~ 

~inados sons apresentam~ Assim os sons nasais, por exa~plo 
' 

t~m em comum o fato de serem proauzidos com o v~u pal2~ino a-

baixado, o que faz com que cons~ituam uma clDssc nc~u=al, 

tinta das demais. 

! / 



O status da unidade 

do ao ~rcço. distintivo, 

. . 
tcor.-..ca ' . 

r.-•J..n~ma 
• 

SiJ 

no entanto 1 com os estw~os ~e 

gia gerotiva 1 qu3n~o esta entid~de passou a sBr canside=stia c 
' 

ponto ao partida para a análise du 

'" uoserve-se que, • no mode~o est=utura~, as enti~adss basi 
' 

cas (fonemas) podem ser decompostas em traços Gistintivcs 1 en 

quanto que no modelo gerativo as unidades básices 

. -tintivos) combinam-se em segmentos que constituem o pecreo s2 

' . no:::o da lJ..ngua .. H~, pois, inversao de status entre as entica 

des envolvidas nestes dois modelos - ' de dcscriçao lingGis~ice. 

Para maio=es esclarecimentos a reqpeito da teoria C8s tr~ 

ços distintivos, proposta crincioalmente oor Ro~an JDkobscn e . . ' ' . 
fundamentada em estudos do cfculo LingG{stico de Praga, VBI 

Jakobsan e Halle {1956), Fundamentais of L~n~c~ae; Jakobson, 

fant e Halle (1963), Pralirninaries to Soecch Analvsis. 

-mara (1970:101-96) Fonema e Fonoloaia, 
' 

encontra-se a t:aduçao 

de urr; dos E~rtigos de Jakobson e Halle, 11 Phonolcgy in Rel·a-:i.an 

to Phonetics 11
, escrito \m 1955 e publicedo iniciell-:-,-ent<::: e;;-:~ 

da~cnt2ls of Lanquaoe. 'Este ~· ar,.,J.go encantra-se 

Malmberg '(1970~ ~:anual of Phonetics. 

Os traços com os quais trab~lhamos rep=esen~am un 

bastante modificado em relaç~o a6 que foi ini~ial~=nte 

zudo por Jakobson• Baseamo-nos aqui nas moCi~icaçoes propos-

tes por Chomsky e Halle (1968} e que sao fru~c Ca considei3 

N 

çao de problemas surgidos do estudo de l!ncuas 
" 

{p8.ra a _definição dos traços ver ~nincip.':llnente o ca_:J{üJ-'-.c " ' 



de Thc Scund P.~ttern o f 

3. Os . ' . 
pr~nc:t.p:t.os teÓricos 

discct~Jos co~ m~is dstalhus ~n Cnonsky e Hslle 1963 - v. 

' prin-cipcümente par,tes I e IV). 

~ ' ' a lndica~ccls bl~licgrafic~s ~ pJrqua ac~2ma~ a~att~no 1 

tivos expostos anteriormente, 
' 

fazer aco~panho~ a ' 
anal:.s~ 

informaçÕes- sobre a teoria e~ q~e ela se bas2ia. 

4. Isto equivale a dizer que um trabalho co~o o que nas ~~c-

po~os fazer pressupÕe uma ... ' ., ' 
ana~~se co~p~cta co ccm~onante s~n-

tático é'o português e do espanhol. T " ; l . a.L ana ..... 1.se, 

ainda nao foi feita na ' . 
:t.n-ceg:::a~ tendu 'sido 

pouco· tempo os estudos que, dsntro dessa IJ.ir.ha 

r.o entento 

h a 

dem sobre um ou outro aspectc sint~tico destas d~as linguas • 

Qualquer consicteraçao que .se faça sobr8 o componente fcnolÓ.;i 

' co do 
ou do espanhoJ. 

portuguésVterá, por con3eouinte, ' " . cara-ter· 11rcviso=~=. 

~arque ·estar~ baseada em dadc-3 cue =eprescnt2n o outout sir.t~ . . -
tico do que nQ maior parte a2s vazes ss ~u=oc serem as est~~-

turas profundas da ' lJ..ngua. 

Est~ observação no~ parecs 

sao dos verd~deiros objetivos desse estuCc, ir.c:iic 220 s ''"" 

introdução. 

..-
5. conse~u6nCi3 nat~-

ral de certos postulados bás~cos da teoria transforcacicnal ~ 

Cf~ Chornsky e Halle {1968): 

General linguisticsatt~~pts to develop a thco=y 
of natural language as su~~. a syst~D of hipo~ 

th~ses concerning the 2sscntial ~roporties of 
any human la~gu~ge.. T~es~ propsrtics d~te=D~nn 
the class of possible ~a~ur~l lang~aucs a~J ~hc 



uu2gc ara oft~n =c~errDd to clS 1 'l~nuui3tic un~­

vorsals11. Certain up~arcnt· lingu~stic un~vs~-

~2ls n2y be th8 r~sult rncru:y of historiccl ec::­
of ri· •. '."'"',,+ .• Co.,.,. , .. __.,-,.~1-~ ~-F 00 1 '' ;n'l"'~;+~,-,-·--- - • • .... _,,~-·".'"'~"-) _,_, -' ..:..y ..... 'C:c...:..c.L..!,<..::> 

T0~st;anin survivc a future war, it ~iuht b~ 

p=o~c=ty o~ oll thcn oxisting lan~uug2s t!12~ 

pitch is ~ot us~o ·cu Jiff8rentiutc lu~icG! 
Accitientul universais of tl1i~ sa=t ar~ o~ 

n o l·',.lc:JD"+,·lnC"' .. ,~o-·- n"n··r- 1 1~nn··-i<-..:..-ir-,-, ..,c.:-:--.,--,+ 
., -" w -'- __...:-- ;;--' o_,____..__, '::J"--'·-"""--"t .-.. I_:_'--•' '--''-~ 

tcmpts ruthcr to charoctcrizu tl1c r~ngc cf ;o3-
siblc hurnan languagsS. Thc aignificant linuLis­
tic un~vc~sals ar8 those tl1at must bc assum~a 

to bo aveilable to tho child learning a 
guage as an a priori, innate endowmen~. 

l2n-
-c . 

• I ":::.l--;: 

thsra must be a ~ich systsm of a priori prcper­
t·ics - of esscntial lingui.stic .universnls 
is fairly obvious fro~ the following e~piricsl 

observations. [very nor~al child acquiras an 
extr3mcly intricate and abstract graG~ar, ~ne 

properties of which aro much u0doter~inad bythe 
avcilablc data. This takes place 0ith çreat 
speed, under conditions that are far fro~ i~sel, 

and there is littla significant va~i2tion aGcng 
childran who may differ grent~y in inte~~ig~nce 
and expcri2ncc. Tha search fo~ esscntial lin­
g~istic universols is, in affcct, the study of 

' the a priori faculte de lDnqeoe that makes !an-
guage ocquisition possibla unôer the givcn con­
ditions of tir;;e ar.,d access ·to deta. (4). 

~uanto ~ natureza, podem ser divididQs os unive=sais ~ln-

gU!sticos em ''forrnais 11 e ''substantivos 11
• Cf. ainda Cho~sky s 

Halle {1966): \ 
It is usefui to divide linGuis~ic 
roughly into two categories. There 
of allf certain 1'forQal univcrsals 11 

mine the structure of gra~mars and the foro and 
organization of ruleso In additicn, there are 
11 substontivc 11 universels thot define the set ~f 
elcDents that moy figure in particular g~an:~s=s. 
for ~xornple, thc thcory of trans~crmational :crr_ 
erative gromDar ~roposcs cortoin formal univar­
sals rcgarding the kincls of rules that con o~-

eor in a grarnmar, the kind~ of structurcs 
which they may operatct and thc o=Jerin; 

~n 

con-
ditions undor which these ?ulcs mny ?PPlY~( ••• ) 
Similarly, gcncrnl linguistic th~ory~i~ht pr~-

pose, as substcntivG universals, th.Jt 



6. 

cal items af Gny l~nsua;e Dre assigned to fixed 
cctcgo~ies such ss nau~, v~rj, and a8j2c~ivu , 

• ~· ' k • • ~ • . • ' ana wna~ p:.on~~~c ~ranscrlp~~ons ~ust 2~K~ usa 
o-f' - J8 ticul .,.. ~ · ' '· - · · · - · · , o ; · :;: Q_ 1 T lXBO se·c OT p;1:n..3"ClC T 22\::L.:.t:S!S. 

{4}. 

e Halle (l9ó8}: 

7. 

-~~·~) ~-phon~tic r8prE~cn~~~io? ~as th2 for~ of 
a tyo-al~enslonal matrlX ln whl=n ~n3 rcws ste~d 
for particular phonotic features; the cc:umns 
st<:.:nd for consecutive segments of tha ut"tcr<;,r.ce 
generateb; and tbe entrios in ~he natrix d~ter­
mine the status of each sogmont with rcspcct to 
thc features. In a full phon~t~c rsprssen-cation 
an entry might represent the degree of intBnsi­
ty with which a given feature is ?Iesent in a 
particular segment; thus, insteed of si~ply sui 
dividing segments into [+ stridentJ end L-stri­
dent] , as in the example just given, the en­
tries in the row corres~onding to ~he featur~ 
11 strident 11 might indicate deçrees along a dif­
ferentiated scale of 11

s~ridency'
1
• Tha choneti:::: 

~ilbols [ol ·, [tl. fel. rn..L._~l etc._, 8"7';-:; s<, 
... • t::: ~ ~ :1 i:: '""1 ' 

oly infozrnal abbraviGLions fo~ certain faatu~s 

co~~lexcs; each such sv~boll th8n, stnn~sfor a 
column of a mat~ix of the sort iusL d~sc~~bsd. 

{grifo nosso). {5). 

bmitimos aqui as not0s dos autd=es s~bre o trecho 

~.. ' 
L.I1Ci':1S:<j 

uma vez que, por fazerem 
. 

referenc~a a det0lhgs to::Ó.r::i::::os, 

nos perecem essenciais ~ ' '. 1 cs~e cap~~u o, onde ;=J::'O::::ur.smos 

\ 
informaç~es sobr~ os.aspec~os taoricos b~s~ccs da zer teo::ia 

transfor~acional. 

a. No l~xico aparecem " ' l-OCOS OS lexic:ds e 

alguns formativos gramaticais~ 

que sao introduzidos 

. ' . 
n~o apenas o ~exlco, mas 

cem os formativos que se org~nizam em cadei~s na~ e3~x~tu=ss 

superf,iciais. 

i 



' ; -; ·-- :-

Í·lo 
f" . ' 

car-l.l.. "CUJ.C 3 rcfcrencia e regres suo 

cc~tos formativos s=~~~ticois. 

-Costuma-se tambem falar sm fc~ma ou ~ac~B32~~·~HO sub~2 

-ccnts CD!J o mesmo sentido em q ue S8 emLJ.l'3Ga 
' - a c; ui o ter:-:-:o 

,, . ,. ' .,. 
r\ .ú.<e.:t.2 u sempr~ 

' za ~bstrata a qual se W;Jlicam as rcg::cs do ccr:lponent.s 7ono:Ci-
' 

gico. 

T ' . ,-l. ( h uoo pa.rece ~nu~car qua as l~nguas escol CD de p::efers.n 

c~a os segmentos menos marcados, isto -e, de F.lenc:::: 

-de. Deve h~ver tambem outros fatores que governam 2 escolha, 

mas este é ainda um caDpo aberto para pesqulsas. 

tcnderamos mais sobre o assunto, indicandó apenes coma fonte 

de consulta o cap!tulc nove de Chomsky e Halle (1968) on~e ~ 

-p~oblema e abordado. 

11. N~o reconhecemos senao dojs graus ( + ou -

ço, enquanto trabalhamos no nlvel abstrato dcs re~rassntaçcss 

fonolÓgicesp Isto nao quer dizer, no entahto, que no 

- ' -real das representaçoas foneticas nao possa hwv8::::- ur:Ja g.::::0::2;::::a. 

Na maioria das vezes, a\i~s, a descrição no nivel -fanc"':;5..ca t:::::; 

que ser feita en termos n-arios ·' J 2 que o que se 

tar e o grau de intensidade com que dete.::minado tr2ço ~~n~ti-

co se apresenta nos segmentos (cf. nota ó, dcst<:: 

V~ja-se ain~3 Halle (1964), GUB parece ter eq~a=ionado be~ 

o· probleo,,a: 

parte; os homens de qualquer regiao sGo C2p3Z8S 



da~GS humanaS d8 n~0-'L-~- ~a~~ v~c~ir C r~--~~ .. ~~ ~ --- "" ,,.., ~ ..... ..:.. • .;.> ~ _,.,,,.=,J.,.:'::.-

tuamj ncst8 scn~ido, 2 ~o~e f~nutico univsrsel 
dil lingu~ge~. Lot:o nc- ~odos os traç~3 ~n~~i­

·cos sSo b~n~=~~s (çri:: na~so) o compon~n~e fc 
ncl6sico contere rcare: oue substituo~ alou~s 

y _, • -
. • I . _. 
elO~ filQ.lG t_; lnU000 k.:.J::i f ::.:;;r~,;:G!J /")Q;c r:'JF:L~:;:Q;; 

tuiros representando c~ difercnt2s a::::eus ~3 in 
tensidade com que o tr~;o em ~ucst3~ s2 mani = 
fest3 na elocuc~o. :~-:- -~r ~vo·--1o o ·.•.~tr.· 

~ '';::""-•·•' ,u'-'- '-'""'·'·:---:;:· ' - -· 

de que o [/\ J do inglcs c~;-;-,o em ~ s r:; o; nos :::::::2 . "/ 
v e do qL~ o [u J dc.; o:Joc:J fie c:::: a . ---( 11.posterioru) 
incorporado numa 
tui o sinal + do 

ragra ~onologica quo subs~i -

mero inteiro 
na de ou:J. 

treço 
mais alto 

grcvidede po:::: um 
vogal d~ ;JCDc cio 

• 

que 

À luz do acima exp~sto, a extensiva discus 
sao que tem havido a =~spaito da afirnat~va de 
binarismo dos traços c~stintivos parece ter si - -do d •vi"a ~-~~c<pal~~~-- a u-a ~~a~~~~~c~-~"c• c: _u i-'"--;'-'-· -•·•"-•·-= ,,, -"-' "'--!- ""':>""'""" ~ ... . ' ' ' " ~ "' f.larcas fonem2..cas aos-c:::-:o:;es co~ os -cr2ços Tone-
ticos a que esteo assc=~adas ~elas r3gras 22 . -gramatica. Uma vaz fE:.::.-.:2 a C:i.stincao entre me r .... - ... ,.-
cas fonc~icas abstra~as s t~aços fon~ticos~ ha 

ciesac==do, po~s o fata de ha­
graus f=ncticarn8nt~ distintos 

de gravidade n;a in0nl~~3 a afirnaçno de q~e 

nn reprasen-twçao fon;r. . .::.:::a abs-.:rat:: dCJ.õ:; :.m:r:fe 
mas h~ apenas traços b~~~::::ios. (in: Lcmle 

pouco campo para 
ver mui~ de deis 

e 
Leite, 1970:120) 

A utilizaç~o de um siste~2 
• 

n-c:r~o 

. . . b . "" . , .... . . ... "'J.... 
tr~ u2çao oe vaLores nu~erlcc~ eos ~raçcs .one~lCOS 7 es-.:a 

ricamente prevista, portento, ~ar2 que se passa dar conta 

capacidaCe da fcüante nativo ~:::: oronun·cüJr e sua lir,ç:u=:t~ 

+-o~. 

do, no entanto, a pesquisa se ~asenvclve no n1vel fo~amico, ~ 

• o que se procu::::a explicar e a ::;::.r..petSncia do f.:.l.:!nte 

à$ rener2lidadss • de sua lingu=o, deve-sa trabalhar ccn u~ sis-

tema binário de traços. n-::;s 

propo~os trebalhar neo prevê de Garcas fona~ic~s 



~ ·~ . 
cas rona~~cns a~str~tos. n cri+;r_i0 rio h_,,-,·~-·-'··,-,,~~ · ~ u -~-- ._,. - - - - w '-' 3S:;:;i;;,IC.:...Z:.- 1 

!lCSL8 ' ' n:..vn_.._ Q 

12. Conforme ja esclarecDmos em nata anterior (vo no~a 2, t 2 ~ 

' ' ) ~8 CS,:J.l.i;U.;.O 1 enpragamos em nossa a~~lisd os troços pro~os~os 

Hallc 

' ' ' centram-se definidos todos os treçoso Por ss-r Colnc:..cen-cs o 

~so que Ce~es fazemos, acher.t:Js ' . ~ -0.1.spensave.1. apresc.mt8.r 

tais defin:..çoe.sa 

Para justificar a opçao que fize~os pelo emprego 

traços citamos aqui alguns trechos dos autores swe ncs 

cem convincentes: 

(a) There are several wavs in which 
stricturcs have been treated in the 

p:rír,1ary 
pho:-~e-tic_ 

litereture. The most widely known app=oach, 
that of the International Phonetic Alph2be~, 

utilizes different features te characterizG th2 

strictures in vowels a~d in consonants. Vowel 
strictures are clcscribed with the help of ~he 

features 11 front-b.:::ck 11 ·anC 11 high-lc",·! 11 
1 I.·Jh2I22.3 

consonantnL st=ictures are characte~ize~ by 
mEans of a sin~le ~ultivalued par2meter 
refers to the location of the constriction. The 
O''s'a·a·v-n""08 -t-."h's ,...,",._,,lOd -i.-. o·h""+ .:.;.. T""l·~, "-,---. 

- "" L. c:'-' v ... - "''--'.... -"" '-' ·~ ~ .... " c. -~ .... ...__. 

bring out the obyiaus pürallels bett--'een V:Jcalic 
anu conaanantal btricturas. Thusi tha dif~ar-

,.. .... ,'-,-'1: 'f'''" 
ence between pal.atul and vel8:CS-'C:L82::.rg par.:3l-
l8lS thut bet~een front and back v9wel3, for in 
both cases therc are the saffie differenccs in the 
position of tha body of the tongus~ Ther2 ~s 1 
howevGr, no mechanism in the IPA frgmcw~rk to 
capture this and similar facts~ 

Ons of the many contribuitions of R.Jak~b2cn 
1s a ~honctic framework in which many of thass 
parallels are properly capture~-- As is 
known, thz seiient characteris~:..c oF tha 

' h . ,.. ' • • h j;:.:l>; . . ~ JaKo .... sonJ.an rramevJO:::r< .l.S -.;, a .... 'VS2ne -::nr~.::e Te<.:-
tu:;;cs 11 gravi ty", 11 corr.pactnc:ss 1

', and ''dif-;"ussness't 
- are used to describe prir:1a::-y str:ic::ur.::5 .l.n 
both vowels and conscnants. This com~1ctc i~sn 

destes 



(g:::i.fu nwsso). 
af ch~nges in the f=aQ2WO~k, in ?art~cula~ ~ith 

~ 2 na-o 1 +o ~he 6~~~~-y cavz~,, ,~a~~·~~,, ,,~r_~~-... ~~-.~. ... "''~;--·""-'-'-- -'-'.; '''"·-";,_] ___ " ,,, __ _ 
V'""'d -,~.,..~~"'vJo.,.. 1 ; ~.:· qu-i""'"' l''~~'ly ~-.., ,,~- ·~---~ 
~~~ -U•••~ -~ -~ · -~~ --n~ ... ~ ~~~~~~ ... ~ 

depa=t from the earlier frG~ewor~ much mc=e r2d 
ically than it in fact doas.. This d2=c~tivo i0 

~ 

pression is the rBsult of the unfcrtun3~B no~~ 

•- c'•n-~ -.~.~-L~"-o'C""Y on~" . ' ' . "'"' '"'"' '::!"-' -.~_n_._,, -'-"':::! \ , .___.___ .ag<J.ln 0n~; .r:'Bi-J__:_,:;,cc c:;-, e 
by no.w r2ason2bly familiar terr.~s 0 co:-:1p,:;;ct",JIC.if 
fuse 11

1 and 11 grav8 11 in part by tot~lly nc~ terms, 
in pa=t by terms that aro b rsturn to thu s~a­

tus quo ante. We discuss the relaticnship be -
tween the two irameworks in section 4.2.1.(303-4) 

(b) We must now inq~ire into the role that fea­
tures ''high'', 1'low 11 , end 11 back 11 clay in tha ra-
T7laining class o f conson~nts, w\,r.ch in t::::r:;;s o f . 
the p::asent framei:Jark ara enterior ar:.:.l/G.:: coran2.l'. 
We observ that the features mRy ~e use~ in a 
natural mor1ner to chcractariza su~sidiarj can­
sonantal articulations such as palatalization , 

velarization and pharyngealizat{on. Thase sub­
sidiary articulations consist in tha supe~ 

imposi tion o f vm-;el-like articulations o;-; th"e 
basic consonnntal ar~iculation. In palataliza­
tion the superimposad subsidiary articulation is 
[i]-l.i.ke; in velarizat~on [i:]-lik~; anC ir. 
pharyngealization, [nJ -like. Thc r.msi:: s'~-,-.2i:-;h-l:;­

forword ~roccdure is thur~fcrc .o cxor~~3 th~~3 

supori~oosed vowci-lik3 arti~cl2tions ~ith t~e 

.b_pJ.p o f the fez.;tur8S 1'hi.,:;hu 11 1 o•_-;" ~ C"nd 1:oe--G: 1:, 

wi-lich are used to chr:.,..actc:rize thc seDe e"'t~c-! 1 a­

tions when they_ap;eer in the vownls(grifo nosso). 
(3uo-6) \ 
(c} The feutures discussed ln thc prececing sec­
tions are basically reviseà versians of 11 

d~i­

fuseness11, 11 COD~actness 11 , and 11 gravity 1', wn~cn 

are well-known frorn earlier present2tio~s of the 
distinctive feature frarncwork wh~ra thay served 
to characterize thc main articulatory C2r.7iG~~a­
tions in th_o. vm•Jels as 1.vell as 11.thc: consc:--:..:::n-;::s. 
As Qore and more languages were dcscribod within 
this framework it bocarnc increasingly cl~er t~at 

there was a need for mo~ificotions olang thc 
lines discussed in the praceding ssctian. In 
this section we sl1all ex~~ine some of thc pro~­
lems that orosc within tho..cnrli~r fro~cwcrk 

and outline thc way in which thosc probl~ms ar~ 

overcorne by tho reviscd feoturcs pr~s~nt~J obcv~. 

This question hns recently bccn ex~;.1in2J 2l~c by 



i·lcl:-s:c-Jley (lSG72). 
~~~ rcvlsi~n .P=oposco ·~n th~ last f8w ~açc3 

hDV8 th~ falloL:ing n12in effccts! 
(1) Fe~tur~o spccifyinJ ~ne p8Sit~on of 

body of thc tonguc e=e no~ tha S2!~8 fo~ 

~owcls ~~J consoMont~~ 

(2) In the ~horactcri~~tion of vow~l c~~lcu-

co.::·.::cos 1..;onCSth,; co::c]..ic.:c 11 Cif'i"'usc; 1:, ;'c~r: .. ::: 2 ct 11 , 

end 11 çr~vc 11 ~es~ectively. In cc~scns~ts, 
tne sam2 ~hrec,rcvised TDD~u~e~ cG.::ros~a~d· 

to ~al:.:;":züiz:ati'on, velG.:::ize"t.::'.cn an2 pha.:·­
yngealization in the ~annur discus~~d a~avc. 

(3) The feature ''cntericr'' mi=rors pr~ciso!y 
ths ieature ''~iffuse 11 in consonants. 

(4) Ths feeture''coronel 11 ccr::as?onds ~ost =los~ 

ly to the feature 11 grave' 1 in ccnscnants but 
~.,1ith oaposite value~ Exce::t for the ;:2la-tsls 
( [<1],, et::.a}, c~nsonant~ i:h~t t .. w:r:t;; ~lsssi:isG 
as nongr~ve in ~he earl2er Tra~awor~ are 

1 . -'-. carona ... 2n ... na revised 
t~ose that wcre classified as grave 
coronwl .. 
fra~e~ork were nongrave, no;-,co::o n aJ.. ~ 

~e re::.all that in the earlier frsDewo::k ths 
featu::e 1'diffuse'' was used to cha::acterize ~o~~ 
the distinction between n~gh ano nonhigh v=wsls 
and that between what we hava callec ant~rio= 

and nonan-teric:c conson""nts. As 2. i'asul t. tha a:=­
ticulato=y and acoustical cha;cacte=izetion of the 
feature b~carne quite co~plax and ra~h9r i~~lausib:~ 

(Sce, foi exa~ple, the discussio~ of diffusaness 
in Halla (1ÇS4).) 

tc:.::cs~ ::.is, J..n ~u:::'n. -i-'aileC to 
subsidiarv a.,..t,·cu1E.:i.:-i:Jns__9"<~ no-t :"GL!n:: ""'.-; :_.,o.c__=cc~c.'-cc·-~ 

gnan~s 'Chc:t ;:;:~e fo-r-,1~:_: '•!" th thc C:.Jdv c f ·t;l";s 

, n thc DrE:sant frc:,,,,~~;Jork. 

this was a DB"B acci2ant: 
ths· g2o is s:ructurclly m2L~v2ted, as sh~wn ·n 
secticn 4.2. (grifo n~ssc.: leDbra~~s a~u~ o ~ue 

foi dito, pelos autores, n2 seç~o 4.2: 11 Tha cna=2=­

terization of tha vow2ls. in ter~s of ~he thrBc ~-·-

tures abave is quite straightfoz~ard an~ tiff3rs 
little· fra~ that found in most trad!~ionel ~h~~~t~c 
bookso v:e must observe only thet th~ p!1on~tic ~~ 

nlow 11 ~nd 11 high'J rules cut sounds 
for it is_im~ossiblc . . 

-co ra:..sc 

' ? ' 



it 
( "~'-)) .Ju~ • 

th~t =ounding {labi2lizo~iGn), ~hich i~ elsa 2 
ou:~-~~~-'-,--,. ,-,-.-'"-~r !oo.-;..;,. . .. .l,. ' •• 
g u~~~~~~J ~-w~-u~c~~on 1 lS nc~ SWOJ2C~ to 3l~l-

All c~~sscs of cons~nants in-
cluJing l~bials, may ~8 roundst. 

A rel~ted in2cl~~uacy of th~ fo~ns~ 
• ", ' • . ' ' 1 ' ~ 2s ~na~ l~ ;Jrcv~d8a no exp~ans:~on ro:: 
that ~nl~!oliz~t~on, vclnrizs~ic~ ano 
yngcalization a=s ~utually Bxclusive. 

·revissd frcrnework thh co-occurronce cf 
t . ' ' . . 1 ' 1 • . ' . ' . ' 
lCU~2~lons lS a _Oglc2_ lmpDSSlUl~l~Y 

given sound cannot be back and nonback. 

~: ;,w:::-­
In t:-:r:; 

"CiiCSS a::-
Sln:::c: a 

fors~r frameworkt o~ the otha= hand, this is nc 
~o~e t~an a coincidcnceç 

nection between·~ala~alizatio~ 3!!d f~c~~ V8~~ls 

anti bstween vel3rization·ana back v~~els ~as n~ 

more rnotiva~e~ ~h~n a ccnnec~i~n ~et~~sn qlo~­

t.,a~Jc'o, ~-\a~~"c";"o"n"--'o'-"ê'"---'V'-"o-'i"c"êi"[!_nc_c'a"-n'C'c"• _cf;'"oec"'-rc• ~- c--'vcoc'c•'!cecl'o2sc_l_ · -r i "'..., - 'o}--''-' 

nosso). In the rcvised ~rasework, on ~he othsr 
hand, ~alataliza~ion and velarization are c~vl­
ous cases of regressiva assi~~lation. 

The earlier frarnework failad to acc~~~t for 
the ap;:oearance of palêÍ'tal~ in ;:o2.ace of vt::lc.r, 
consonants in p=ecisely th~ ss~e cnvi=onm~~ts 

where othcr classeq cf consor.c::ts LLlc.;:;;rgo pa1.::.-
telizntion. (Recall that p~:_:at2liz2"tior: 

se~ves the point of a=ticulati~n, w~~rsas the 
change of velar to paletal.constitutes a ch3~ge 

in the ~oint o~ ar~iculation). In t~a xevised 
fre.mt::ltJork th;:;;se\ ~~·10, superfi.c~~ll~ d;is ~in c~ ;:;~oc­
esses ara snown ·~o ce a resu~~ or ~na scme c~a~;et 
that is 1 [+ back]tc [.-backJ A pa::-allel -=-=çu:-:<""nt 
csn be given for tha ~reotment af vela::-ization an~ 

·pharyngeelization in the two fra~aworkn~ 

' 
The earlier fremewo~k macia it im~csGible in 

princi~le to distinguish vals= 
' phuryng·aal consonants by me<:ms 

7=on uvul.sr G:: 
of ~h~~= ~oints cf 

articulotion. Such distinctions ~nstead h2c ~o 

bc made by thc use o7 so~e subsi~ia::-y fc2ture sJch 
as nstridency 11 • 

Thcre are, however, lançuaças (Sere=~ for ~x-

ampla -- see p* 305 and note 
and uvuln:: consonants Go not d~ffo:: in a~y such 
subsi~iary feature anJ which ~~a::2fora cau:~ no~ 

be a~counted for. This shQrt~cn1ing i~ e2sily 
ta~en care of in thE revise~ 7=~~c~~r~. in ~nic~ 



uvu~a= 2nd ~h3rynçcGl c~~son2~~~ 2re s~Ecif~2i 
with the he!p of thu feature ''high'', ''iow 11 E~~ 

( 306-ü L 

Resta ex~licar o motivo pelo qual achs~~s que a a~v~s 2 o 

cálico" • ''co'1""n•n•a'") ~ ' ;o.u c; •- -'- o Farece-nos· que 83 ~r3S classas a~-

si~ constitu{das (obstr~intcs, ressonantes c voga~s) sao ~ai3 

ne.turo.is. ]1! e j r j pas.sam a ccns-.;i tu ir ur..a elas-

se que na verdade corres;onC2 a fenome:::os 

' . ' ( servavelS na lingua e.g. o corn~ortamento destes segmentos =c~ 

f ' . ' Ie!açao as regras onologlcasJ~ 

' ' . ''v.:Jce.licou em vez de usano:ra.nte
1

~ l nj estari~rn autorna~i-

camente separados de e ' Ja que 
r 
1- vuc] oa:r: - . 

~~ni-=o a"•n•-o do , . .,_, ~S;oa 1 "" ._..._ em ~ue nos baseamos, 
I' 

seriam [+ vocl., 
.) 

r~ -'. Choms:.-:y e Halla ( 10-(C::)· _ _....._. ... ~ 

Vccelic sounds are produced Wl~n en oral =avity 
in which the ~ost rauical cunstriction does ~ot 
exceed that found in the high 
andAwith vocal c9rds that are 
to allm·J spG.ntan~eus voicing; 
vocalic ~ounds onc or both of 
are 

.;.. .... . ~. ·, no ... sa ... lSTleo. 

vcn·wls r i l and i ul 
~ - - w 

po5it::ionsd so as 
in producing n=n-
these con.::iitions 

Vocalic sounds, there~oraj are the voiccd 
vcwels and liquid; whereas glides, nasal con­
sonants, and obstruents, as well as voiceless 
vowels and liquids, are n.::r;vacalic~ (302) 

J ; a o-ap~~ma·a-u'a ''su·no-~n+~'' porm,,,_i~e o ••-ur-~·-~-o· ~ r"" --'-~ .c._ ~"' - - "-''::i- ,_.c.,.-;,,'- • 

Scnorants ~re sounds procuced with a vocQl tr2ct 
cavity cl?nfiguration in V!hich spcntaneous vo.:..cir.ç; 
is possible; obstruents are prodcced witn 2 c~~i­
ty configuration that makes spontan8ous VOlC~ng 
impossible {id. ibi:!., 302) 

In I , I li lri são sons :'.,...üüuziJos qcs 

" 



' L~ 

11 voc2li.co~> e uco,;-,:;:;,-,;:o.;;-::;;~.::_n, oem cur-o ps:::-s c 

' . 
da vibraçao espontanea ou na= ~~s nc 

baseiam, inclusive 7 as de algun:as destas 

des 1 ver Chomsky e Halle (l55~:3JC-3). 

13o Os segmen~os nao-scno=an~zs 

sonantais, mes este traça ' e ==-~c'...:n:iente no caso destes 

tos do portuguas. Sen~o, VeJ~~os: ., 

obstruin~~2 jresson2ntes 
(consoantes V2~-a=2~=es) 

swnorante 

conson2ntu.l. ( +) 

Se os glides y 8 

' ' su~jacentes e, portanto, inc:_~=~s na matr~z, s8=~a nec~ss~ 

rio, para distinç;uir ~~aos c:-=. sa;::".i:mtos, u-tiliza::: <::.l:l:J2. pa:'2 

tao: 

obstrui.ltes vos; ais 

c o ns o n2 n tca"'lof---cicTc·c)c_ __ -l(--------· -----l-------'---------1 
H I (-) + i ' .. voe a: :_co 

14. Para que seja entendide ""' \.,I 
''·i i I 



I 

~undan~c:~ento n2a ' .:::o;-, t:lí1Ui:JS, que 

;J ::CJ ~1r icCZJC:e s conro.::-:;;c 

Ds dais 

In th~ pro~~ction of continuan~ S8Uds, ~he p=~~ 

rowed ta th3 paint whsre 
striction is blockcd;\in 
thrcu~h the ~outh (grifo 
block2à. 

vow~l trac~ is not ner 
th;:; air flba;;i=:-..o.> 'c:J:-:-: 

' . ' s-.:;ops t:n::õ C!l:.' f2.0';J 

nosso) ~s 

A~ong tha stops a::e th3 plosiv2s (n2ssl as 
w~ll as o=al), the affricates, and the slot~al 
stops, as wsll as vcrious typas.of s~unds with 
closure not only at the point of prirnsry csn­
striction but also at supplo~snta~y const=ic -
~~onJ inclu~ing clicks, ot~er Doubly articu­
l:zted plosives {labiovsl·ars J, 'and isplosivo::. and 
ejective .stops. {317-8) 

Co~ base no acima sxposto ~~ s t/ sao nac ' cont1nuos por ca-

~ 

finiçao, portanto (o que nao quer dizer que 1 conside:!:ad::Js 

' t ' . case e~ ou ras posslVB1S definiçÕes das 

- , . r _f 

sam ser cons1de=accs con~lnuos). A raz~o pela qual ebor~as=s 

aqui o desses Cais ' seg~sntos em psrticulsr a qu8 ts~ 

das ' nasais com rolGçao 'continuidadG~ 

a especificação p:::G,::;osta por: Chof7'dcy ~ Hôlle r;; os (1965) .. 

Acha~os que a distinçao e~tre as obst;:uintss com a 

no portu;u~s, atrav~s do 

• , ' • # 

~raves de 11 vozsado' 1
, conforme je ~em sioo p~o~osto e~ anal~-

' ' ) ses da .:..1ngue • 

motivos que se seguem: 

(a) - e!TI posi;a::J poston~ca r.so 

" 



2.25 

' ' r,-;antsr:1 C;;': C.J.SCS c;:;,-;;o L1 ;a::J 1 

(gato): 

surC:;::; d:::; vogal 

biento c truço 

. r,J l onde 1 , 1 
L- ·4 

[ -tensc:J. ~ nao se manifo-sta ' . . 
<0:181:J..C2.i;l2rJ~G~ 

Cor.~ base r.a 

·~· s.::..,.::..cam ' J a es consoentes 

que equ.ivale, em terr..os 

tenses). 

Cf .. Le!7.le {1S'63'): 

da 

des-te fato~ 

' l.1.ngu~ em 

' da nessa analise, 

os 

esses mes-~ interessante ussinal~r, ainCa 7 que 
mos ambientes condicionam v·a~·iaçao alofÔnica 

' tambem na classe das consoantes lends: /b/, /d~ 
/g/, ;~;;, 

/r/, /y/, 
I z/, 
;,;, 

!si, /m/, /n/, /n/,!!./, /AI, 

q~endo pracadox os alofones 
com alofones sonoros qhendo 

sur:Cos 
su=dos d2s vogais, 
em B8bionte sonoro 

e 

e 

Com isto n~o se neutraliza~ co~o poo~rls pa=ace~ 

entra /t/ e (p/, /c/ e /t/, /:/ e /•/ o contraste 
ou ent:ce as ' , . ' 

CUBS SG:CJ.BS G8 

SJ..ÇOBS, 

tinua a 
pois a diferençQ 

' sepa::a-lss~ 

nest.:~s 

::> l.en.~.s 

T - . ~ . ... . ' ,. .. a..L ver:.<.::..c<r~ao ,..r.':!,. :<.m:J.;...::..cJ..-;;.3 U:-:J.s ccnclusao 
importante para~ depre~ns~~ dos traços: distint~ 
vos deste sis-tema fcnOl:Joico • =ois r:<os--::.:ra c;us r.~:J , ~ ' ~ ·,. 
e a oposiçao surda-sonora qus =- rclcv~n::e, e SJ...;-:<, 

a fo:::::tis-lenis, o quê c:ms-titui w;1e q:...::...ora cc t.:::::. 
diçao gramatical co;;-rc::nto. ( 33) 

' 
Cfo ainda ?antes (1965): 

Classificamos as consoantes e~ fo=t2s a 
nes e nao eG surdEs a sonoras, =o~o ou~r~s au~c 

res costuma~ fazsr, am viste da ocor;;-~nc~a da a-
1 , d . ( ?•' OTOnes sur -os cas ccnsoan~os ~dn~s v.-~~-1 

Em casos como o de /'taba/ t~a?-A} fr~ntc a / 1 ~2-
pa/ L -l+p~)J'• a•s~n~~~c· • opn~:.-;~ c,,--t~~-,-~n--; '-'-r" ~ o,...oo_u ~ ü ~""--,-~-' "''"'-'--'~- _,...., '~- ~ 

""'""'"'.~n"~"n''o r'"'-'''ú ·~--:::;::... u , 

tes, c oposiçao de lcn~-fo=te~ 
as consoantes fortes s~o S3mp~~ sur:d.::;s s ws 
nos aprasentem alofones sonoros exceto ~m 3~~~c~ 

\ 



l6 .. 

' > ) ,o 

r,~-/-o~• ._._,._c;,_ 1 

ni festa f:', 

se distintiva a sonoridade em vez 

. 
saentes do portugueso 

' 

' ;;·;;on,:; final G 

-da ter.sao 

0, "SD"''-~-i'~c--,.-';-, " .... ' <=.o~J...- c:::r-"" ~os traços ~edundantas ' tanb2s 

co,-~-

f·Jesse caso, er.~· vez das indica.;;Õas 

fl+H QU " " en~=a parentoses, llzerosu I C, \ 
\ • ... J j nas me:-

trizes e os ~raç~s redundantes se~icm forneciJos po:: =sgros~ 

Sa :;i v esse sido esta -a ropresentaç5o escolhida para es 

regras seriam a?resentadas di~curaivamente como: 

(a) Os segmentos nao sonorsn~es se~ conscnen 

tais o nao nasais; 

(i i) Os segmentos nao sonora~tes, na~ con~~~uos 

sao G.nterio::as; 

(i i i) s~gr..entos nao sonoran T,es c.~ 

( b) (i ) Os segmentos sonoxan~es ccnsonantais sao 

teriores e nao tensos; 

{ii) Os segmentos sonorantes c~nsonantais n2sais 

. ' sao nao con~lnuOSj 

(iii) Us S8Çffisntos sonorantes conscnentsis ~2= n~ 



{") - {i) 

{i i) 

(iii) 

.( b) (i) 

(.ii) -

r ,_ 
L 

~, 

" " -o-J 

son i 
c c :oi:] 

l
r:_so- i 
'c-~.;- l 
'.'-''"'i 
-·-or 1 L... -1 

·\+sem l 
1 +cons 1 
~ . 

í+son i 
[+cons j 
t.:nas _J 

- . ~ 

!+son ' 

\+cons I' l-nas 
- --' 

--~'7 j -.;.-zr•i: -: 
L.. -_..: 

\ 

\-co~t l 
L ~ 

-, 
' 
J 

Confl:!x:me se poCe observer, 
I . 

haverie 

conta dos traços redundantes d~s segmentos obstruin~es 

n -;:;0 son-o--nto:>o' \1 - I ..1.<0:" ~.:> 1 ou seje: (a) - (i, 

pc::::ec::--se-ia 

, . ". - ' p .... ~ T .::..caçao quan";;o ao de funC:inc:io 

(ii) a (iii) em: 

(i i)) • I -scn l .. , 
' I ' dcor;l: i +ant 

I -c( cor 
I '- ~ 

L _j 

Em seguida, consi~erando cc~iunta~ente ( ' . ' 2 -"...1. j, D 

sultado seria ' . uffia un.::..ca r8g~a ~ara os 

obstr~..;intes: 

(a) -[ -con .7 ccns 
0.:. cont 7 na;o 

«.cor i+ .-:on-c J ' -

d:::s 



( . " l, 

s: 

r: son I ~~-ant I 
O

',.,- \ ~ .. 
-c ""' i , ; ..,---::;cnso 

~nas)~~ ~~cor) j 
{i} I ( ••. ) 1 I --' · · e _ pa~er~a~ a~nGa se 

' ' . a un~ca regra nccessa=~a pa~a dar cont-3 oos 

Uundantes das sonor2ntcs: 

(b) 
-,-- . r-

i +son t \ +ant 
[ +cons l 'i -tenso 
i 1 I 

l(~ -,j' ,~- \~; 

I
' 1....-nas_j, L~ d -cont 1 ,.1 
) - '~! •7\1__ _j,:)l 
~-1 -, jl "11·- -d·' 

,
1 

,I -nas J ; 11 1:1 +cor L\.! 
I) \ ·\ , · '\_- 2;: ~\,;- ...-J~: 

' se o seg~ento sonorante (Isto 

' r a ' alem 

Se . ' . rsouncan-:a, 

;;;cncionad:::!S, 

a p:r;:;priadsde 

CCF"OD~l} • 

-L~: 

::-e-

f o .:c 

' etDpa introcutoria do trabalha, cs~tas infcr~~çoes so~=~ ra 

cursos abreviatÓrias cuj2. -utilizaçao ' po~2ra se m=st=er 

' . 
sa:::~a r.::: 

reg:cw.s, as .subdivisÕes (ii) (iii) c!. e { n) 2'11 

I 
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(i i ) • ,--- I 
· -sori , , ------; 
1 +- I l , ~ 

'

1, _ o:Xcon;. ~-~--' : -t-2;o-;:; i 
, c-:..cor \ 7 1_. _ _i 
L- -

•.-.. ~~ ~o-; no•st,,., _ ~'"'" 1 _ ~,-· "' """~- cc;":", 

Considerem-se inicial~snt~ as rcgr3s: 

( l) 

( 2) 

+f, 
4 

!- _\ 

r:;r; 
l' 
I -F 2 

-F .I 
J i 

I+F 4 ! 
- -' 

----:0:> 

F significa proprisd2de (incL ' . 

' 

j-r 5 \ x 

' . - _j 

e as letras X e v 
' ' 

·~. . ' . . 
seg~~~os ou caoe2..as ce 

I 

I'Jctz-se loç;o, ao ojsarvar c~njunte~Gnts 

ur:-.a 
• co-rrslaçao ent:re 

. . 
a c:n·.:_ca pé:llS 

' . \ '. _!__ I 

y 

' .. 2..n-c:::..c.:o3 

_.:.. ~ --

cu-

• ( 2 ) ' q-...:2 •'·.~ 

• • as duas regr~s e cc~ relaç~o ~essas auas ~~c;~2..3ca=~s (i.~., 

onde existe ...;- e~ ( l) , ' a asque=di d~ sata, 

bora os valores sejam diferentes, n~ ca~~. 

volvidas sao exatamente as mBS~as em (l) c (2). ! j ;.;:..;t,~:·.~:::r.c:-2 

., 



T0"Z•:C:l.: (,, "'-" 

ir.1;:o =·r: :::n t é' 

te da regra onCs apa~eça; 

se o vwlor - . - -r -
a--cXJ.bu.::..do -, ' se.:re: s::::np:;;e 

' Ut.ilizaõldo a ve:ri.~vzl 1 temos en-tco 

i 

x ___ y 

(i.~ .. , 

T+F ~-, 
! -'1 - - s~r~ tamb~m 

inCica::r::, -em ur;:a 

te~ 
-\ a notaçao, 

AssiD, se BD vez das situaç;es ~escritas ern ' - \ 
\~I 

' 
vess~mcs: 

( 3) r:Fl-, 
~-Fz 

-. 

+F3 
___ y 

I 

(lI e 

' ::::.s::-a 
c "l) 
' ~ ' ,-; ;::_>· _., 

v c:-



0 cl 
-;-- I 

j : 1 1 

I - i 
'-r'"' ! I L I , I ' -:-I 3 I 

I I ! +f4. 
L .J 

,~ --·, 
I . •- i 
i .;-r·::: ll .,_ ~ 

x ___ y 

' possJ.vsl se:::-.:..e: 
- ~ 

(e < ' ' I f..:..C" o } 
: ' ' 1 

l-f~ 
I 
I 
I I 

i,;!~ I r ...r 3 I 

\ 

x ___ y 

rF4J 
(onde se indica que. a correlaçZa ent:re as ' ~ ap:cisC.:aC:es "" 

t '"'ifr -- ., t l 
ermos .... e C Jj ~ -r sj ou 

' entre um numeia me~oi 

propriedades. Assim: 

( 5 ) 

I -1 . 
. I +F 

51 xc __ y 

\ 
( 6) 

r 
-f I 5 

J 
'--~-Y 

:;o onde te!7los: 



,J 
,-

I ' I ( := ) -.- t 
' ; ,, I 

/ j _, 
2 I I ' 

' ' - I I I 

I n/ F I 7 1 C(. f e• 

I '-<. ! " :;-: •: 

3. ' " ' ' _j ' I 

' '-·-I 0. ' i ' -, 1 , __ _I 

-cc:.-:rtJluç.:::o 

' c ~ ~cs~a, nas Guas ragr8s 

) . 
' ' n8C8SS..J.::lO utiliza::: 

\ 

(7) 

( 8) 

~ -, 
I ~f 1 I 
I - I i -C 2 I 

i '-
;-r r J-
1 ' I _ I 
~-r ) 
L4_! 

r 

fF~I , " I I 
-1 

I I 

T -F~ 1 
' -' ' ' . --· 

abreviar-sB-iam ent~o 

:;~ 
' 2 

C\! r 
3 

t c(F4J 

,mus r l 
~ -... ' - ~ 

8 

i' l 

-+l:sJ 
no 

f l 
c·. :J -0 

C3SO 

L!,_, 2 

/ 

' X y 

x ___ y 

' '+ ~ ,. • l ....__ 
:_ _..!--;J'" 

' ' 

_,~rcv.::_.~;::·: 

' ' ' ,.. ... ,. ' 
L 

---

' 



(o) -

""' ... ,,, . 

' .. '> \ll 

( iii) -

(ii)' 

--son 
i -·, : -coní... 
i -cor Í ----7 
,_ -" 

' A s~tunçao a paralela 2 c~s rsg=2s 

À di:::c.::..t-:: 1 o ' vu2.or e 

j ' i .-;:1nt j 

I . ' , ~ar-. -c r 
' j_ 

(7) c (c), ' .so qus 

' Ha a~noa out~o caso inte=assante que ~er~ca s~~ =~n3ida-

2 

-::-a do. "tr=t~-Qe d= ~"c'e--n~An-~- --~-o ~c'c-••el--=~C c''~~~ ~-- ~ - -'-1' ·r'" •'-'-' ~"'-c~'''-'-'-' c- ..._. __ -C':f'-""~' -'- ~-

o, o::h:::. se.r: expressa :Jor meio de va:::.:.áveis di fB:rentcs c' o! r3 -;.~ ' ' .... \. .... v) 

etc.) 

Ccnsi"d:::ren-se, 
• 

( 9) 

(lO} j.r:.- i ,, 1 ! 

-I 
,-' zl 
-F 1 

3 I 

' -F l 4J 

por exem::::;lo : . ' 

\ 

-----:7 

. ' 
·/x_y 

1 +F6[ I L 'J 

f-r~j _ /x y 
1-F.! I --· 
l b' L .J 



(11) 

(12) 

1- : 

J-.c-F ) 
! 1! 
i l 
' - ' l -r " 1 
i " ! 
' ! : - ' t .,- .- '1 

I "' 

I .. ! 
-r·' I 

-- ~ 

I .·, I 
' . ' i_, 2 i 
I 1 ' ,.. ' 
1 -r~ 1 
,. j l 
! I 
I
. +f I 

· 4 I 
'- _j 

' ' 

7 

! 
' 

i +f-· i j 

i -f' i 
) 6 i 
~ _j 

I -, 

i-' 5 ' ! 
1-:-? E 
I c 
L. -' 

I 

X y 

. . Sa existiss2m apenau as ragrns. (9) = (lC), 2;J::;:ov.:.c;:c:~ 

ss .. 1 . "' ' I rosolvel:'ia com a u-;:;.::_.::zaçao o e c..., spenes. 

•. 
s~oerando as quatro regras e~ conjunto~ vs-se qu2 as c~==e~~-

çoes existentes sao entre e r l 
; ;:- ' a L' 4 j 

.. .. / n .. 
traves· das variaveis o:.. e \_J, raunii710S err, LHJ.a .so regra as 

+-~ , . - - r . 
~-u CO~Olna;oeS pOSSlVBlS: 

( 9) ' 

~~-~---J 

-correlaçoes 2ntre 

relativas a processos 

tes na 

o uso da -no~açao "< )" ~ o • t 

; explicado por Harrns (1968): 

The 1 angled parcnth8SBS 1 

ments in ona part of ~he 

' por nos 

f..-

qu::o-

{ 2. ) ' 

',;(.. 



' ;:L: .: ê:; !.J :; I cs 

""1 0 ~::-, 11 -, ~ ·----'·· ~-l-~St~, 

-01ind.3 V3Ii2!3 -cwnvsn:;ocs :;:: :;.; :::: u:::..:.:: 

.. \ 
regras a u8a so, ou mes~a 8a~a 

çoas per Vdzes 
. . . l.rrs..:.eve.nt:es. r\ CSS8 

apzesentado por Harms {19GB 
i 

' : cap1tulo 7. 11
~b~ravia~ory 

.17. Caso os traços redundantes -ti'vesser~ sico .::.n::.:ic~d:Js 

."zero:• (O) na matriz das vogais, as regr~s pe~a su~rir 

' 
traços seriam: 

{a) 

(b) 

(c l .-
IT SDn f 
1- cone 1 

[ ~~~! I 
h_oai;J 

I --1 
-----7 1- Del XC I 

c_ar:::e~ 

" -:l 
\- a:::-r<::d i 
I_ _j 
-

Podcm-'Je,. agrupar as tres x'egras através de :C8SU;:S::J3 

atÓrics ~as a - - . TDrmulaçao .par~cer:::...a bem Dais 

. , . .. . 
oa ser cesnecessarla para os nossos p:::o~OSl~os~ 

lG .. c i'. Halls. (1964) a raspei-:o ' o a ' . ' . _u-c::....:.:>.zaç<:..o 

matrizGs e das 
•• c.. 

r:JOGlTlC2ÇC8S c:;ue se 

, 
.::;traves :::as rugr2s Co 

No que cxpuse~os Gc~~o, 

ram utilizados p~=2 doi~ 

as tr~ças cist~ntivcs i~ 
' . 

;J::::ü.:·.:os.::.. tos~ 

' ( 



{v. 

! 

' ve:.::-i·::s 
7' c n u. :::. :::n:: ~ 

~~s, a p=ascnç~ ou ilL3sncia de v~~=c~oo da~ 

d~s vocais, o-levsn~o~~nto ou aba~x2~2nto oo v~~ 
la::::o 

~ d~~~c,,~~~o c'~ '"~r~~~-,; in .. liv•_.,t'~-i~. ·· 
~ ~-'-_; -';:{W .!~ ·>'-'-I'-'''"""' ~"-- __ ,_ - {', 

~ontu to=n2-se n~ces~~rio oxpli~3~ =~~u. :_:u-

• Je se disse que as r0gras que cc~s~ituc~ o 
co~pon~nte fonal6gico de ut.ia gr2~;~ica ral2cio 
no~ uma ~atriz qu2 consiste de marcos abstr~~as 

a repre3ent2;io fo~;mica co~ u~a ~a~riz on 
~e cad~ narca representa um aspecto par~i=~lar 

do comport3~ento do aoarelho fon2~or~ ~ste clti . . . 
ma e o nosso equivalen~e d2 transcriçao fonetica 
cc~ve~cional. ~a re~resentac;o fon~mic2 os d~~= r- - ..::::. 
rentes traços s6 pode~ assumir dois vslores, ~o-. . ,...,_ '. . . ' . ... 
sitivo~ ou n~ga~~vos. •~o en~anto, nennum cc~teu 

~ , ~ -
da foncti~o esta associado diretamente aos t~a-

funcionam como rnarcado~es 
ais a:;stratos. 

' que 

• 
fon::loc;~ c :r 

tliferenci 

s~nantel nao consonnntal 2 ~ssis ~or dia~~E 

Est~ fu~c ex~l~c2. a noss~ 

as fileiras n~s ~etrizes 

~.'':.:-; -- ·~, -'~c-'~ _.,.._"'"' 
,Ü-'-'"''-"~L<~ G~ L.t.oo:>..!..;;,:ic~-'''--" . . 

for.~r:JlC2S 
. .. . I . . . + . 
~am marcas c~rer2nc~~lS eos~r3~as 

~ .... -
p2los n:::::-:-:c:s 

diversos t!.'2.ÇCS TOn8""ClCOS. 

~ma dedo fil8ira na rnatriz 
(Lu::nco 

fon~r.-:i:::2 

. 
tamb'c.or:-: nota ll, de.:Jio cap{tulç). 

pelo 



' ,. . l. ::::.::.:c.;;:c ;:;:,;r:.:_:;::.:.:::::3s 

' j-.. ~-;~;,c:cc 

;;-;as g::tuoo ' H c entre -; e: por 

' ça e assinalada neste grupo. 

2. ' sera 2~rssan::3j~ 

' no :::::a~~tulo seguinte, 

suçarindo os processos fono:5;icoa env~lvidos~ 

J' • • ,.... 

estag~o da expos~ça~ e suficiente consta~a= a existcn:::::~a ~c 

taiS re;ras. 

-3. Pa=a uma discussao datslhaaa de c08C a teo=ia transfor~~ 

cional procede a categorizaçao dos 

- ' :co:üaç~HJ e cstre.tific3.ção 

172 7 ~7~ •'n' 
· -1 .j .l-!J0jo 

vccabuL,or., 
' 

Ha2.l::.: ' ' ... ~- ' 
\.l.:Jo:;: 

Argumentos a favoz do rcconhec~~Dnt~ ~a ast=~~os ~ax.:.cu~s 

26-30) e Postal (1S6S <.- •• -

contra-se a mais completa discussC:o 

f 
' ~sta afirmativa poae p2rece= as~==~~a, 3 p:::'.:.r:::c.:.:c<:: 

uma vez que a ênfase é dada G2S 

treta II, principal~2nte em trcba!hos ~iacronic~s. 

pede, por 3Ssim dizEr, que se constata o status 

deste conjunto de 
~ .. 
rormo~lvosD 

' q~alquer ~iciona~io, 
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formativos ~2rcadcs·ca~ 
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caçao concreta (que, ccMo v~~os, poCe::a se::: + cu 

dependen~o des co~ve~çoes ~E .interpret~;2c d2s 
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cos}. 
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men~c interpretados co~1c nao ~arcadosl~· 

A notaç2o per n·::Js ' . ' . 
u~.:..-'-l::2::::2. na 

portugu;;s, 

aqui fazcnos. de textos em ingl~s~ 
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rao vistos opcrtúna~~nte, 
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do un conju:1"tc 
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ES~CClrlCOO U2 =~c=~3 
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p=cssnt3.':1 i-;-:_, nz.. cLJs:c::::.·i;~::-:; cst::,J".:u:r:cl., 

f • r' c r \ 
~.'.-;;i::JO) 

' nc;:; J..in;]éJ<':::.::: 

lc2~s, etc., will ne~d to be notcd es 3~ch 
the lexiccn os thcy invaricbly ~o not o~~y 
saQe phonologicol constr~ints as th2 8=ss 
~0rds which far~l thc nativs stock~ 

:..n 

ticul<::ír phonolo~Jic2l rulcs \4ill .not nec<:ssc::::-i-
ly be a~~lica~le to 2l! ~o=?h8mos :..n 
guaga 1 IGDrphemes must be assigned to 
clcsses. This is 2nalogous to the 

l::::n-

in QOrpholcgy where verb s~cns! for example~ 

a=e assigned to diffe2ent clQsses Y~x the p~=-
~ . ' . ( , -,.., ' 

pos~ ar conJuga~~an. ~Lu;. 

(~··} The distinction bstween learncd 
nonlearned ~s precisely. tho sane ~yp~ of vacej-
ulary a..=-.vision. Such divisionSare 
to the extant th~t ~ho phonolcgical shspa . . . ; . ' . ' ' forDs coes no~ ln any way ce~e:rm~ne ~~e 

~icular phon0logical ?rocass0und2rscne by 
foi,'71S to be 

. < • 
;J::::.c..ncl.~J..OS 

. . . 

c7 
pa::-­
th;s;;-;; 

C:lac::-cr . .:.cz cc~.-.-.::: 

sincronicact 

nossa)i~-~lt is cntiicly enot~ar nat~er ~n2~ 
~c-·-~ .. ' . , . g.renr.ltJI:õ"'V\I:t:;.:.__:.y on syn--;;:.c--;;lC C!Wtü n2;~.---~;:;n te .:>::'::; 

tu:::e 
fect that cert~in clo2r svnc~·-c~ic gcn~=~liz~-

tions wi!l be lost if s ::::olotivcly s~nll 
:r:" fo::ms 
rBlat:ivc1y 

not ciistinsu:.s-ht:>d 
sL:'t of ::;ul-c:-; 

o-thcr fu:r::;s. ( l2J). 



r ol'~\1 

' ..:..::.nçu.::;. 

\ 

! 

_i_) 

_, ;--': 

'i 
d 



·~ :__:.,] 

' büSÍC~G 

nunca fon~tico~~nte. 

p:ln--l~l:;r:v'17) 
' ' '-'' --~ _; .ó • 

b!o~= da existuncia o~ nwo de orcenaçeo . ' 
~str~~se~a ~as ra]r~s 

SlCO 
~. mo..,2..vo 

. . 
co;;-;:;r:J,n;o:-s.l2. 

de 
<' ~ • especlT:.cas, 

1570; Kissebert.'-1 1 2.969; 3rer.le, 1969; Andcrsc:::-J., l96S: 1 l;:TC: 

Koutsoudás, Sa~ciers e Noll, 1971). 

s::::: o::; seçuintes: 

Caoarc 1 1969, l97C, 1972; Eastl~c~, l969; P~n~~s, ' ---· ~ _.:_ 7 :; .:-o. 

3~ Aind:; nao hD r;enh1..1_r., -trc;bolho ;:ublicwd::::; qc-2 tr.-:;-':;e ss::,::ec.::':~i. 

ca~2nte de aspGctos fc~lÓgicos 8 ~~~-orfolÓç.icos 

4 .. Cs chamados fo:::mati'JOS 

5. ' ~is~i~çoes de voz nao ~2c, ;ortDnta, :::eloventes ~era 2~~c 

' JS que nao poc2m ser 

Cbs2rve-s~ quo os ' :.:-c~l"los ,ou _::Jl 
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~'-'.~-- -~· J 
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-- '~J '.....:i:l 

s.::m:o;:J c.::.co::; 

' . . seu· con:·Jcc.:: . .;-:c2.-rt:o C e 

u rn ?r-oco:;o"';D -si>~-';:;c-:::.ccr n2 

(v~l. I;) ,:;.7, not2 3.). 

' l:.ngt...:i:: '- -I.-., . 

' ' ,. ' 
' --

,- ~ -, ~ 

'-'.---··'· 

' 

b) fo:=-tuna. 

7. Urn estudo ~ais detalhado -das nc:::::~s C e 

aspecto foge aos prcp6sitos deste est~~o. Porti~cs aqui cs ~~ 

.:;c:; ui a 

~". espec.1.T::.cos 

8, 

I 
nesta c~ra 1 de cunho estruturalist~. 

9 .. ::Ótulc foi eq~:l :;:.-

t.,.,., as duas 

--,- _, 
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linguist is thus abls ~o choosa a~~~g tha~ 2n a 
princip.led besis. 

To jus-
tify a propos2d sst of rulés ano re~rss~ntations, 
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to 
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incorr2ct, thcra woul~ 
to ba af any valua ln 
irnplici~ ~n o~har da~~ 

exr::;rCJ3Slf1·J -.:;;·le 
(27-28). 
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O portugu~c apresunta t~mb~~ certcs ditongos e 

orals em posiç~o final, qu2 nao se n~nifest~~~ nes dem2is lin 

guas roma.n.i.cas. (C f. Saciuk, 1970) o 

16~ A utilizaç;o ha an~lise de r~gras como este~ representa u 

ma melar vantag~m do ponto-de-vista de3critivo; 

{ .... ). an enormous dt!Bcriptive aCvuntage is al­
xea.dy apparent over the analysis of inflections 
intQ strings of morphemes: foa.tu~es are ~nd~ -
rJ e n de nt 1 v a v a~ la b;_l"-'e'c--C:,ocr'-"~""'"-nct~"". ,o""'--'"""icccil.c.secr~-'acse__•"."h'-"e 
in~u~ or as the env~ronn~nt of a rule, a.nC 
ptJonolooicallv irrelevant feeLures need noL be 
mentioned at ·all (grifo nosso). I" ü.Y$ossibls 
to capture a vast number of generalizatio~s 

when the full set of such rules is considered~ 
generalizations that are unstatable in ter~s of 
ordered strings of morphem~s. (Harris, 1969:67) 

/ 
Ob~erve-se que as regras d~o conta ' apenas das f o na 

logicamente marcadas para n~merd-pessoa, n~~ l1avendo port2nto 

necessidade de uma regra pera o complexa fonologica;':lente 

representado por 0. I 

17. t importante observar desde c:;ue dois 

resultam no portugu~s, uma consider~da fon~mica .e outra fcni-

tíca, nao distintiva. As 

f.lani festaçã~\ na 

vogais nasais consiCerade.s fon~r:;i-

~ 

cas sao a 
,, . 

super!.l.Cle ue seqüencias çi.:; vogco:l 

seguidd da segmento nasal n na nesme s{laba, nas representa-

N n ;' • 

çoes 7Cnolag~cas 
. ,. y ' 
D8SlC2S (•"btamos aqui que a n::::çeo de 5..§.:: 

' trutura silabi~a pode ser relevante_ para a • J - - • consJ.wersçao ce 02 -, 

ter~inados processos fanol6yicos co~o queda de ssg~entos, e~-

sil7lilação, etc. 

com atenção em estuCos úe fonologia ger3tiv2. ' Uma hi:Joi::ese, 

' . . 
pür exemplo, e u do cxistencia du .:::::eqros Liiucr::Jnicas :..o r:ws;:~o 

sincr5nicas de ~uJanç~ ' Je ~strutu~6 silJ~icc. 
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riantcs do portugu~s a regra s6 se aplica em ambienta de v o-

. - ( QdlS nao-altas e. g. [a'roya] ). 
' .. posa ~p~lC2ÇGD da regra de levantamento (7), ~plica-se laço 

(13) - de semivoqal e o que se tem Issa 

pQrcce indica~ que, no caso destas variantes, a rcgrz de 1n-

~ 

· serÇ;JD de semiv.ogais (que ape-ras mencionamos nesta no "ta, nao 

dev? ser ordenada ' upos (13) • 

Esta vem a ser então um exemplo de comó cer~as variantes re-

gionais se explicam pela orden~ç~o diferente das mesmas re-

gras. 

29. ' ' c i~portante observar que as formas de (21) I b. represen. 

tam j~ uma etapa subseqUente 1 sendo:o resultado de uma regra 

mais tardia de desnasalização de algumas das vogais nasal,i:za-

das pa~ efeito de (4}o N~o procuraremos· estabelecer aqui os 

õmt;ient-es- onde ocorre .tal desn~alização, pois 
. - . 
-cal Te no r::. :o: 

no não é relevante para a explicação das formas verDals pro-

pria~enta ditas, i.e~, da maneira coma se combinam os diver-

/ 
sos formativos lexicais e gramaticais ' . nos var~os grupos de 

formas que constituem os'\paradigmas. 

Parà uma discussão maiS detalhada dos ambientes onde pos-

sivelmente acorre tal desnasalizaç~o 1 v. Saciuk {1970:209 e 

ss. ) . 

JC. Observe-se que-o segmento nasal cai 1 nao apena~ entrevo~ 

r· _, (e • g • ~nfase [refazi] ; anzol ['3'z-:>w] , 

etc). Hantém-se, ' . 
porem~ quando esta entre uma vogal e u~ se~ 

menta - ' nao contl.nuo. Assimila~ ness~ caso~ o ponto de articu-



luç;o dGste segmBnto 
~_q._.:J 'l u r u 

(e. g. camoo ['kâ'mpu], cento F Lra"' -~-i-ul '-" ..... .J ; 

~5nsu 1 ru] , etc.). Uma regra d~s mais tardias de conta da 23 

SiDiL:;çao, por .!J., do ponto de. arfi:culação do segmento seguin-

te. (;;:sta é, possivelm~nte, uma das ·chamadas regras fonolÓ;:;i-

cas 4niversais, aplic~vel ~ maioria das l{nguas) .• 

Atrav~s do uso d~ propr~edad~ [cont{nuo] no ambiente c e 

(22), agrupam-se os ambientes em .. que ocorre a queda, u~a vez 

GUC tcdas as vogais sao redundantgmente continuas. 

-3L. Pera a justific~ção de o e .ê. nas rep.iesenta;;Ões fono-ldçi-

co.s b~sicas· destas formas, v,. nq~a 27 deste capitula. 

32. &aciuk (1970) assim explica a.regra de na~alizaç~o se~un-

d~ria no português; ' 

This rule nasaliies vow~ls (and glides) when, 
they are preceded or followed by a nasalized 
vowela 

(.,.) ~ECONDARY NA,SAL!ZAT!ON 

[-con~ ' E nas~ 1- V I · / t nasl_j 

The environment of this rule is given according 
to the 1 neighborhood convention 1 proposed bu Each 
(;968)._Thus, t~e rule applies in the environQent /lO ! • We ~ve to sp~cify that this nasality 

----v-J ' ' 
assirülation takeS place. only in the e~vironment of 
a nasal vowel and not a nasal consonant, ~ecaus~ 

there are thousands of words with syllable in!tial 
nasal consonants (at the point in the derivation at 
which this rule applies and'.also in the ~honetic Qut­
put) tl1at do not nasalize the followina vowals, e.g. 
morGr [mor~r) 1to xeside 1 , maleta [mal~ta] 'suitcase 1, 
n2da !,r-ida] 1 nothingÍ, etc., etc~ Note that in r:: f r. i­
mo [m~riimu] 1 minirnal' and namorado [nãmorádu] 'in 
lave' (masc~), for exe.mple, the vowels followad. by 
nasal consonants are nasalized, while those prece2-
ed by nasal ~ansonants are not& Very accurate mecs­
urements with mechanical devices indicate some na­
salization in vowels preceded by N, but the Ueor~n 
of nasalizatíon in this case is weaker than in thc 



vowals that undergo the rules of N~S~LIZATIO~ , 
PRGGAES~IVE NASALIZATIGN, or SECO~;DA~Y NAS,\LIZA­
TION. It is very probable that our theory of 
ph-cnolouy eventually •·Jill have to talk ebou::: cif­
ferent degrees of nasality and not just about 
l+n<JsalJ or [-:-nasal] vowels', i.e. this feotu:=e 
would become scalar instead ·af binary (as ~ore 
and ·more featurcs are .being shown to be)o The 
highest degree of nasality wauld appear in vow­
els that.qccur betwoen two nasal consoncnts ln 
the phonetic represe11,.ta~ion, followed by the na­
sul).zation of the vm;,~els that undergo the i:.hree 
iules just mentioned. The weakest degree of na­
salization would be found in vowels which are 
just prêceded by. nasal consonants in the phonet­
ic autput, (204-205), 

l5G 

33. A regra de acentuaç~o para os nomes ter~ natu=al~e~te que 

' / -dáX conta·dos formativos proparox~tonos (que sao em numero 

bastante reduzidos como formativos [+E] , ou pertencem a cat~ 
' 

gerias identi fic.iveis como [-E] }o O f 
.._. /, ~ 

s orma~~vas ox~~onos sao, 

em sua maioria, at'ribuiveis a um outro eStr.ato lexical identi 

fic~vel na l{ngua, o dos empr~stimos de origem i~d!~e~a~ UGa 

vez zeconhecida a e~ist~ncia ~a-~ogal subjacente~ em v~=ios 

formativos fone-ticamente ax{tonos e a regra de apÓcope e~ ::-c:.-

zao da qual tais: pseudo-oxftonos existem, verifica-se que a 

gr~nde maioria do l~xi\ ~ realmente canstitufda ds 

nos o 

3( 0 A esta vogal, em posiçao final nao acentuada, aplica-se 

posteriorffiente a 

sul ta do fon~tico 

.regra (7) -

[• kluti1 e 

. 
levantamento~ =es~onsavel pel~ ~~ 

Bt~ im·.i] ~ respectivcm'i!nte. {à 

da _forma aplica-se tamb~m a regra' ·(15) - palat21 i.z;::;ç:2Ct) .. 

35, Observe-se o comportam~::nto dif.erente do ,seçme.nto 1 :-tcs 

dois formativos abaixo: 

lmale#-j {Cf .. maledic;ncia, malevol~ncia, 2tc.,}'" 

f 



- pl.. males. 

/solejtJ {Cf. solar, ensolarado, ~te.). 

- pl. 

Nas formas do plural o l cai em 
. . 
~' no en-

tdnto, em males. A expl~caç~o para este fato, neste pGn~o ce 

. - . 
ex;_:;03lÇao, parece-nos ja baa,tante GVidente. 

vo [-E] e {b) é especificadO como [+E] o Por ser [-c:], (a) nuo 

se submete a uma ' outra regra existente na l2ngua, aued2 de 

que f(Jz parte do estoque de regras aplic.iveis a fori:lati.vos [+:J) 

apenas~ Quanto a esta regra de queda de 1, basta para o mo -

menta reconh?cer a sua existência e notar que o sesmento ~ue 

cai est~ sempre entre voge:is,e:naS formati~os [+E.:] • r~ãa nos 

deteremos aqui a tentar uma formulaç~~ adeq~ada 1 mes~o porque 

talvez deva também ser levado em cOnta na formulação desta r~ 

gra a no-çao de mudança de estf_.uturp, silábica (v., a esse res-
' 

peito, a nota 7 de~te capitulo). 

36o A forrnulaç~o que aqui aprese~tamos par~ a regra de • apoco;:;e 

~ . . . 
e apenes uma prlmelra aprox2maçao~ 

. \ -
formulada apos a consid~raçao de um 

' Devera 

• numero 

sem d~vida ser re-

maior de daCos, u-

\ -ma vez que há casos de e 1 s que se mantem em alguns ~os em~~a~ 

tas inCicados como condicionadores da queda. (e.g. ~ (nc~e 

e verbo), oára {verbo)~ etc~). Pode 
. . . 

ser que s8JB n~cessar~o 

incluir ma2s alguma especificaç~o n~ regra para estsbelec2r ~ 

ma di5tinção entre os e 1 s que caem por efeito de {29) e os 

que se mantêm .. Talvez esta- espe~ificaç;o possa sar feita e~ 

tC;:'ffiOS da propriedade [tensa] ~ -mas nao nos ocupare~os no 

s~ntc trabalho_ em- examinar mais detalhadamente tal possi~ili-



2.52 

Ta~bEm noo nos parece seguro estabelecer agora o a~oito c~ 

aplicaç;o da regra de ap6cope. (i.e·., decidir se ela se a0lics 

apenas D forr:1ativos [+t:J ou a todo.s os formativoG :fa l.{ngu;::) 1 

antes de e·studar detidar.Jente o pro_blema, consiGerando i:-:clusi 

ve U;;-J n~r.;ero· mais siynÍficai,j.vo de· dados. 

37. s,:; h~ um caso em ctue, depois. d.e vogais nasalizados e::. ?2 

siç~o final, .nao se insere um glide homorg~nico. 

ur;; grupo de formas como r~~ 1~, irr.J;, etc. - - -:------
A regra de inser-

-çao nao se aplipa, nesses casos 1 _simplesmente po=que, por c~c 

siãa de sua aplicação, es formas apresentam uma vogal nao na-

~ 

salizacia em posiçao final. Ilus·tr.aremos ·~ste ponto com ·as C2 . . 

rivaçoes seguintes: 

I li 

i pane J?! jlana,if[ 

(29) pan * ) - if ~ " (4 p3n üma-::-

(22) 
~ 

* lã a." p<> .. 
(31) Pê>W jf 

(25) -- # \ lâã * pa lrJ -lã ~ 

CRASE ~ - "-
REDUÇÃO 18 11" 

a vogal final da forma apresentada em II 

zada. ApÓs a a~licução então, observa-se cuc . . 
' . nos oo~s casos nmbiente para (25) .nasalizaç;o secun~~~ia ( 

caso de II, a vogal nasalizada por efeito desta regrG 

te~.~bém a ser não baixa, conforme previsto n2 forf':l.ulG.ç3.o). ,:; 

aplicam-se então du8s reg~us qUe não discutire~.~Os 2qui 



lCJ 
dct2!he~ istas reg~as sao: 

{a) - crase de vogais id~nticas (do que resulta u~~ v~sQl 

ionetic~m~nte longa); 

( b) - rcdu.;ão (cujo -output e uma vogal foneticamante bre 

V2) • 

Observe-se aindn que essas duci~ regras paJem teoric~m~nts 

SCJ..' reunidas - . em uma so, ~.e., pode-se formular a regra de cr~ 
\ 

' -se de tal forma que o output sej~ uma vogal breve. c. p::Jss::. -. 

vel, entretanto, que a regra de crase faça parte do conjunto 

de regras chamadas universGis, -e ~ue haja l~nguas nas qwais o 

corre apenas a crase de vogais id~nticas, mantendo-se lança a 

vogal result~nte. Por esse motivo preferimos nos referir a-

qu1 a duas regras em vez de uma, apenas. 1 

Explica-se, assim, q exist;ncia de certas vogais nasaliza 

- . d~s em pcsiçao final, n9 portugu~s, apos as qua.:.s nao se 1nse 

:ce uma 

zadas, 

sehlivogal, t que: quando_ s~ obt~m tais v·agais 
i 

a regra (Jl),inserç~o de semivogais, já passou 

r.:.e de derivuçoes. 

nzsa.:..:.-

-na se -

.. ~ ... .. 
O reconhec~~ento de que ha inserçao de glides tambs~ epos 38 .. 

vogais nl tas em posiçã~\ final permite uma fornulação r:Hüs ge­

ral para esta regra, i.e~, exclui do ambiente a especificaç~o 

[-alta] . Saciuk (1970) menciona a possibilidade, ~as far~u-

la a regra de modo a que Sejam inseridos glldes ap2nus -wpos 

vogais finais nasalizadas n~o alta;. N~o deixa~ ent~etant= 

de·rnencionar em nota a possibilidade de generalizaçio: 

At the time"of application of this rule, only 
[ ã] , c~;; J , [I] , and [ü] appear in this posi­

ti;n. It seems ~o me that careful phone~ic in­
vestiuation would shaw that, at lcast in so~e 

dialects of Portuguesa~ wor~ final [ü] nnd [IJ 
' 

' 



. . 

also acquire a homcrganic ~lide in word finnl 
position. Thus, the phonetic represcnt~ticns of 
fim 1 end 1 , the !ilasculine inrJefinite ... ar-ticle l!..S2.~ 

im~~i'Jtum ~tuna 1 v10ulc! be [fi}] , [z;WJ , · cr_1C: 
btuw] , respectively. If such wers the case • 
thun thu GLIDE INSEI!TIGN rulc could not only be 
si~lJllified by omitting the feature spccificotio~ 
[-high],in the Gtructural description, but it 
would bãccmc much more general. (220-221). 

39. Esta an~lise apresentada par~ ?s ditongos nasais do pcx~~ 
\ 

gu~s ~ uma possibilidade, apenas. N~o podemos deixar de ~c-

conhecer que h~ outras an~lises p~ssLveis- Uma delas 

considera_r que em posiçao final o· segmento nesal .!2 passa a 

ser não-·Sonorante. e não consonantal, ·isto é, ~- Is·so torna 

ria a descrição mais econ~mica, sob ce·rtos ·aspectns, porque h2 

veria, em vez de tr~s regras (queda de na,sal,. inserç2o de gl:!.,:.:.2, · 

nasalização secundária), apenas uma (e~ g. em ]kom+e+n~~ 

EkOm~Y]} out em certos casos, duas { e. g. em I . ' am-;-a+n ?: 

. â'm'5.Y -fãmãü.t] ) quando há necessidade 
i 

de fazer com que a ss 

mivogal resultante da regra que chamaremos de un --;> ser;- i vo­

gal nasalizada 11 concorde em posterioiidade com a v~gal prece-

' " aen ... e. 

Po;;- enqUanto tal p\ssibilidade ;; produto de mera espscul_2 
. 

çao, nao tendo sido exaffiinadas com o devido cuidada 

v eis implicaçÕes de sua incorporaçao a graQa~ica Ga 

c h amos 
. , . . ~ 

opo~tuno menc1ona-la aqu1 .• Ja que pode abrir 

para-consideraçÕes futurass 

40. X fegra de acentuaç~o proposta d~ conta do podrila 2centu-

al de certas formas verbais, apenas (da! ·a necessidade d3 in-

dicação Jv , 
se todas as 

na regra}. 

f 

Um estudo mais completo, qu.:::· 

possibilidades de formas verbais na lingu~,-mos-
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Lruria, no entanto, que 

das formas, havendo apenas alguns casos de acento na entcpe 

' nul ti;na '' . S~..t.BD éJ 

de 
. 

·ca.J...s casos 

( ' ' e. g. amavemos, ama~e~os). 

~ bastante provável que dovam ' ser inclu:uias 
... 

regra indicaç3os de ordem morfal&gica (cujo uso ~ . . 
e:n ron~J..OÇJ..e 

está se tornando cada vez majs freqüente, pois e idéia da e-

xistencia de classes que constituem o do~inio de certos fa-

n5menos de natureza fonol6gica parece realmente ter certo f~rr 

. ' 
camen~...o. Para fins da presente discussão é suficiente que a 

regra seja formulada como em {36)~ 

Tamb~m nao fazemos referência aqui ~ regra de acentuaç~o 

para os nomes, que deve ser formulada de 1 - ' . - -
mane~ra DJ..Teren~e ' 

levando-se em conta incl~sive outras propri~dades (caDa, tal­
"te'fls3o 

vez, aydas vogais) para o estabelecimento preciso dos a~bien-

tes onde pode· recair o acento,. 

41~ Tais regras s~o conhecidas como 11 spell-aut rules'' porque 

inserem material .fonolÓgico nas representaçÕes de ccorC::o co;;; 

informaç~es fornecidas por propriedades gram~~ico-sem~nticas. 

42g.A respeito destas ~opriedades, Vw nota ~8, deste cap~t~-
lo. 

43~ Harris (1969) ass~m se manifesta a respeito do p:coble~a 

das classes verbais: 

The conjugational class o~ a verb is unpredicts­
ble, that is, it must be listed as a l:::xical p::-op­
erty of each verb stem in the dictionaryg \Je ~ay 

~ reasonably assume, then, that one of the featur2s 
[1 conjugationJ, [2 conjugation], [3 conjugut.ion] 
is a lexical feature of every verb stem. Th2se 
features Dlso play a role in derivational m~rpho­
logy. as shown by the followins sets of related 
forms: first conjugation tolerAr, 1 tolerate 1 
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tolc'~"'i~nc;a, 'tolerance 1 tolerAble, 'tolerc:Ule' 
toL::rAn-tE;, 'tolerunt 1

; secor.J conjuqetion 0·e:::::-. 
'b '. I ·- • 1 b 1• f' " e..t..~eve , C::.:'Ct.nclB, e J.e.· 1 crelola 1 

1 cr::~C-

ible1, cr~vt..nt0, 1 believe~ 1 • 

lt haG been assumed all long in this study 
( •.. ) that th8mu vuwels do not appeo~ as such in 
th8 lexicon. Tiather, thcy ore ''spellecl out 1' by 
a r~adjustmant rule with the effect of (72): 

(72) ía / 
0---7>(:; 

(73) 

The results of (72) 

r .11. r.!, I a m/ I#:= l 
LV "' ·"' L±.. co n.JJ _)v 

r "- J Lvn-am + a #- v 

are illustrated in (73): 

I d;-[/co~/ l"- J 
·LV_•'\2 con.JT \/ 

- ' 
[ lj * COr:l + 8 =tf j V 

The formulation of (72) leaves much to be d:::­
sired. For instance, i.t is interesting that -ª. 
the least marked vowel, is the theme vowel of 
the least marked conjugational cla,ss, naonely, "the 
first (which- is the largest class by far,the ~ost 
regular, and the only productive one, with all 
new verbs invariably being.assigned to it). Ona 
h as no clea::t "intui tion about which o f the tvm :ra­
maining conjugations is· th~ more heavily marked~ 
Possibly, then~ a hierarchy a~ong the conjugati~ns 
exists that can be stafted as [_+ Verb) __ , [.!1conju­
gationJ, [- 1 conjugution] ~ [! 3 conjuÇíationJ , 
where [:- 3 conjugation] corresponds to (.2 ccnju­
gatiorQe In terms of markedness, each verb s~e~ 
could be listed in the lexicon with one of tha 
feat1,1res [u conjugation], [+ 3conjuçation], 
~ 3 conjugution J, ~o>ihcre [u conjugutionJ means r:o 
mark at all. B~marking convention, stcms un­
marked for conj:~ational cla~s woul.d ~e assignc~ 
th ' < í 1 < ~ < 3 < < < 1 e rea1:ures ~...+ conJugc'~ ... l.on j - _ con.::uçcn:..:u:.nJ, 
verbs marked [+ 3 conjugation] or [- 3 ccnjugationJ 
would be assigned [- 1 conjugationJ •. Thus verb 
stems of the first conjugàtional class, th3t is, 
the vast bulk of verb stems in the lexicon, w~uld 
I,.equire no mention of conjugational class f<::õ2.tu.rs.s 
in their l2xical entry~ Then (72) cauld be re-

;::;;0 ":t'~i::~ 
() hig~ I /

. ~{l, ~ conj 
\J _ conj + ------l -:-:-Jv ~ 

- -
The content of the preceding paragrap~ is of 

co\.LI'"5.e sheer speculation, qnd ( 74) approac;-,es qhono-



logical legerdcmain. There are, however, sub­
st3ntive issues involved. It is cleer at l~aQ~ 
"th<Jt -theme vov1els must be suti:Jlisd C" ~ul_c J:-c:.th­
er than buing fully ~nec~fied in th~ lnxicon. ~~ 

te vnoue clnims involvina sow2 notion of '' sim-
''êl êl"i"c'-"i ctc\c'-"~c-'t"I"J '"''-:-'c'"o"lclo;o"""-' _,; ,ncqL"ocro.zSôLc"cc""'"' n'--"tê''-·-"Tchc.cec.:c c zn· f_) 

thrca caniuqation~l classes nnd hunc2 tl,~ee ~if­

for~nt themc vuwels~ This foct is not c2•J~ure~ 
~ach thm;-1e vo1.vel is full.Y spc:ci fied in the 
lex~con. That is if th~rne vowcls a~c full'' 
s:H:cified lexica1ly 2 thcn it is a lo:i__QllJ ii:lio­
svncrasv of each verb stem that its theG9 vowel 
.::.~> not. lu! O::L' /o/~ Tnis is sirnply ·.·n:om;. (gri­
fo nosso) -·(98-100) 

-44. A ~epxesentaçao fonetica pa~a o espanhol nao e equi ~en~ 

cionada pelos motivos expostos na nota 14 deste capitulo. 

\ 

, ... 



LISTA DE REGHAS 

(Enu~~r~d~s por ordem de aplicaç~o) 

(l} VOGAL TEG;~TICA 

v 
---'>'l> 0.: baixa 

eX post-erior 

()ol ta 
(2) fORMATIVOS GRAMATICAIS NdMERO-PE550AIS 

·c. ~ pes:J -----'~ 

(3) T,;W.'JCM1ENTO 

v B I + ____ +v 

(em formas và~bais) 
V ----» ~cento Jj 

( 4) ACEf~TO 

/-. 
{ 5) ABA IXAi·1C:NTO 

c vcl) ::±t= 
() o :'> 

!-alta//-
,, 

C = o ,, 



I 6 l 

c v 

(7) NASALIZAÇÃO 

( 3) 

( 9 ) 

\/ 

QUt:DA DE 12 

sonor2nte 

conson<:.~n.~al 

nasal 

~ coronal 

QUEDA DE d ''"""'"''7 [•c] l d ~ v 
. .; 

~- _I) 
~
? .. 
- co:ronal 

_j 

z 

v 

' 

v 

(lO) LEVíHH M1G;TO 

1-: alt~ /[- J v - baixa 
L 

.- acento 

{ll) F~Flí·1AÇÃO DE SEfHV~GAL 

FconséJnentalj 

I+ alta J 
L· aéento l , 

(12) I~SERÇ~O DE SEMIVOGAL 

I 
nasal 

1 

o/... posterio~ 

""" ----~ 

N 

( 

L+ l-

( s) 
,, 
1f 

*" " 

) 
! 
I 
I 

~ , . ) 

vocel.:..co i 
..J 
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· (lJ] NAS~LIZAÇ~O SECU~J~RIA 

--;> tnasal/ 

(1~) P~LATALIZAÇ~C 

~ 
sonoran-ce l \ 
con-.;{nuo _jlr _____ ,. 
coronal 

I+ al toj ~ 

' 

• 

\ 
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